
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.159 • 58 PÁGINAS • R$ 4,00

Liana Sabo

Irlam Rocha Lima

Raissa RossiterRoberto Fonseca

Da pizza aos frutos do mar, 
o talento e a criatividade de 

Thiago Paraíso se apresentam 
em diversas casas de Brasília.

Com clássicos e canções 
autorais, Luan Carbonari 

mostra que é um dos talentos 
da nova geração no Infinu.

Socióloga avalia como preocupante o quadro 
da violência doméstica este ano no Brasil.

O cenário de violência contra a mulher é 
nacional. Denunciar agressões é fundamental

À espera do Corredor

EIXO OESTE
Obra que ligará o centro de Taguatinga aos setores Policial 
Sul e Indústrias Gráficas, deve ser concluída em 2025. Até 
lá, trânsito na região fica complicado e moradores apontam 
alternativas para os deslocamentos. PÁGINA 17

Em reunião com sindicalistas, 
Ministério da Gestão confirmou 

que até 15 de dezembro será 
apresentado um plano de 

salários e benefícios em 2024. O 
funcionalismo pressiona 

o governo Lula por aumentos 
e admite que há insatisfação em 

diversas categorias.  

O Distrito Federal registrou, ontem, o 31º caso de feminicídio deste ano. Sofia 
Antunes Queiroz (foto/D), de 20 anos, foi assassinada com um tiro, em casa, no Vale 
do Amanhecer (Planaltina), pelo companheiro, Leandro Gomes Lustosa (foto), 33. 
O assassino está foragido. Desde o início do ano, a morte de mulheres por questões 
de gênero, provocadas principalmente por homens com quem elas tiveram algum 
tipo de relacionamento, vem alarmando a população. Em comparação com 2022, 
a tragédia se ampliou: foram 17 mortes no ano passado.  

No dia seguinte à aprovação 
de uma resolução pedindo 
interrupções pontuais nos 

combates, governo Netanyahu 
considera medida insustentável. 
Tropas resgatam corpo de refém.  

Planejar a gravidez e fazer o pré-natal 
são os principais cuidados contra a 
primeira causa de morte até os 5 anos, 
alerta a pediatra Geanna Valentte. 
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Governo 
vai propor 
reajuste a 
servidores   

Sofia, 20 anos, 
a 31ª vítima 
da barbárie

Israel descarta 
pausas na guerra 
contra o Hamas

Acusado de perseguir ex-namorada, ex-chefe 
da PCDF Robson Cândido é denunciado pelo MP

Atenção à prematuridade
Pesquisadores da UnB criam 
equipamento de fototerapia 

em LED vermelha e uso de 
látex, que cura ferimentos.

Mais calor e previsão de 
chuva no fim de semana 

no DF. No Pantanal, 3 
mil focos de incêndio

PÉ DIABÉTICOCLIMA

O governo não vai apoiar 

emendas que alterem a meta 

fiscal prevista no projeto 

orçamentário de 2024. No mês 

passado, o presidente Lula 

declarou que a meta “não 

precisa ser zero”.

Empresários reagiram 

à portaria que muda o 

trabalho nos feriados. 

Entidades do comércio 

alertam que medida pode 

alterar o custo da mão de 

obra e reduzir vagas. 

Pratos regionais 
fazem sucesso nos 

restaurantes de Brasília. 
Veja uma seleção 

dessas delícias, como 
as preparadas pela 

chef Janaína (foto), do 
Primeiro Bar.  

Seja ao som da Turma do Pagode 

(foto) ou no embalo da DJ Vivi Seixas, 

a música dá o ritmo do fim de semana 

brasiliense. A cidade também tem 

o rock do CPM 22 e o menestrel, 

Oswaldo Montenegro.
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Deficit zero de 
Haddad fica 

no orçamento

Lojistas 
criticam MTE

Brasília de todos 
OS SABORES

Fim de semana
para dançar

Material cedido ao Correio
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Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Em vitória de Haddad, 
meta fiscal é mantida 

Governo descarta alteração para as contas públicas de 2024. Ministro da Fazenda estava sob pressão para fazer a mudança

A 
tese do ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, prevaleceu e, on-
tem, o governo oficiali-

zou que não vai apoiar emendas 
ao Projeto de Lei das Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2024 
que alterem a meta de deficit 
zero para o próximo ano. A de-
cisão foi comunicada ao relator 
do PLDO, deputado Danilo Forte 
(União-CE), em reunião no Palá-
cio do Planalto.

Em entrevista coletiva após a 
reunião, o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, afirmou que “não existe nem 
vai existir qualquer iniciativa do 
governo de alterar a meta fiscal”. 

A avaliação é de que apoiar a 
mudança da meta não seria uma 
boa sinalização, já que o gover-
no precisa aprovar projetos des-
tinados a aumentar a arrecada-
ção de impostos.

“O governo acredita que, nes-
te momento, o nosso foco tem 
de estar concentrado nas me-
didas que melhoram a arreca-
dação no país, fazem justiça tri-
butária e esforço de combater 
qualquer pauta que desorgani-
ze o orçamento público”, com-
plementou Padilha.

Haddad, por sua vez, voltou 
a pedir um “esforço concentra-
do” para aprovar as cinco medi-
das pelas quais tem se empenha-
do este ano. 

No Senado, tramitam o pro-
jeto de lei que regulamenta as 
apostas esportivas  e outro que 
prevê a taxação dos fundos das 
grandes fortunas, chamados 
offshore e exclusivos. 

Já na Câmara, o governo tra-
balha para concluir a votação 
da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Reforma Tri-
butária. Há também as propos-
tas que abordam as subvenções 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
e do fim dos Juros Sobre Capital 
Próprio (JCP). 

O governo encaminhou uma 
medida provisória tratando da 
subvenção, mas ainda encon-
tra resistência. Por isso, a maté-
ria pode ser alterada para pro-
jeto de lei. No caso do JCP, se-
gundo Haddad, está sendo ne-
gociada a melhor forma de en-
caminhamento.

“São cinco medidas impor-
tantes para dar conforto ao re-
lator da LDO, porque tudo isso 

 » EDLA LULA

O ministro Fernando Haddad voltou a pedir um “esforço concentrado” para aprovar cinco medidas fiscais que estão no Congresso

Diogo Zacarias

esforço concentrado para seguir-
mos nessa perspectiva.”

O ministro precisa que essas 
matérias sejam aprovadas por-
que as receitas previstas no Or-
çamento de 2024 contam com re-
cursos oriundos desses projetos. 
Do contrário, o Executivo terá de 
contingenciar gastos no início do 
ano que vem, sacrificando, inclu-
sive, investimentos, o que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
já disse que não admite.

Danilo Forte — que se reuniu 
com o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, na semana passada, 
para debater a alteração da me-
ta — disse que, agora, vai traba-
lhar por um orçamento factível. 
O parlamentar vinha defenden-
do a mudança na meta fiscal, já 
na LDO, para que o Orçamento 
fosse mais realista.

“O governo manteve a po-
sição dele, de meta fiscal ze-
ro. Tirou qualquer possibilida-
de de emenda ao relatório, qual-
quer mensagem modificativa do 
que está sendo decidido e a pre-
servação do arcabouço fiscal”, 

ressaltou. “O importante é que 
isso dá equilíbrio à tomada de 
posição e a garantia de que va-
mos trabalhar agora para con-
cluir a votação do Orçamento e 
dar ao país um orçamento factí-
vel em 2024”, acrescentou. 

Na última segunda-feira, o de-
putado Lindbergh Faria (PT-RJ) 
protocolou, na Comissão Mis-
ta de Orçamento responsável 
por analisar a LDO 2024, duas 
emendas que mudam a meta 
fiscal para um deficit de 0,75% 
e de 1% do Produto Interno 
Bruto (PIB).

Emendas

Ontem, Padilha enfatizou, co-
mo havia dito a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, que a 
decisão do deputado — vice-lí-
der do governo no Congresso — 
não foi discutida com o Executi-
vo. “Os parlamentares apresen-
tam o que quiserem, com as mo-
tivações que têm”, argumentou.

O prazo para apresentação 
de emendas ao projeto da LDO 

termina hoje, e a previsão é que 
o relatório final seja apresentado 
na terça-feira, com votação con-
cluída até o dia 23. 

Segundo informou Padi-
lha, um grupo de trabalho será 
montado para analisar as pro-
postas dos parlamentares e deci-
dir sobre a necessidade de outras 
emendas que podem ser apre-
sentadas pelo governo.

O grupo será integrado pelos 
ministérios das áreas política e 
econômica; por Danilo Forte, 
da parte do Parlamento; e pelo 
líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (sem parti-
do-AP), que também esteve na 
reunião de ontem.

“Mostramos o interesse do go-
verno de apresentar um texto 
que estimule que emendas de 
bancadas e individuais possam 
atrair mais recursos para o PAC, 
dando mais especificidade para 
as emendas”, frisou Padilha, ao 
destacar que projetos do Novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) são prioridade pa-
ra o governo.

O governo 
acredita que, 
neste momento, o 
nosso foco tem de 
estar concentrado 
nas medidas que 
melhoram  
a arrecadação  
no país”

Alexandre Padilha, ministro 

de Relações Institucionais

O relator do projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, 
Danilo Forte (União Brasil-CE), 
afirmou, ontem, que a tendên-
cia no Congresso Nacional é 
que o novo tipo de emenda par-
lamentar que ficará sob o con-
trole dos líderes partidários, 
chamada de “RP5”, pode “evo-
luir” no Orçamento de 2025, ca-
so não avance no de 2024. 

O parlamentar afirmou que 
vai procurar o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e líde-
res das bancadas para esclarecer 
o novo tipo de emenda.

“Como é uma inovação, e to-
da inovação leva um prazo para 
maturação, pode ser que a RP5 
não seja compreendida já para o 
Orçamento de 2024, mas acredi-
to que a tendência no Parlamen-
to é que ela evolua. Se não der 

para o Orçamento de 24, que vai 
votar até meados de dezembro, 
possa evoluir para o Orçamento 
de 2025”, ressaltou o deputado.

A declaração ocorreu após ele 
ter se reunido com ministros da 
equipe econômica e do Palácio 
do Planalto, ontem, para deba-
ter a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO).

Forte avaliou que houve uma 
“deformação” no debate a respei-
to do novo tipo de emenda, mas 
que ela traz maior transparência 
em comparação ao modelo atual. 

“Entendo a RP5 como uma 
evolução, mas é lógico que não 
faço o orçamento sozinho”, co-
mentou. “Esse debate tem que 
ser feito no Parlamento.”

De acordo com o parlamen-
tar, a RP5 é um dos pontos 
que ainda precisam evoluir na 

conversa com o chefe da Câma-
ra. “Tenho bom diálogo com o 
presidente Arthur Lira, e a gen-
te conversa muito”, comentou.

A RP5 será abastecida com 
os recursos do antigo orçamen-
to secreto, que estão hoje sob a 
responsabilidade dos ministé-
rios do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O orçamento secreto foi de-
clarado inconstitucional pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) no 
fim do ano passado. Após um 
acordo do governo Lula com o 
Congresso, os recursos das anti-
gas emendas “RP9”, código usado 
para definir o orçamento secre-
to, foram divididos: metade foi 
usada para turbinar as emendas 
individuais e a outra parte ficou 
sob a responsabilidade de alguns 
ministérios.

Forte: emenda de liderança pode “evoluir” para 2025

Forte disse que vai procurar presidente da Câmara e esclarecer emenda

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Entendo a RP5 como 
uma evolução, mas 
é lógico que não 
faço o orçamento 
sozinho. Esse debate 
tem que ser feito no 
Parlamento”

Danilo Forte (União Brasil-

CE), relator do projeto de Lei 

de Diretrizes Orçamentárias

Declaração de Lula

A discussão sobre mudança 
da meta foi reaberta pelo 
presidente Lula, em outubro, 
depois de dizer que o deficit 
zero “dificilmente” seria 
atingido e que o país não 
precisava disso. “Eu não vou 
estabelecer uma meta fiscal 
que me obrigue a começar o 
ano fazendo corte de bilhões 
nas obras que são prioritárias 
neste país”, frisou.
A discussão dividiu o governo. 
O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, propôs a alteração da 
meta para deficit de 0,5% 
do PIB. Já os ministros de 
Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha; do 
Planejamento, Simone Tebet, 
e da Gestão, Esther Dweck, 
defenderam a posição de 
esperar mais informações 
sobre a aprovação de projetos 
no Congresso que podem 
aumentar a arrecadação 
do governo no próximo 
ano — e, assim, evitar um 
contingenciamento de gastos 
em pleno ano de eleições 
municipais.
Sob pressão, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
pediu tempo até março, 
quando deve sair o primeiro 
Relatório de Receitas e 
Despesas Primárias de 2024, 
para que se decida sobre 
mudança na meta. Ele quer 
aguardar o avanço das 
medidas arrecadatórias no 
Congresso. A busca é por 
receita extra de R$ 168 bilhões 
para garantir o equilíbrio das 
contas no ano que vem.
Haddad apresentou, no início 
do ano, a meta de zerar o 
deficit das contas públicas 
em 2024. A Casa Civil e a 
presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, contudo, foram 
contra por entenderem 
que o aperto fiscal pode 
comprometer o crescimento 
econômico.
O ministro resistiu ao “fogo 
amigo”, com o argumento de 
que a aprovação das medidas 
no Congresso podem elevar 
a arrecadação. Mas, após 
as declarações de Lula, as 
pressões pela mudança da 
meta voltaram a crescer.

Entenda o caso

está no Orçamento. Então, é pre-
ciso fazer um esforço de fim de 
ano”, destacou. “Já passaram dois 
projetos importantes na Câma-
ra, a reforma tributária no Se-
nado, e nós temos de fazer um 
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Aliança de Haddad 
com Lira e Pacheco 
garante deficit zero

O governo descartou a possibilidade de alterar a meta 
fiscal de deficit zero para 2024, ou seja, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, venceu a queda de braços com o 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, com argumentos técnicos 
nas reuniões entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
os ministros da área econômica. Houve uma trégua nessa 
disputa, até março do próximo ano. Articulações de basti-
dores com o Congresso foram decisivas, porque também 
garantiram o apoio dos presidentes da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), para 
aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) sem 
alteração dessa meta.

O relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias no Congres-
so, deputado Danilo Forte (União-CE), anunciou, ontem, 
que manterá o deficit zero na proposta a ser aprovada pelo 
Congresso, a pedido do próprio governo. Logo depois, o mi-
nistro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, con-
firmou a posição do Palácio do Planalto. Haddad e Padilha 
se aliaram na defesa da meta.

Após provado o Orçamento da União de 2024, pela 
regra, o governo terá de gastar apenas o que arrecadar, 
sem aumentar a dívida pública para cumprir despesas 
de custeio e investimentos. Esse é o pomo da discórdia, 
porque significa o contingenciamento de gastos, caso 
a arrecadação não aumente como o previsto, apesar da 
reforma tributária e de outras medidas. Uma delas é a 
regulação das apostas esportivas, que enfrenta resis-
tências no Senado. 

Danilo Forte fechou o acordo durante reunião com Ha-
ddad, Padilha, Esther Dweck (Gestão e Inovação) e Simone 
Tebet (Planejamento e Orçamento), além do líder do gover-
no no Congresso, senador Randolfe Rodrigues (sem partido
-AP), no Palácio do Planalto. Enquanto recebe emendas de 
deputados e senadores, ainda negocia detalhes do texto fi-
nal com a equipe econômica. A LDO deve ser votada na pró-
xima semana. Na segunda-feira, haverá outra reunião com 
Haddad para bater o martelo.

A moeda de troca para aprovação do deficit zero pelo Con-
gresso, porém, é um novo aumento de gastos com os partidos 
políticos. Os líderes da Câmara pretendem incluir na LDO 
uma elevação do fundo eleitoral para as eleições munici-
pais do próximo ano, de R$ 2 bilhões, que foi quanto custou 
o pleito de 2022, para R$ 5 bilhões. A proposta obedece à ló-
gica da preservação dos atuais mandatários, que precisam 
cevar suas bases eleitorais no próximo ano, de olho na pró-
pria reeleição. Estima-se que apenas os cinco maiores par-
tidos da Câmara, se a proposta for aprovada, recebam de R$ 
400 milhões a R$ 1 bilhão. 

Crescimento 

O pano de fundo das divergências no governo em relação 
ao deficit zero são as projeções de crescimento da economia. 
A última previsão do boletim semanal Focus, do Banco Cen-
tral, é de 2,9% de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2023 e, pasmem, 1,5% no próximo ano. Isso é tudo o que 
o presidente Lula não quer no segundo ano de mandato, ain-
da mais com uma disputa eleitoral no caminho. 

Muitos no governo associam o deficit zero ao baixo cres-
cimento econômico, daí a pressão para aumentar os inves-
timentos e gastos governamentais, mesmo que isso tenha 
impacto na inflação. Embora o acordo interno com Lula se-
ja só reabrir a discussão sobre deficit zero em março do pró-
ximo ano, caso o aumento de arrecadação não corresponda 
às expectativas, novas tensões poderão ocorrer em dezem-
bro, quando for divulgado a taxa de crescimento do PIB do 
terceiro trimestre.

Os resultados obtidos até agora, 1,8% de crescimento do 
PIB no primeiro trimestre e 0,9% do PIB no segundo, foram 
proporcionados pela grande safra agrícola, a PEC da Transi-
ção e o Bolsa Família. Teme-se, porém, que a economia te-
nha estagnado depois disso.  O setor de serviços puxa o de-
sempenho para baixo. Ou seja, o cenário da atividade eco-
nômica não é favorável ao aumento da arrecadação, mesmo 
com a reforma tributária, a não ser que haja aumento signi-
ficativo da carga tributária. 

Para um governo que foi eleito principalmente pelos mais 
pobres, a redução da taxa de crescimento de 2023 para 2024 
pode afetar bastante a popularidade. Não se trata apenas 
dos programas sociais do governo, mas também das pers-
pectivas dos jovens e empreendedores, que sofrem com o 
desemprego e a desestruturação de seus negócios, respecti-
vamente. Ainda que tenha havido crescimento dos empre-
gos com carteira assinada.

Essa situação, caso se confirme, acirrará as contradições 
internas do governo, principalmente entre o ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, que gerencia o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), e o ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, responsável pelo equilíbrio fiscal. O xis da questão é 
que a elevação do deficit para garantir a execução das obras 
e os programas sociais do governo impacta imediatamente a 
taxa de juros (Selic), cuja trajetória declinante, mantida, es-
timulará investimentos e reduzirá a dívida pública.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
arlamentares bolsonaris-
tas intensificam a ofen-
siva contra o ministro da 
Justiça e Segurança Públi-

ca, Flávio Dino. O caso das au-
diências concedidas pela pasta 
a Luciane Barbosa, mulher de 
um líder do Comando Vermelho, 
fez disparar o número de reque-
rimentos para que ele seja con-
vocado à Câmara. Já são 95 pe-
didos para que o titular da pas-
ta esclareça quase duas dezenas 
de assuntos: do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) ao porte de armas; da 
ida dele ao Complexo da Maré 
até as imagens do 8 de janeiro. 
Além, claro, das visitas da cha-
mada “Dama do tráfico” amazo-
nense ao ministério. 

Desde o início do governo, Di-
no é alvo da oposição. Ele esteve 
algumas vezes no Congresso, em 
especial na Câmara, onde enca-
rou os ataques dos bolsonaristas. 

Ao todo, há 120 pedidos de 
convocação e convite para que 
ele compareça ao Parlamento: 
107 na Câmara e 13 no Senado.

O foco no momento é o episó-
dio da “dama do tráfico”. Lucia-
ne foi recebida na pasta da Jus-
tiça por dois auxiliares de Dino, 
não pelo ministro. Ainda assim, 
os aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro querem levá-lo para 
que dê explicações em audiên-
cias públicas.

Somente esta semana, desde 
que o episódio foi revelado pe-
lo jornal O Estado de S. Paulo, 
deputados bolsonaristas pro-
tocolaram 10 requerimentos de 
convocação do ministro para 
“prestar esclarecimentos acer-
ca das reuniões do Ministério 
da Justiça com integrantes do 
Comando Vermelho”, confor-
me justificam os parlamenta-
res nos pedidos.

A repercussão do caso abalou 
o favoritismo de Dino para a va-
ga aberta com a aposentadoria 
da ministra Rosa Weber, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Pretextos

Recentemente, o titular da 
Justiça se negou a comparecer 
a uma convocação da Comissão 
de Segurança Pública, onde se 
concentram parlamentares da 
bancada da bala. Ele argumen-
tou que, ali, corria riscos, já que 
parte dos deputados têm porte 
de arma e não são revistados na 
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 » EVANDRO ÉBOLI
Tom Costa / MJSP

Bolsonaristas apertam 
o cerco contra Dino
Chega a 95 o número de requerimentos de convocação do ministro para explicar 
uma série de assuntos, entre os quais, o das visitas da “Dama do tráfico” à pasta

entrada do Congresso.
Um dos parlamentares que 

querem convocar Dino, Gilvan da 
Federal (PL-ES), conhecido por 
circular com bandeira do Brasil 
no ombro, justificou: “É impres-
cindível que sejam esclarecidos 
quais os motivos que levaram a 
citada integrante do Comando 
Vermelho ter sido recebida em 
audiências fora da agenda oficial 
por Elias Vaz, secretário Nacional 

de Assuntos Legislativos, e Rafael 
Velasco Brandani, titular da Secre-
taria Nacional de Políticas Penais, 
ambas as autoridades do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública. 
Inclusive, essas audiências foram 
confirmadas por aquela pasta de 
governo”. Mas o deputado só pede 
a convocação do ministro.

Os bolsonaristas usam dos 
mais variados pretextos para 
expor Dino nessas audiências. 

Semana passada, em evento no Rio, falei sobre 
a ‘elite’ oculta do crime organizado. Como essa 
gente da ‘elite do crime’ tem vários amigos e 
aliados, fica mais fácil entender certas  
reações e agressões”

Flávio Dino, ministro da Justiça e Segurança Pública

O procurador-geral eleitoral, 
Paulo Gonet Branco, despontou 
como favorito para ser escolhido 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao comando da Procura-
doria-Geral da República. 

O nome dele ganhou força 
com o apoio de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). A 
vaga na chefia da PGR está aber-
ta desde a saída de Augusto Aras, 
que completou dois mandatos 
consecutivos à frente do órgão.

De acordo com fontes no Pla-
nalto ouvidas pelo Correio, Go-
net tem se articulado com alia-
dos de Lula, promete manter 
uma linha progressista e que não 
criminalize a política, caso seja 
alçado ao cargo. 

A expectativa é de que Lula fa-
ça a indicação nos próximos dias. 
Existe o plano de que o comando 
da PGR seja divulgado em con-
junto com o do escolhido para a 
vaga deixada pela ministra Rosa 
Weber, que se aposentou do STF.

Porém, no cenário político 
atual, com a proximidade do re-
cesso parlamentar, Lula tem si-
do orientado a deixar a escolha 
de um nome ao Supremo para 

Gonet desponta como preferido à PGR
 » RENATO SOUZA

Paulo Gonet tem o apoio de ministros do Supremo para assumir PGR

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

o próximo ano, tendo em vista 
que pode não haver tempo hábil 
para que o Congresso faça a sa-
batina do indicado — a demora 
faria com que o escolhido ficas-
se exposto à fritura da oposição. 

A preocupação foi reforçada 

com as críticas ao ministro da 
Justiça, Flávio Dino, no episódio 
da visita de Luciane Barbosa, a 
“dama do tráfico”, à pasta.

A oposição pegou carona no 
caso para disparar ataques coor-
denados contra Dino, visando 

Cobram do ministro explicações 
a respeito de invasões do MST; 
da ida dele ao Complexo da Ma-
ré, no Rio de Janeiro; da suposta 
ocultação de imagens da Força 
Nacional de Segurança no 8 de 
janeiro; do funcionamento das 
urnas eletrônicas; e decretos do 
governo sobre restrição a porte e 
posse de arma e munições.

Neste mês, por exemplo, o 
deputado Marcos Pollon (PL
-MS), uma liderança dos CACs 
(caçadores, atiradores e cole-
cionadores), protocolou reque-
rimento para Dino ir explicar a 
compra de 36 metralhadoras 
leves e miras optrônicas para 
o Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen).

Outro congressista, Pau-
lo Bilynskyj (PL-SP), quer levar 
o ministro à Câmara para que 
justifique a promessa de usar a 
“espada da democracia” contra 
quem não se vacinar, assim co-
mo, “sanções e restrições”.

No Congresso, o caso Lucia-
ne Barbosa também foi moti-
vo do pedido de instalação de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI).

Em postagem nas redes so-
ciais, Dino comentou de novo 
a respeito das investidas de que 
tem sido alvo: “Semana passa-
da, em evento no Rio, falei sobre 
a ‘elite’ oculta do crime organiza-
do. Como essa gente da ‘elite do 
crime’ tem vários amigos e alia-
dos, fica mais fácil entender cer-
tas reações e agressões”, escre-
veu, na legenda de um vídeo so-
bre a cerimônia. 

enfraquecê-lo na corrida pelo 
Supremo. 

Segundo informações de bas-
tidor, as ações têm surtido efei-
to, e Dino está perdendo o posto 
de favorito, em razão do risco de 
desgaste político. 

Comissão de ética

O Partido Novo denunciou à 
Comissão de Ética Pública da 
Presidência da República dois 
secretários do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
que esconderam as reuniões 
que tiveram com Luciane 
Barbosa, representante de ONG 
e acusada de ter ligação com o 
Comando Vermelho. O 
secretário Nacional de Assuntos 

Legislativos, Elias Vaz, recebeu 
Luciane em seu gabinete em 19 
de março. Quase um mês 
depois, em 2 de maio, a “dama 
do tráfico” se reuniu com o 
secretário Nacional de Políticas 
Penais (Senappen), Rafael 
Velasco Brandani; com o 
diretor de Inteligência 
Penitenciária, Sandro Abel 
Sousa Barradas; e com a 
ouvidora de Serviços Penais, 
Paula Cristina da Silva Godoy.

Saiba mais

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou, 
ontem, ao STF a segunda 
leva de acordos de não 
persecução penal fechados 
com mais 12 denunciados 
por participação nos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Os 
primeiro três acordos foram 
encaminhados no mês 
passado. A possibilidade 
está disponível para quem 
responde por crimes de 
médio potencial ofensivo, 
ou seja, para quem teve 
participação secundária 
nos protestos, como 
pessoas que incitaram as 
manifestações.

 » Acordos da PGR 
com golpistas
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Dois do PT não dá

Os petistas foram avisados 
de que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tende a escolher 
o procurador-geral eleitoral 
Paulo Gonet para o cargo de 
procurador-geral da República. 
Assim, reduz a cara de desgosto 
de alguns ministros do Supremo 
Tribunal Federal ele indicar o 
advogado Geral da União, Jorge 
Messias, para o STF.

A preferência  

dos petistas

O partido chefiado pela 
deputada Gleisi Hoffmann (PR) 
torce para que Lula escolha 
subprocurador Antônio Carlos 
Bigonha. Mas não dá para o 
partido ter as duas coisas.

Desgaste

A demora para Lula escolher 
o novo procurador-geral e o 
ministro do STF será usada 
pela oposição para dizer que o 
atual presidente da República 
pretendia fazer nomeações 
mais técnicas, mas demora 
porque quer indicar um aliado.

Garante a emenda aí!

O relator da LDO, 
deputado Danilo forte, fará 
um cronograma de liberação 
das emendas impositivas 
ao Orçamento de 2024. É 
que os congressistas estão 
muito incomodados com a 
perspectiva da liberação desses 
valores só no final do ano. 
Ou seja, depois das eleições 
municipais.

O que os congressistas querem
Nos próximos dias, o relator da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, Danilo Forte (União-CE), será 
pressionado pelos líderes para incluir no texto a 
liberação obrigatória das emendas das comissões 
técnicas do Parlamento e, de quebra, apresente 
uma proposta que priorize as “emendas PIX” — 
aquelas de repasse direto aos municípios com mais 
dificuldade de controle por parte da fiscalização 

pela Controladoria Geral da União (CGU) e pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU).

Em tempo: quanto à obrigatoriedade de 
atendimento das emendas de comissão, a 
tendência é acolher. No quesito das emendas 
PIX, o relator deve priorizar a liberação daquelas 
voltadas à área de saúde. É a queda de braço da 
próxima semana.

CURTIDAS

Sonho de uma tarde primaveril/ A 
entrevista de Jair Bolsonaro à Rádio Gaúcha, 
na qual citou vários potenciais candidatos 
ao Planalto e mencionou que ainda há 
muito tempo pela frente, foi lida por aliados 
como um sinal de esperança de reverter a 
inelegibilidade de algum jeito.

Na conta de.../ Na reunião com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, o relator 
da LDO, Danilo Forte, foi direto ao dizer, 
olho no olho, ao líder do governo Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP) que a despesa 
vai aumentar se os servidores do Amapá 
forem incluídos na folha da União. Randolfe, 
segundo relatos, sorriu e não pestanejou: 
“Seu partido apoia essa proposta”, comentou.

... Davi Alcolumbre/ O presidente da 
Comissão de Constituição de Justiça do 
Senado, Davi Alcolumbre (AP), é do União 
Brasil. E pode virar presidente da Casa em 
2025. Há quem aconselhe não contrariar 
o senador. É mais um imbroglio para 
Haddad resolver.

Faltou ele/ O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, faltou à reunião entre o governo e 
o relator da LDO para decidir a meta fiscal 
zero. Enviou Miriam Belchior (foto), sua 
substituta imediata, a experiente ex-ministra 
de Planejamento de Dilma Rousseff. 
Miriam falou pouco e foi a primeira a sair. 
Politicamente, ficou a impressão de que 
Haddad e Costa ainda não se sentaram à 
mesa para aquela conversinha olho no olho, 
capaz de acertar os ponteiros. 

ORIENTE MÉDIO

Lula promete ajuda com reféns
Solicitação foi feita pelo presidente de Israel, Isaac Herzog, em conversa com o brasileiro. Entre os cativos, há latino-americanos

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva prometeu 
ao presidente israelense, 
Isaac Herzog, se empe-

nhar pela libertação dos reféns fei-
tos pelo grupo terrorista Hamas, 
depois do ataque de 7 de outubro. 
Os dois conversaram, ontem, por 
telefone, por aproximadamente 
40 minutos. Segundo o Palácio do 
Planalto, Herzog lembrou a Lula 
que vários latino-americanos es-
tão cativos dos radicais islâmicos 
e pediu que reforçasse o apelo pe-
la libertação, em articulação com 
outros países do continente.

Além de se comprometer com 
o presidente israelense, Lula recor-
dou apelos que fez pela libertação 
dos reféns. Ele relatou que man-
teve contatos com chefes de go-
verno e de Estado da região — co-
mo Irã, Emirados Árabes, Turquia, 
Catar, Egito, Autoridade Palestina 
—, além de França, Rússia e Índia.

Em nota, Lula “agradeceu o 
apoio israelense para a repatria-
ção de 32 cidadãos brasileiros da 
Faixa de Gaza e informou que está 
em preparação uma nova lista de 
brasileiros e seus parentes pales-
tinos. Manifestou certeza de que 
continuará a contar com o apoio 
do governo de Israel nesse senti-
do. Ouviu do presidente Herzog 
que serão feitos todos os esforços 
para que esses cidadãos possam 
sair de Gaza com a devida rapidez”.

Apesar das críticas que fez ao 
gabinete do premiê Benjamin 
Netanyahu sobre a reação mili-
tar desproporcional na Faixa de 
Gaza, em busca dos terroristas 
do Hamas, Lula enfatizou a tra-
dição pacífica do Brasil, onde ju-
deus e árabes sempre convive-
ram em paz. O presidente ainda 
defendeu a criação de dois Esta-
dos naquela região do Oriente 
Médio, “com Israel e Palestina vi-
vendo lado a lado, com fronteiras 

seguras e mutuamente aceitas”.
Mas, antes da conversa com 

Herzog, Lula lamentou pelas redes 
sociais a morte de três civis por-
tugueses, em um bombardeio no 
sul da Faixa de Gaza. O presidente 
cobrou que as repatriações sejam 
realizadas “o mais breve possível”.

“Transmito minhas condolên-
cias ao governo e ao povo de Por-
tugal pela trágica notícia da mor-
te de três civis daquele país. Esta-
vam entre os cerca de três mil es-
trangeiros que ainda aguardam 
para deixar Gaza pelo posto fron-
teiriço de Rafah. Os civis de mui-
tos países correm risco de vida e 
precisam ter atendido, no mais 
breve prazo possível, seu direi-
to de repatriação, a exemplo do 
que ocorreu com os 32 brasilei-
ros e familiares que já se encon-
tram no Brasil”, cobrou.

Críticas

Lula tem subido o tom em re-
lação a Israel e afirmado que as 
ações militares em Gaza são tão 
graves quanto o terrorismo do 
Hamas, e que “estão matando 
inocentes sem critério nenhum. 
Joga bomba onde tem criança, 
onde tem hospital, a pretexto de 
que um terrorista está lá. Não 
tem explicação”, disse no últi-
mo dia 13. Naquele mesmo dia, 
quando da chegada dos repatria-
dos brasileiros-palestinos que 
esperavam em Gaza a passagem 
para o Egito, ele reforçou a crítica 
no discurso em que deu as boas 
vindas aos 32 do grupo que de-
sembarcou em Brasília.

As críticas de Lula a Israel 
foram mal recebidas por en-
tidades da comunidade judai-
ca. A Confederação Israelita do 
Brasil (Conib) classificou-as co-
mo “equivocada e perigosa”. Já 
a ONG israelense StandWithUs 
chamou as declarações de “gra-
ves e inverídicas”.

Lula relatou a Herzog que conversa com líderes do Oriente Médio para construir uma saída para a crise

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

 » INGRID SOARES

Para o governo brasileiro, a 
resolução aprovada na quarta-
feira pelo Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas fica 
aquém das medidas necessá-
rias para encerrar as hostilida-
des entre Israel e o grupo terro-
rista Hamas. Ao justificar o voto 
favorável à medida, o embaixa-
dor brasileiro na ONU, Norberto 
Moretti, citou que outras reso-
luções melhores foram propos-
tas no colegiado, mas rejeitadas.

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) divulgou, 
ontem, a íntegra do discurso 
de Moretti depois da votação. 

Nele, o Brasil reafirmou a de-
fesa da solução de dois Esta-
dos para a região, e frisou que 
as violações dos direitos huma-
nos internacionais devem ser 
encerradas imediatamente. A 
explicação de voto também cri-
ticou a morosidade do Conse-
lho de Segurança em aprovar 
uma resolução sobre a guerra.

“Infelizmente, a resolução 
que acabamos de adotar fica 
aquém dessas medidas auda-
ciosas, mas necessárias. Espe-
ramos que, se verdadeiramente 
e urgentemente implementada, 
a decisão pelo menos mitigue a 
abominável situação que temos 
diante de nós”, criticou.

Decisão tardia

Para o embaixador, a reso-
lução é bem-vinda, mas tardia. 
Moretti destacou que o Conse-
lho deveria ter agido logo em 7 
de outubro, quando o Hamas 
atacou o território israelense. 
“Antes do texto adotado hoje 
(quarta-feira), resoluções mais 
abrangentes e oportunas foram 
propostas, incluindo uma apre-
sentada pelo Brasil. Vetos su-
cessivos, o espectro de ameaças 
de veto ou a falta de um proces-
so real de negociação as impe-
diram”, lamentou.

O embaixador citou, ainda, os 
mais de 11 mil mortos palestinos 

na guerra, o deslocamento for-
çado de 1,5 milhão de cidadãos 
árabes e o número “vergonho-
samente desolador” de crianças 
mortas. Destacou que, apesar 
da campanha militar israelen-
se, não há sinais de que o Ha-
mas pretenda libertar os reféns. 
E que em pouco mais de um 
mês de conflito, mais de 100 tra-
balhadores humanitários foram 
mortos, incluindo funcionários 
da própria ONU.

“Todas essas violações do 
direito internacional humani-
tário devem cessar. Agora. Para 
todos os civis, palestinos e is-
raelenses igualmente”, obser-
vou o embaixador.

MRE apóia resolução, mas diz ser tímida
 » VICTOR CORREIA

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
afirmou, ontem, que sua relação 
com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, está 
estremecida e criticou a postura 
política do seu ex-ministro. “Não, 
não está tudo certo. Eu não mando 
no Tarcísio. É um baita de um 
gestor. Politicamente, dá suas 
escorregadas”, disse, em entrevista 
à Rádio Gaúcha. A declaração 
do ex-presidente expôs a relação 
pouco harmônica com seu afilhado 
político e considerado um potencial 
“herdeiro” do bolsonarismo 
em 2026 — o ex-presidente foi 
condenado à inelegibilidade 
por oito anos em duas ações no 
Tribunal Superior Eleitoral. A 
Reforma Tributária foi o ápice 
das discordâncias entre os dois. 
Tarcísio a apoiou desde o começo 
da tramitação e tentou persuadir o 
ex-chefe a acompanhá-lo.

 » Bolsonaro expõe 
distância de Tarcísio

Fabio Pozzebom/Agência Brasil
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VIOLÊNCIA 

Negros são 87% das 
mortes por policiais  

Levantamento aponta alto índice de mortalidade em sete estados. Bahia e Rio de Janeiro concentram a maioria dos casos

U
m estudo feito pela Re-
de Nacional de Observa-
tórios de Segurança Pú-
blica aponta que 87,35% 

dos mortos pela polícia em sete 
estados brasileiros eram negros. 
O estudo foi conduzido a partir 
de dados de Bahia, Ceará, Pará, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janei-
ro e São Paulo. O Maranhão inte-
gra os dados de mortes em geral, 
mas não informou a cor da pele 
dos mortos.

No estudo, foram contabiliza-
dos 3.171 óbitos decorrentes de 
intervenção policial em 2022. Des-
tes, 2.770 pessoas eram negras. O 
levantamento aponta que, a cada 
quatro horas, uma pessoa negra 
é morta no país em ação policial. 
O total de brancos mortos nestas 
ações ficou abaixo de 10%, conta-
bilizados em 9,9% do total.

O dado foi revelado no novo bo-
letim Pele Alvo: a bala não erra o 
negro. A situação é mais grave no 
Rio de Janeiro e na Bahia. Juntos, 
os dois estados concentram 66% 
das mortes. O número de óbitos de  
negros pode ser ainda maior, pois 
muitas unidades da Federação não 
dispõem de dados completos ou 
não registram os óbitos de acor-
do com as características raciais 
das vítimas. No Ceará, os registros 
foram feitos em apenas 30,26% do 
total. No Pará, em 33,75%.

“Considerando os dados ofi-
ciais disponíveis, eram negros 
87,35% (ou 2.770 pessoas) dos 
mortos por agentes de seguran-
ça estaduais em 2022. Como nos 
estudos anuais precedentes, o no-
vo monitoramento da Rede de 
Observatórios da Segurança de-
monstra o alto e crescente nível 
da letalidade policial contra pes-
soas negras. No ano passado, a 
Bahia ultrapassou o Rio de Janeiro 
no número de casos registrados 

 » RENATO SOUZA

Protesto do grupo Mães de Manguinhos contra violência policial no Rio: oito em dez óbitos são de negros

Fernando Frazão/Agência Brasil

nos estados incluídos no estudo. 
Bahia e Rio foram responsáveis 
por 66,23% do total dos óbitos”, 
destaca um trecho do relatório.

Na Bahia, 80% da população 
é negra, e a população afrodes-
cendente representa 94% das ví-
timas letais de atuação da polí-
cia, enquanto no Rio, a parcela 
negra representa 53% da popu-
lação. “Rio de Janeiro e São Paulo 
também chamam a atenção pela 
alta letalidade de pessoas negras 
por agentes de segurança. No Rio 
de Janeiro, 54,39% da população 
é negra, mas o número de óbitos 
representa 86,98%. Em São Pau-
lo, cuja população inclui 40,26% 
de negros, as mortes destas pes-
soas por policiais somam 63,90% 
do total”, completa o estudo.

De acordo com a pesquisa, de 
2015 a 2022, as mortes registradas 
como decorrentes de violência 
policial baiana cresceram 300% — 
o que faz a polícia baiana manter 
a liderança entre as que mais ma-
tam pessoas negras. No Piauí, das 
39 mortes registradas no relatório, 
22 aconteceram na capital Teresi-
na, sendo 72,72% pessoas negras.

Em São Paulo ocorreu uma 
melhora em 2022. O estado te-
ve uma redução de 48,32% no 
número de mortes provocadas 
por agentes de segurança, desde 
2019 — de 867 vítimas para 419 
registradas ano passado. O re-
sultado ocorre ao mesmo tempo 
em que foram instaladas câme-
ras corporais e a adoção de uma 
política menos letal. 

Racismo estrutural

Eduardo Galvão, professor de 
Políticas Públicas do Ibmec Bra-
sília, destaca que a elevada mor-
te de pessoas negras revela ra-
cismo estrutural na sociedade. 
“Esses números não podem ser 
ignorados e sugerem que existe 
uma questão séria de racismo es-
trutural em nossa sociedade, que 
se reflete nas ações das forças po-
liciais”, argumenta. 

“É importante entender que 
o racismo estrutural não signifi-
ca necessariamente que o Estado 
tenha políticas racistas delibera-
das, mas sim que as desigualda-
des raciais estão profundamente 
enraizadas nas estruturas e insti-
tuições do país”, diz.

Cinco homens foram denun-
ciados pelo Ministério Público da 
Bahia por envolvimento no as-
sassinato da ialorixá e líder qui-
lombola Bernadete Pacífico, co-
nhecida como Mãe Bernadete — 
executada a tiros em 17 de agos-
to último. Segundo a promotoria, 
a líder religiosa foi assassinada 
porque buscava  “conter a expan-
são do tráfico na região”.

Os denunciados são acusados 
de homicídio qualificado por 
motivo torpe, com uso de arma 
de fogo e sem chance de defesa 
da vítima. O terreiro da religio-
sa, localizado em Simões Filho 
(BA), foi invadido por dois cri-
minosos com capacetes. Antes 
de executar a líder quilombola 

com 25 tiros, os homens fizeram 
os familiares reféns.

Mãe Bernadete fazia parte do 
Programa de Proteção aos De-
fensores de Direitos Humanos 
(PPDDH) do governo da Bah-
ia e chegou a denunciar as vio-
lências e ameaças contra o povo 
quilombola, em encontro com 
a então presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), a minis-
tra aposentada Rosa Weber, em 
julho deste ano.

Em setembro, três suspeitos 
foram presos pela morte da líder 
religiosa. Entre os detidos, um foi 
apontado como executor do as-
sassinato e outro teria sido res-
ponsável por guardar as armas 
utilizadas no crime, enquanto 
que o terceiro foi preso por re-
ceptação porque estava com os 

celulares da ialorixá.
Além de líder de quilombo, 

Bernadete era titular da Coorde-
nação Nacional de Articulação 
de Quilombos (Conaq), além de 
ter ocupado o cargo de secretá-
ria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial na cidade de 
Simões Filho, em 2009. Ela luta-
va por justiça pela morte do filho 
Flávio Gabriel dos Santos, assas-
sinado em 2017.

O Correio tentou contato com 
o Ministério Público da Bahia e 
com a Secretaria de Segurança 
Pública da Bahia para saber mais 
informações sobre a identidade 
dos homens denunciados, mas 
até a publicação desta matéria 
não houve retorno.

Em agosto, ao tomar conhe-
cimento da execução de Mãe 

Bernadete, a então presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
ministra Rosa Weber, comentou 
o relato feito pela líder religiosa 
sobre o cotidiano de violência. 
“Mãe Bernardete, que me falou 
pessoalmente sobre a violência a 
que os quilombolas estão expos-
tos e revelou a dor de perder seu 
filho com 14 tiros dentro da co-
munidade, foi morta em circuns-
tâncias ainda inexplicadas”, afir-
mou a presidente do STF.

Rosa Weber cobra providên-
cias das autoridades locais e o 
devido processo de reparação 
ao povo tradicional. “É absolu-
tamente estarrecedor que os qui-
lombolas, cujos antepassados lu-
taram com todas as forças e per-
deram as vidas para fugir da es-
cravidão, ainda hoje vivam em 

Mãe Bernadete: cinco denunciados
 » ALINE GOUVEIA

Mãe Bernadete foi assassinada a tiros em agosto: ameaças constantes

Reprodução/Redes Sociais

Lisboa — A start-up brasilei-
ra Inspira, que usa inteligência 
artificial para tornar o sistema 
judiciário mais ágil e acessível 
para a população, foi a grande 

vencedora deste ano da Web 
Summit, a maior feira de tec-
nologia do mundo. A empresa 
paulista superou 2.600 startups 
que participaram da edição des-
te ano, a maior da história, com 
mais de 70 mil inscritos. Ao subir 
ao palco para receber o prêmio, 

 » VICENTE NUNES
Correspondente 

TECNOLOGIA

Startup brasileira é a grande 
vencedora da Web Summit

o cofundador Henrique Ferreira, 
bradou: “É só começo”.

A meta da Inspira é aprimo-
rar o trabalho do Judiciário e dos 
advogados. Hoje, por conta do 
excesso de processos e procedi-
mentos, as decisões acabam se 
arrastando por anos. Com a uti-
lização da inteligência artificial, 
barreiras para o funcionamento 
dos tribunais serão ultrapassa-
das, beneficiando pessoas físi-
cas, empresas, advogados e to-
do o sistema judicial. Como bem 

lembrou o CEO da Inspira e co-
fundador Rafael Grimaldi, “o Ju-
diciário brasileiro é o mais volu-
moso, burocrático, lento e cus-
toso do mundo”.

Grimaldi ressaltou que a Ins-
pira é uma plataforma que so-
luciona e ajuda os advogados a 
trabalharem com maior eficiên-
cia e produtividade. “E a nossa 
meta é trazer essa produtivida-
de para todo o sistema judiciá-
rio, tribunais, empresas. A nos-
sa grande vontade é resolver os 

problemas do Judiciário brasi-
leiro”, acrescentou.

A Inspira chegou ao Web 
Summit com o apoio da Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(Apex). Segundo o presiden-
te da entidade, Jorge Viana, o 
número de startups que rece-
beram suporte para participar 
da feira deste ano foi recorde, 
chegando a 83, superando de 
longe as 50 presentes na edi-
ção de 2022. 

Esse grupo se somou a 120 
micro e pequenas empresas que 
buscam transformar Portugal 
em porta de entrada para a ex-
portação de seus produtos para 
a Europa. Viana destacou que o 
apoio à tecnologia e à inovação 
será a marca registrada da Apex 
daqui por diante. O orçamen-
to da agência previsto para es-
te ano chega a R$ 1 bilhão, dos 
quais R$ 700 milhões referentes 
a parceiras com entidades em-
presariais de vários segmentos.

O especialista também ressal-
ta que ainda faltam dados e mais 
transparência, assim como o re-
conhecimento do problema e a 
adoção de políticas públicas an-
tirracismo. “A falta de transparên-
cia e de dados precisos sobre o ra-
cismo também é uma preocupa-
ção, pois torna mais difícil a ado-
ção de políticas públicas efica-
zes para combater o problema. É 

fundamental que o poder público 
adote medidas para reduzir a leta-
lidade em intervenções policiais e 
para enfrentar o racismo estrutu-
ral. Isso inclui a implementação 
de políticas de treinamento para 
as forças policiais, conscientiza-
ção sobre questões raciais e a pro-
moção de uma cultura de respeito 
aos direitos humanos”, completa 
Eduardo Galvão.

situação de extrema vulnerabili-
dade em suas terras. Assim como 
é direito de todos os brasileiros, 
os quilombolas precisam viver 

em paz e ter seus direitos indivi-
duais respeitados”, cobrou a pre-
sidente do STF, semanas antes de 
se aposentar.
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CLIMA EXTREMO

El Niño promete açoitar Nordeste
Comunidade científica alerta que, em 2024, região sofrerá com duríssima estiagem, e cobra desde já medidas para reduzir danos 

D
epois de provocar en-
chentes na Região Sul e 
a seca histórica no Nor-
te do país, o fenômeno 

El Niño vai provocar, nos pri-
meiros quatro meses do ano que 
vem, uma severa estiagem no 
Nordeste. A previsão é consenso 
na comunidade científica, que 
cobra dos governos federal e es-
taduais políticas públicas emer-
genciais para atender a popu-
lação do semiárido nordestino 
e mitigar prejuízos econômicos 
— principalmente, na produção 
agropecuária.

Desde junho, a Casa Civil da 
Presidência da República vem 
coordenando uma sala de crise 
para avaliar os impactos do El 
Niño em todo o país, que con-
ta com a participação de vários 
ministérios e órgãos de pesqui-
sa e monitoramento. Só para a 
Região Norte, foram feitas 11 
reuniões até agora. Os cenários 
para o Nordeste começaram a 
ser avaliados neste mês. O Bra-
sil tem 1.038 municípios moni-
torados mais diretamente por 
estarem mais sujeitos a desas-
tres naturais.

Um dos órgãos estratégicos 
da sala de crise é o Centro Na-
cional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Ce-
maden), ligado ao Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). “O Cemaden tem mo-
nitorado os impactos do El Niño 
nas cidades, na agricultura, na 
geração de energia hidrelétrica, 
em vários setores. A partir desse 
monitoramento rotineiro, ações 
são tomadas pelo governo fede-
ral, que vai ouvir, também, ou-
tros setores, inclusive empresas 
privadas”, disse a oceanóloga e 
professora da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE) Re-
gina Rodrigues.

A professora participou, on-
tem, de um debate na Academia 
Brasileira de Ciências (ABC), no 
Rio de Janeiro, que contou com 
a participação de outros especia-
listas na questão da emergência 
climática. Ela alertou, ainda, que 
está previsto um recrudescimen-
to da seca na Amazônia antes da 
chegada da temporada de chu-
vas, que está atrasada.

“A seca na Amazônia era es-
perada apenas para o verão, 
mas chegou antes. Entre março 
e maio do ano que vem, quando 
o El Niño começa a decair, a gen-
te espera a falha na estação chu-
vosa no Nordeste e piora da seca 
na Amazônia”, explicou Regina.

“Estamos avisando com me-
ses de antecedência para que os 
governos se preparem e man-
tenham monitoramento contí-
nuo”, alertou o físico, meteoro-
logista e membro da academia 
José Marengo, que também in-
tegra o Cimaden. Segundo estu-
dos, as temperaturas no Norte e 
no Nordeste podem ficar entre 
0,5°C e 2,5°C acima da média no 
ano que vem.

Semideserto

O engenheiro e meteorolo-
gista Carlos Nobre — um dos 
principais nomes das pesqui-
sas sobre aquecimento global 
— apresentou num cenário que 
beira a catástrofe, caso não se-
jam implementadas medidas 
para mitigar os efeitos do aque-
cimento global, que potenciali-
zou o fenômeno El Niño neste 
ano. O risco, para a Amazônia, 
é a “savanização” — a transfor-
mação de quase metade da área 
de floresta em savanas pobres 
de biodiversidade.

No Nordeste, as projeções pa-
ra os próximos anos também 
são preocupantes. Segundo ele, 
áreas do semiárido já começam 
a virar semidesertos. “Se nada 
for feito para conter as emis-
sões (de gases do efeito estufa), 
em 2100 as ondas de calor po-
dem se tornar tão extremas que, 
por exemplo, a região tropical do 
planeta terá áreas que irão exce-
der os limites fisiológicos e so-
ciais humanos”, disse.

“É muito importante que 
os governos federal, estaduais 
e municipais tenham políticas 
para atacar essa seca. Centenas 
de milhares de cisternas podem 
demorar (para serem instala-
das), mas, pelo menos, é preci-
so apoiar as populações com re-
lação ao fornecimento de água e 
à proteção da produção agrícola. 
Precisamos retomar, neste ano, 
a resposta a essa seca que virá”, 
advertiu Nobre.

 » VINICIUS DORIA

A seca na Amazônia 
era esperada apenas 
para o verão, mas 
chegou antes. Entre 
março e maio do ano 
que vem, quando o El 
Niño começa a decair, 
a gente espera a falha 
na estação chuvosa 
no Nordeste e piora da 
seca na Amazônia”

Regina Rodrigues, oceanógrafa 

e professora da Universidade 

Federal de Pernambuco

Quando o descaso leva ao desespero

Um vídeo que circula nas 
redes sociais mostra uma mãe 
quebrando as janelas de um 
ônibus da Viação Pavunense, 
no Rio de Janeiro, ao ver o filho 
se sentindo mal por causa do 
calor intenso dentro do coletivo. 
Segundo relatos, apesar de ter ar 
condicionado, o veículo trafegava 
com o aparelho desligado. 
Apesar dos insistentes pedidos 
para que parasse e deixasse os 
passageiros saírem, o motorista 
teria ignorado os apelos. A mulher 
ainda teria tentado acionar a 
janela de emergência, que não 
funcionou. Desesperada ao ver 
o menino quase desfalecendo 
com o calor, estilhaçou o vidro a 
sapatadas para que o ar pudesse 
circular. Segundo a justificativa 
da Pavunense, o ônibus deixou a 
garagem com o ar condicionado 
funcionando, mas o aparelho 
teve uma pane durante o trajeto.

Pelo menos 3 mil focos de in-
cêndio, em apenas 15 dias, fo-
ram registrados no pantanal do 
Mato Grosso e do Mato Grosso 
do Sul. Nos dois estados, as cha-
mas consumiram aproximada-
mente 950 mil hectares somen-
te este ano, segundo o Labora-
tório de Aplicações de Satélites 
Ambientais (Lasa) da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Entre os motivos para 
o aparecimento de tantos focos 
estão a falta de chuvas e as altas 
temperaturas.

Isso representa aproximada-
mente 7% do bioma foi consu-
mido pelas chamas. Segundo 
os dados levantados pelo La-
sa, esse percentual representa 
três vezes mais do que no mes-
mo período de 2022, quando 
os incêndios atingiram 316 mil 
hectares. Apenas este mês, são 
mais de 2,3 mil focos.

Segundo o governo sul-ma-
togrossense, 200 servidores es-
taduais e federais atuavam no 
combate ao fogo em oito fren-
tes. Em algumas regiões, as cha-
mas persistem há mais de uma 
semana, favorecidas pela estia-
gem, calor e ventos fortes. No 
Passo da Lontra, em Piranhas, 
a linha de fogo avançou 50km 
em cinco dias.

Aeronaves do Grupo de Ope-
rações Aéreas (GOA), os bombei-
ros e a Polícia Ambiental atuam 
em áreas de difícil acesso. “Em 
algumas regiões, como Paiaguás, 
na divisa com o Mato Grosso, os 
bombeiros militares só chega-
ram em aeronaves, pois o aces-
so por terra é quase impossível”, 
disse a tenente-coronel Tatiane 
Inoue, chefe do Centro de Pro-
teção Ambiental do GOA. O fogo 

Pantanal: 3 mil focos de fogo

Reprodução/Redes sociais

Cientistas alertam: se nada for feito contra o aquecimento, a exuberância da Amazônia pode ser substituída por savanas pobres em biodiversidade

Vinícius Mendonça/Ibama

deixou um rastro de aves e pe-
quenos animais mortos, mas ain-
da não foi feito um levantamento 
da fauna atingida.

Os incêndios que consomem 
o Pantanal atingem, desde quar-
ta-feira, as duas margens da Ro-
dovia Transpantaneira, em Po-
coné (MT). A estrada cruza to-
do o bioma no estado e é o úni-
co acesso por terra para fazen-
das, pousadas e vilas da região. 
As chamas, concentradas na re-
gião de Porto Jofre, às margens 
do Rio Cuiabá, na divisa com o 
Mato Grosso do Sul, são comba-
tidas por terra e pelo ar, com o 
uso de aeronaves.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros, este ano está sendo con-
siderado atípico devido à falta de 
chuvas e às ondas de calor que 

atingem a região, favorecendo a 
propagação das chamas. Na terça-
feira, o presidente do Ibama, Ro-
drigo Agostinho, esteve em Cuia-
bá para verificar a situação do bio-
ma e oferecer apoio. No mesmo 
dia, o governo do Mato Grosso pu-
blicou um decreto de emergência 
ambiental válido por 60 dias.

Até janeiro

As altas temperaturas devem 
prosseguir pelo menos até janei-
ro, com baixos índices pluviomé-
tricos. O alerta é da meteorolo-
gista Andrea Ramos, do Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met). Ela também acredita que a 
oitava onda de calor deve ser rea-
valiada e estendida até domingo, 
pois não há a previsão de que o 
calor dará trégua.

“Por conta da massa de ar, as 
temperaturas podem bater re-
cordes. As chuvas vêm com ca-
racterísticas de tempestades, ou 
seja, com trovoadas, rajadas e 
possibilidade de queda de gra-
nizo”, observa.

De acordo com a meteoro-
logista, a onda de calor inibiu 
as chuvas de novembro, mas, 
a partir da próxima semana, 
o clima típico de primavera, 
com calor, umidade e panca-
das de chuva, deve voltar. “As 
temperaturas amenizam prin-
cipalmente com o retorno das 
chuvas, mas o calor em si ain-
da persiste. Não com esse ex-
tremo, mas no decorrer dos 
próximos dias, com tempera-
turas acima de 30º com ten-
dência de chuva”, observou. 
(Colaborou Marina Dantas, 
estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi)

Por conta da massa 
de ar, as temperaturas 
podem bater recordes. 
As chuvas vêm com 
características de 
tempestades, ou seja, 
com trovoadas, rajadas 
e possibilidade de 
queda de granizo”

Andrea Ramos, meteorologista, 

advertindo que o calor 

continuará intenso e as 

chuvas serão violentas
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Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
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        10/11         13/11         14/11 16/11

120.568 124.639

FUNCIONALISMO

Governo acena com 
reajuste a servidores

Ministério da Gestão promete apresentar proposta até 15 de dezembro, mas sindicalistas veem afirmação com desconfiança

O 
Ministério da Gestão e 
Inovação prometeu, on-
tem, durante reunião da 
Mesa Nacional de Ne-

gociação Permanente (MNNP), 
apresentar até 15 de dezembro 
uma proposta aos servidores fe-
derais, tanto no âmbito de bene-
fícios, quanto de reajuste salarial 
em 2024. Na reunião, convocada 
em meio à pressão crescente do 
funcionalismo por correção de 
salários, o governo não falou em 
números. As reivindicações do 
funcionalismo vem sendo feitas 
desde a posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em janeiro, 
mas, com recursos limitados pa-
ra atender às demandas, o Execu-
tivo está buscando fontes de re-
cursos para oferecer o reajuste.

Segundo dois participantes do 
encontro, além da proposta sa-
larial, o ministério deve avançar 
em ações sem impacto remune-
ratório. Uma das decisões toma-
das foi a de modificar  a Instru-
ção Normativa 54/2021, emiti-
da durante a pandemia, que tra-
ta da identificação de servidores 
em greve e do corte de ponto da-
queles que interrompem as ati-
vidades. Segundo os sindicalis-
tas ouvidos pelo Correio, quem 
informou sobre a proposta foi o 
secretário de Relações do Traba-
lho, José Lopes Feijóo.

Para o secretário-geral da 
Confederação dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal 
(Condsef), Sergio Ronaldo, a reu-
nião de ontem foi frustrante, de-
vido à ausência de uma propos-
ta concreta. Entretanto, ele ava-
lia que há a possibilidade de o go-
verno encontrar uma alternativa 
para fazer uma oferta em dezem-
bro. “Queremos que algo acon-
teça, pois estamos precisando 

 » VICTOR CORREIA

Servidores da PF protestam em frente à sede da corporação, em Brasília. Houve manifestações também nas capitais dos 26 estados

de uma resposta”, pontuou. “Va-
mos depositar nossa confiança 
nisso. O governo disse que a área 
econômica trabalha para conse-
guir recursos, mas que isso de-
pende do crescimento da eco-
nomia. Eles têm confiança nes-
se crescimento, mas compreen-
demos que, neste momento, é 
crucial exercer pressão, inclusive 
sobre o Congresso, para garantir 
que os servidores sejam contem-
plados no orçamento de 2024”, 

acrescentou Sergio Ronaldo.
Já o presidente do Fórum das 

Carreiras Típicas de Estado (Fo-
nacate), Rudinei Marques, afir-
mou que a reunião ocorreu em 
clima tenso. “Afirmaram que vão 
apresentar uma proposta na pró-
xima reunião. Eu estou pagando 
para ver. Considerando que já 
se passaram cinco meses e na-
da foi apresentado, acredito que 
seja um blefe”, disse. Ele apontou 
que, durante o encontro, foram 

mencionadas várias manifesta-
ções que estão sendo realizadas, 
inclusive a de servidores da Po-
lícia Federal.

Manifestações

As duas maiores entidades de 
representação da Polícia Federal 
(PF) realizaram novos protestos, 
ontem, para exigir a reestrutura-
ção salarial de policiais e servido-
res administrativos. Em Brasília, 

integrantes da Federação Nacio-
nal dos Policiais Federais (Fena-
pef) e da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Fede-
ral (ADPF) fizeram uma marcha 
da sede da PF até o Ministério da 
Justiça para pressionar o gover-
no. Segundo a assessoria da Fe-
napef, houve manifestações tam-
bém nos 26 estados. 

No Banco Central, apro-
veitando a comemoração do 
terceiro aniversário do Pix, o 

sistema de pagamentos instan-
tâneo, o Sindicato Nacional dos 
Funcionários do BC (Sinal), rea-
lizou uma manifestação, com a 
entrega de uma carta ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) reivindicando reestrutura-
ção da carreira. O sindicato não 
descarta a possibilidade de os 
funcionários entrarem em gre-
ve ainda neste mês.

No ano passado, a categoria 
fez greve por 90 dias, sem ob-
ter qualquer resultado junto ao 
governo do ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro. Nes-
te ano, a regulamentação da lei 
sobre bônus de produtividade 
dos auditores fiscais da Recei-
ta Federal, em junho, elevou a 
insatisfação dos funcionários 
do BC, que contam com apoio 
público o não apenas do pre-
sidente da instituição, Rober-
to Campos Neto, como dos de-
mais diretores da instituição.

Afirmaram que vão 
apresentar uma 
proposta na próxima 
reunião. Eu estou 
pagando para ver. 
Considerando que já se 
passaram cinco meses 
e nada foi apresentado, 
acredito que seja  
um blefe”

Rudinei Marques, 

presidente do Fonacate

A decisão do governo de mu-
dar as regras para trabalho em 
feriados gerou forte repercussão 
negativa no meio empresarial. 
Ontem, entidades do comércio 
dispararam notas sustentando 
que a medida pode aumentar o 
custo da mão de obra e, conse-
quentemente, reduzir as vagas 
de emprego, especialmente em 
um dos períodos mais movimen-
tados do comércio, o fim de ano. 
Na prática, a medida aumenta o 
poder de barganha dos sindica-
tos de trabalhadores — que ce-
lebraram a mudança. Em meio 
à reação dos lojistas, parlamen-
tares se organizam para tentar 
sustar a portaria do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE). 

Com a mudança, assinada na 
segunda-feira, as jornadas de tra-
balho em feriados só podem ser 
autorizadas por convenção co-
letiva entre as empresas e os sin-
dicatos. Antes dela, por uma de-
cisão do governo Bolsonaro, de 
2021, bastava acordo entre em-
pregado e empregador.

A Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), prin-
cipal representante do varejo, de-
clarou que a medida do governo 
é burocrática e um retrocesso em 
relação às mudanças na legisla-
ção trabalhista nos últimos anos, 
que beneficiaram as empresas. “A 
decisão do Ministério do Traba-
lho vai reduzir a atividade eco-
nômica do país e impactar ne-
gativamente no mercado de tra-
balho. O setor de comércio nem 
sequer foi consultado pelo MTE 
sobre os efeitos da portaria, que, 
certamente, vão prejudicar mi-
lhares de empresas e pessoas”, 
registrou a entidade. 

O presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas do Distrito Fe-
deral (CDL-DF), Wagner Silveira, 
destacou o impacto que a medi-
da pode ter nos próximos meses. 
“Historicamente, o período de 
festas de fim de ano representa 
uma parte substancial das vendas 
anuais para o setor. A medida do 
MTE, ao retirar a autorização per-
manente, cria um desafio adicio-
nal para os empresários”, frisou.

Para a Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), o ministério des-
considerou que algumas ativida-
des do comércio são essenciais e 
de interesse público, e a portaria 
causa insegurança jurídica, impac-
tando futuras negociações. “Neste 
momento em que o país necessita 
urgentemente retomar economia, 
medida desse porte poderá com-
prometer o pleno exercício das ati-
vidades econômicas, com prejuízo 
para todos”, diz a CNC.

Já a Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) argu-
mentou que os estabelecimentos 
terão dificuldade para abrir aos 
domingos e feriados, e que a de-
cisão vai aumentar os custos de 
mão de obra e reduzir empregos. 

Ilegalidade

Procurado, o MTE esclareceu 
ao Correio que a medida não afe-
ta o trabalho aos domingos, co-
mo algumas entidades e parla-
mentares declararam. A pasta ar-
gumentou que a medida “corrige 
uma ilegalidade” ao alterar uma 
portaria do governo passado que 

 » VICTOR CORREIA

Comércio reage a portaria que exige convenção
TRABALHO EM FERIADOS

Segundo lojistas, regra deve prejudicar as vendas de fim de ano   

 Ed Alves/CB/DA.Press

contrariava o disposto na Lei.
“A Portaria 3.665/2023 apenas 

adequa a Portaria nº 671/2021 ao 
texto da Lei 10.101/2000, visto 
que itens da Portaria nº 671, que 
trata do trabalho aos feriados, 
alteravam o disposto na Lei. Co-
mo uma portaria não se sobre-
põe à lei, o MTE apenas corrigiu 

uma ilegalidade, não alterando 
em nada a legislação relativa ao 
trabalho aos domingos. Salien-
tamos que a Lei nº 10.101 libera 
o trabalho aos domingos. Com 
relação aos feriados, será neces-
sário autorização via convenção 
coletiva para que possa ocorrer”, 
informou o ministério.

Insatisfeitos, empresários e 
parlamentares da oposição se mo-
bilizam para tentar reverter a deci-
são. A Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo (FPE) e a Frente 
Parlamentar do Comércio e Ser-
viços (FCS) preparam projetos de 
decreto legislativo (PDL) para re-
vogar a portaria. Segundo o presi-
dente da FPE, deputado Joaquim 
Passarinho (PL-PA), a decisão do 
governo é um “esforço desespera-
do de recompor um sindicalismo 
que já não corresponde ao merca-
do de trabalho no país, que se mo-
dernizou”. Ele argumentou ainda 
que a portaria vai contra a reforma 
trabalhista, e disse que cobrará ex-
plicações do ministério.

Os senadores Ciro Nogueira 
(PP-PI) e Mecias de Jesus (Repu-
blicanos-RR) apresentaram, on-
tem, PDLs para sustar a portaria. 
“É inaceitável que, em vez de es-
tabelecer iniciativas para forta-
lecer a economia e incentivar o 
emprego, o governo ceda à pres-
são dos sindicatos em detrimen-
to do interesse de empresas, tra-
balhadores e consumidores”, de-
clarou Ciro Nogueira. 
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O Brasil subiu no ranking 
mundial de inclusão financeira, 
que mede o acesso da população 
a serviços bancários. Segundo o 
Centro de Pesquisas Econômicas 
do Reino Unido, o país pulou da 
35ª para a 21ª colocação — é a 
sua melhor colocação na 
história. O principal motivo para 
a maior inserção dos brasileiros 
no sistema financeiro é o Pix.

Apesar do notável avanço do 
Pix desde o seu lançamento, há 
três anos, ele não é o meio que 
movimenta o maior volume de 
dinheiro em transações 
bancárias realizados no Brasil. 
Segundo o Banco Central, para 
transferir cifras elevadas os 
brasileiros ainda preferem o 
TED. A expectativa, contudo, é 
que isso mude em, no máximo, 
dois anos.

As mulheres avançam no mundo 
corporativo. A consultoria EY, 
antes conhecida como Ernst & 
Young, será presidida por uma 
mulher pela primeira vez na 
história. Mais do que isso: a 
americana Jane Truncale tornou-
se a primeira executiva a liderar 
umas das chamadas “Big Four” 
do ramo de auditoria — as 
outras são Deloitte, PwC e KPMG.

A Embraer contratou os 
serviços da XP para encontrar 
um sócio para a Eve Air 
Mobility, a sua divisão de 
carros voadores que deverá 
estrear nos ares do mundo a 
partir de 2026. Embora seja um 
projeto reservado para o futuro, 
a Eve tem bons números: ao 
menos 20 clientes já 
encomendaram 3 mil unidades.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Esperava-se que o resultado seria ruim, mas 
ele surpreendeu até os mais pessimistas

Instituto quer saída do 
Magazine Luiza 
do Novo Mercado
Depois da revelação de “incorreções contábeis” 
que fizeram seu patrimônio líquido ser reduzido 
em R$ 830 milhões, o Magazine Luiza agora 
enfrenta pressões externas. A Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) abriu processo 
administrativo para investigar o caso e o Instituto 
Ibero-Americano da Empresa entrou com um 
pedido para a B3, a Bolsa de Valores de São Paulo, 
retirar o Magalu do Novo Mercado, segmento 
que engloba companhias que possuem boas 
práticas de governança corporativa.

Trapalhada da meta fiscal 
é péssima para o Brasil
As idas e vindas a respeito da meta fiscal em 
2024 — uma hora o presidente Lula diz que 
isso não é importante e depois o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, afirma que a 
meta de deficit zero será mantida — não 
trazem nada de positivo para a economia 
brasileira. A confusão só gera incertezas e 
afeta a credibilidade do país. Em tempo: 
ontem, o relator da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), o deputado Danilo 
Forte, disse que o governo manterá a meta de 
deficit zero no ano que vem.

Americanas: prejuízo recorde e balanço fake
Sempre que surgem novos elementos, a fraude 
contábil da Americanas impressiona ainda 
mais. Ontem, a empresa divulgou sua prestação 
de contas de 2022 após quatro adiamentos 
consecutivos. Esperava-se que o resultado seria 
ruim, mas ele surpreendeu até os mais 
pessimistas. Segundo o informe da empresa, 
seus prejuízos totalizaram R$ 12,9 bilhões no 
ano passado — trata-se do pior resultado desde 
que foi fundada, em 1929. Como se não 
bastasse, o balanço corrigiu distorções de 2021. 
A companhia havia informado que lucrara 
R$ 731 milhões naquele ano. Contudo, o 
número real é bem diferente: prejuízo de 
R$ 6,2 bilhões. O balanço fake é gravíssimo. Não 
é difícil imaginar quantos investidores 
decidiram comprar ações da companhia após 
avaliar que ela ia bem. Em 2021, registre-se, o 
então presidente da Americanas, Miguel 
Gutierrez, definiu o desempenho da companhia 
como “histórico.” Na verdade, era tudo fantasia. 

Grandes redes começam a eliminar 
máquinas de autoatendimento
Nem sempre as tecnologias que prometem revolucionar o 
mundo acabam vingando. No ramo dos supermercados, os 
caixas de autotendimento prometiam agilizar as compras e 
representar uma economia de custos para as empresas. 
Contudo, o modelo decepcionou. Nos Estados Unidos, redes 
como Walmart então retirando essas máquinas, processo que 
se repete em alguns países da Europa. Entre outros problemas, 
os equipamentos quebram e não são capazes de reconhecer 
menores de idade que compram bebidas alcoólicas.

136
pedidos de recuperação judicial foram feitos em 

setembro, um crescimento de 9,3% em relação ao 
mesmo período do ano passado. É o maior número 
desde agosto de 2019, segundo a Serasa Experian

Eu tenho um carro 100% elétrico, 
mas acho que a solução para o Brasil 
ainda é o flex, sendo um país de 
dimensões continentais”

Pedro Parente, ex-presidente da Petrobras e 

sócio da gestora de recursos eB Capital,

Informe Publicitário
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APAGÃO EM SP

Prefeito pede fim da 
concessão da Enel
Ricardo Nunes (MDB) questiona capacidade da empresa de 
atender a cidade, que sofreu dois apagões em 15 dias

D
epois dos temporais na 
noite da última quarta-
feira, a capital paulis-
ta enfrentou o segundo 

apagão em duas semanas, que 
deixou 290 mil residências sem 
energia. Até a noite de ontem, a 
concessionária Enel Distribuido-
ra ainda trabalhava para restabe-
lecer o serviço em alguns bairros, 
situação que escalou a irritação 
do prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), que agora quer 
o cancelamento do contrato da 
companhia italiana. 

Nunes disse que questionou 
a capacidade técnica da com-
panhia e pediu à Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
o cancelamento da concessão 
da empresa. Segundo ele, a de-
manda não aconteceu apenas 
em função do último apagão — 
que criou mais transtornos aos 
paulistanos ao longo do dia de 
ontem, com a piora do trânsito 
em função de semáforos desli-
gados —, mas devido à sucessão 
de problemas nos últimos meses.

“O problema é grave, e não é 
só por conta da falta de resposta 
nesses adventos das rajadas de 
vento e das chuvas. É um pro-
blema que a prefeitura vem dis-
cutindo há bastante tempo. Eles 
precisam melhorar muito”, dis-
se Nunes em entrevista coleti-
va, ontem.

Os problemas da distribuido-
ra não são novos. Desde o apa-
gão de 3 novembro, quando 2 
milhões de pessoas ficaram sem 
energia na capital paulista, e a 
empresa levou mais de uma se-
mana para restabelecer com-
pletamente o fornecimento  na 

Mandatário reclamou à Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)

Flickr/Governo de São Paulo

 » HENRIQUE LESSA

cidade, a concessionária enfren-
ta pressão da opinião pública e 
de autoridades, inclusive de uma 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) na Assembleia Legisla-
tiva de SP (Alesp).

No apagão do início do mês, a 
Enel atribuiu a demora no resta-
belecimento dos serviços à lenti-
dão da administração de Ricardo 
Nunes no trabalho de poda das 
árvores que caíram sobre a rede 
elétrica. A prefeitura, porém, não 
aceitou as desculpas da conces-
sionária e entrou na Justiça para 
obrigar a empresa a tomar me-
didas urgentes para restabelecer 
a distribuição de energia e apre-
sentar um plano de contingência 
para o período de chuvas. Ricar-
do Nunes cobra da Enel, ainda, 
o cumprimento de um convênio 
para o manejo de árvores, firma-
do em 2022.

A Prefeitura conseguiu uma 
liminar da juíza Laís Lang, da 2ª 
Vara da Fazenda Pública do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, 
que obriga a Enel a formular um 
plano de contingência para asse-
gurar a continuidade do serviço 
de distribuição de energia elétri-
ca na cidade. 

“A gente já vinha há muito 
tempo discutindo com a Enel 
uma série de questões. Eu te-
nho, por exemplo, cinco Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) que 
estão prontas aguardando a Enel 
fazer a ligação de energia. Eu te-
nho um conjunto habitacional 
para inaugurar na Vila Olímpia e 
a gente não consegue, porque a 
Enel, em cinco meses, não foi fa-
zer a ligação de energia”, comple-
tou o prefeito de São Paulo justi-
ficando o pedido de cancelamen-
to do contrato.

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br Acesse

CIEEmarca presença na Feira de IntegraçãoAcadêmica e Profissional de Brasília
Na última semana, o CIEE- Centro de Integração Empresa Escola-
participou da Feira de Integração Acadêmica e Profissional, realizada
na Universidade CEUB de Brasília/DF. Durante a ação, os estudantes
matriculados em cursos do ensino superior puderam acompanhar uma
apresentação do programa de estágio e receberam orientações de
cadastro no portal CIEE, além de outras informações.
O CIEE atua como uma instituição filantrópica que trabalha em prol da
empregabilidade jovem no Brasil e, faz a ponte, anualmente, entre 300
mil jovens e adolescentes e o mundo do trabalho. Suas ações
possibilitam que os jovens sejam apoiados e conheçam seus direitos,
garantindo e aumentando as chances de ingresso no mundo do
trabalho.

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília
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Israel rejeita  
resolução da ONU

ApesAr de o Conselho de segurAnçA pedir 
“PAUSAS HUMANITÁRIAS” nA guerrA, governo 
netAnyAhu vê medidA Como “INSUSTENTÁVEL”.  

tropAs enContrAm CORPO  
DE REFÉM perto do hospitAl  

Al-shifA, no Centro dA  
CidAde de gAzA 

“A
cordamos todos os 
dias nos preparando 
para morrer. A ideia 
de morte se tornou al-

go mais próximo do que a vi-
da em Gaza”, desabafou ao Cor-

reio a ativista de direitos huma-
nos e jornalista palestina Maha 
Hussaini, moradora da Cidade 
de Gaza. “Cada dia é pior do que 
o anterior. A escala dos ataques 
aumenta; mais civis são mortos; 
prédios, derrubados; e mais bair-
ros, destruídos”, afirmou. Um alí-
vio momentâneo nos bombar-
deios esbarra em Israel. 

Depois de o Conselho de Se-
gurança da ONU aprovar uma 
resolução que pede “pausas hu-
manitárias e corredores huma-
nitários amplos e urgentes” pa-
ra permitirem a chegada de aju-
da à Faixa de Gaza, o governo de 
Benjamin Netanyahu se opôs à 
medida. A chancelaria israelense 
declarou que pausas prolonga-
das são “insustentáveis, enquan-
to 238 reféns permanecem nas 
mãos dos terroristas do Hamas”. 

O corpo de Yehudit Weiss, 65 
anos, um dos civis capturados 
pelo grupo, em 7 de outubro, foi 
encontrado próximo ao Hospi-
tal Al-Shifa, no centro da Cidade 
de Gaza. Yehudit morava no kib-
butz de Be’eri, tratava um câncer 
de mama e teve o marido execu-
tado pelo Hamas. 

Em meio aos bombardeios, 
pelo menos 1,65 milhão de pes-
soas foram forçadas a deixarem 
suas casas. Segundo a ONU, is-
so equivale a dois terços da po-
pulação do enclave, que correm 
risco de morrer de fome. Em 

 » rodrigo CrAveiro
idf/Afp

entrevista ao Correio, Alon Ben-
Meir — professor de relações in-
ternacionais da Universidade de 
Nova York — classifica como “im-
portante” a resolução, mas duvi-
da de sua implementação por Is-
rael. “De qualquer forma, haverá 
uma pressão intensificada para 
que Israel a obedeça e, no míni-
mo, interrompa os combates por 
um ou dois dias. Isso também 
ajudará nas negociações para a 
libertação de alguns dos seques-
trados, especialmente mulheres 
e crianças”. Ben-Meir acredita 

que Israel deve interromper a 
campanha militar para permitir 
que a ajuda humanitária chegue 
a dezenas de milhares de pales-
tinos. “Muitos deles estão prestes 
a morrer de fome.” 

Pelo segundo dia consecuti-
vo, as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) realizaram revistas no Hos-
pital Al-Shifa, o maior da Faixa 
de Gaza. O Exército afirma que, 
na quarta-feira, encontrou no lo-
cal “munições, armas e equipa-
mento militar” pertencentes ao 
Hamas, inclusive coletes usados 

por homens-bomba. Israel tam-
bém disse que, no Al-Shifa, foram 
recuperados computadores com 
informações e “imagens relacio-
nadas aos reféns” de 7 de outu-
bro. “Os soldados estão revistan-
do cada andar, prédio por prédio, 
embora centenas de pacientes e 
pessoal médico ainda estejam no 
local”, informou um responsável 
das forças de segurança de Israel. 

Ante a suposta destruição do 
serviço de radiologia e os da-
nos aos serviços de tratamen-
to de queimaduras e de diálise 

Lisboa — A tensão política em 
Portugal está cada vez maior. Os 
erros em acusações do Ministério 
Público que teriam levado à de-
missão de António Costa do car-
go de primeiro-ministro e a inefi-
ciência na atuação da Procurado-
ria-Geral da República têm pro-
vocado embates públicos entre 
líderes políticos e representan-
tes do Judiciário. O caldo está tão 
quente que o presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, foi obrigado a cancelar duas 
viagens que faria ao exterior nos 
próximos dias, uma para o Reino 
Unido, outra para Moçambique.

Presidente da Assembleia da 
República, Augusto Santos e Sil-
va, partiu para cima da procu-
radora-geral da República, Lu-
cília Gago, que, desde o estouro 
da Operação Influencer, em 7 de 
novembro, que derrubou Cos-
ta, mergulhou num silêncio en-
surdecedor. Para ele, é inaceitá-
vel que apenas um parágrafo de 
um simples comunicado de im-
prensa da PGR tenha conseguido 
provocar um terremoto na polí-
tica portuguesa, com o chefe do 
governo demitido, o Parlamento 
dissolvido e novas eleições con-
vocadas. Santos e Silva cobra que 
a PGR se pronuncie o mais ra-
pidamente possível e de forma 
transparente sobre o caso.

Mais radical, o constituciona-
lista Vital Moreira vem pregando 

 » viCente nunes
    Correspondente

Trapalhadas do Ministério Público aguçam a crise 
PORTUGAL 

O presidente português Marcelo Rebelo de Sousa (C) sinaliza à imprensa durante visita a Guiné-Bissau

samba Balde/Afp

Indícios
A confusão aumentou depois 

de o juiz de instrução do caso, 
Nuno Dias Costa, dizer que, por 
tudo o que viu nos documen-
tos apresentados pelo Minis-
tério Público, não identificou 
nenhum indício de corrupção 
por parte de Costa e dos de-
mais envolvidos nas acusações 
de irregularidades no governo. 
No máximo, o juiz afirmou ter 

visto tráfico de influência, pe-
lo fato de alguns dos acusados 
terem se movimentado dentro 
do Executivo para tentar apro-
var projetos de interesse deles. 
Diante disso, ele não pestane-
jou ao liberar os cinco presos 
durante a Operação Influen-
cer, entre eles, o então chefe de 
gabinete do primeiro-ministro, 
Vítor Escária, com o qual foi en-
contrado mais de 75 mil euros 
(R$ 413 mil) em dinheiro vivo.

Foram detidos, em 7 de novem-
bro, além de Escária, dois diretores 
da empresa Start Campus, Afon-
so Salema e Rui Oliveira Neves, 
o empresário Diogo Lacerda Ma-
chado, amigo pessoal do premiê, 
e o presidente da Câmara Muni-
cipal de Sines, o socialista Nuno 
Mascarenhas. O presidente da 
Assembleia da República, por si-
nal, frisou que Mascarenhas fi-
cou detido por seis dias sem ter ne-
nhuma acusação concreta contra 

que o presidente da Repúbli-
ca convença a procuradora-ge-
ral a apresentar a demissão de-
la. Por lei, Rebelo de Sousa só 
pode demitir Lucília Gago a pe-
dido do primeiro-ministro. Is-
so não ocorrerá neste momento, 
pois o premiê está demissioná-
rio por causa da PGR. Por meio 
do blog “Causa Nossa”, Morei-
ra pede que o líder português 
procure outra maneira de tro-
car o comando da Procurado-
ria. Na visão do magistrado, a 
atual ocupante no cargo não tem 
mais condições de exercer suas 
funções. O presidente lusitano 
preferiu não se manifestar sobre 
o tema para evitar mais tumulto.

Para Santos e Silva, é inad-
missível que o Ministério Públi-
co, que está subordinado à PGR 
e que conduziu a Operação In-
fluencer, se faça de morto de-
pois de reconhecer que errou nas 
transcrições das escutas de sus-
peitos de irregularidades no go-
verno. Os procuradores troca-
ram o nome do primeiro-minis-
tro com o do ministro da Econo-
mia, António Costa e Silva. O pre-
sidente da Assembleia da Repú-
blica, inclusive, definiu como “cí-
nica”, a declaração do presiden-
te do Sindicato dos Magistrados 
do MP, Adão Carvalho, de que o 
premiê não precisaria ter se de-
mitido. O político, que é filiado 
ao Partido Socialista (PS), ainda 
atacou o que chamou de “abuso 
das escutas telefônicas e da des-
contextualização das conversas”.

Yehudit Weiss, 65 anos, foi achada 
sem vida em Gaza: refém do Hamas 
lutava contra um  câncer de mama 

haaretz/reprodução

do complexo hospitalar, o por-
ta-voz do Ministério da Saúde do 
Hamas, Ashraf Al Quedra, adver-
tiu que “milhares de mulheres, 
crianças, doentes e feridos estão 
em perigo de morte”.

“Assassinada”

De acordo com as IDF, o corpo 
da refém Yehudit Weiss “foi reti-
rado pelas tropas de uma estru-
tura adjacente ao Hospital Al Shi-
fa e transportado até o território 
israelense”. “Yehudit foi assass-
sinada pelos terroristas da Faixa 
de Gaza. Não conseguimos che-
gar a tempo para resgatá-la”, la-
mentou Daniel Hagari, porta-voz 
das IDF. No local onde o corpo foi 
encontrado, os soldados também 
encontraram fuzis Kalashnikov e 
lança-foguetes. A notícia da mor-
te de Yehudit causou comoção 
entre os familiares de sequestra-
dos que participam de uma mar-
cha de 63km entre Tel Aviv e Je-
rusalém, com o objetivo de pres-
sionar Netanyahu.  

“Estou com o coração partido, 
agora, para falar”, desabafou Yu-
val Haran, 36 anos, organizador da 
marcha e morador também do kib-
butz de Be’eri. “Eu só choro”, acres-
centou ele, que teve o pai e dois tios 
assassinados, e sete membros da 
família sequestrados, inclusive a 
mãe e a irmã. Também participan-
te da marcha, o estudante Ilay Da-
vid, 26, pede pela libertação do ir-
mão Evyatar David, 22, sequestra-
do durante a festa rave Super Nova 
no kibbutz de Re’im, na manhã de 
7 de outubro. “Sentimos muito pe-
la morte de Yehudit. É uma notícia 
terrível e triste. Enviamos conforto 
e apoio à família dela. Esperamos 
que seja a última notícia ruim”, dis-
se ao Correio, por telefone.

Ilay explicou que o fato de ci-
dadãos de várias partes de Israel 
se unirem à marcha, prevista pa-
ra chegar ao Knesset (Parlamen-
to) amanhã, aquece os corações 
das famílias. “O evento simboli-
za nossa intenção de nunca pa-
rarmos até que os reféns voltem 
para casa”, comentou. Ele perdeu 
o contato com Evyatar às 5h45 
(hora local). “Meu irmão foi se-
questrado com o melhor amigo. 
Dois outros amigos foram assas-
sinados. Ele é gerente de uma ca-
feteria em Kfar Saba, perto de Tel 
Aviv, e estava economizando di-
nheiro para uma viagem à Tailân-
dia, em duas semanas. Ele ama a 
vida, boa comida e uma noite de 
sono. É o tipo de cara que apro-
veita a vida ao máximo, além de 
ser sensível e amar a dança.” As 
únicas informações sobre Evya-
tar são vídeos publicados pelo 
Hamas no Telegram, nos quais 
ele aparece caminhando, ater-
rorizado, amarrado e humilhado.  

ele. “Diante disso, fico triste e in-
conformado”, assinalou.

Para a população portuguesa, 
é preciso que se esclareça com 
urgência o que realmente levou 
à demissão de António Costa e 
à decisão do presidente da Re-
pública de desfazer o Parlamen-
to e convocar eleições para 10 de 
março de 2024. O descontenta-
mento é claro com as trapalha-
das feitas pelo Ministério Públi-
co. “Os portugueses precisam sa-
ber o que realmente se passou”, 
frisa Santos Silva. Segundo ele, 
a verdade terá de ser mostrada 
nos próximos meses, para que 
os eleitores possam ir às urnas 
sem dúvidas. “Do dia 17 de ou-
tubro, quando teria sido aberto 
o processo contra o primeiro-mi-
nistro, até 10 de março são qua-
se cinco meses, tempo suficiente 
para que os portugueses saibam 
o que ocorreu”, reforçou.

António Costa e ministros do 
governo são acusados de terem 
favorecido empresas na explora-
ção de lítio e de hidrogênio verde 
e na construção de um mega da-
ta center em Setúbal, região por-
tuária. Todos negam as acusações 
de irregularidade. Mas, diante da 
pressão, João Galamba pediu de-
missão da chefia do Ministério de 
Infraestrutura, alegando que pre-
cisa proteger a família neste mo-
mento. O primeiro-ministro, com 
a anuência do presidente da Re-
pública, acumulará a função até 
se desligar oficialmente do gover-
no, no início de dezembro.

Soldado manuseia lança-foguetes 
durante combates contra extremistas do 
grupo islamista Hamas, na Faixa de Gaza
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O
s casos de intolerância reli-
giosa não cessam no Brasil. 
Entre 2021 e 2022, o núme-
ro de denúncias no país au-

mentou 106%, sendo a maior parte 
das vítimas os praticantes de religiões 
de matriz africana, como umbanda e 
candomblé. Seis em cada 10 pessoas 
afetadas são mulheres. Os dados, que 
fazem parte do 2º Relatório Sobre In-
tolerância Religiosa: Brasil, América 
Latina e Caribe, da Unesco, mostram 
também relatos e informações de ca-
sos de intolerância divulgados pela 
imprensa nos últimos anos. Chama 
a atenção diversos fatos que ocor-
reram especificamente no ambiente 
de trabalho, a exemplo de situações 
vexatórias impostas pelo emprega-
dor ou por colegas de trabalho con-
tra colaboradores.

Embora o “fazer religioso” se res-
trinja a determinados ambientes, 
como templos, igrejas, sinagogas, 
mesquitas, terreiros e assim por 
diante, ele também é reflexo do com-
portamento da sociedade, seja por 
roupas, acessórios, termos e outros 
códigos. Em um país eminentemen-
te marcado por uma colonização re-
ligiosa de base católica, não é raro 
que, em alguns locais públicos, al-
guns rituais, como orações feitas 
pela manhã, a colocação de uma Bí-

blia ou de imagem cristã em cima da 
mesa, sejam desenvolvidos sem que 
haja a preocupação em perguntar se 
alguém é ou não de alguma outra re-
ligião ou crença. 

A questão é que, se um funcio-
nário faz parte de uma religião que 
não encontra nenhum preconceito 

direto, a relação no ambiente de 
trabalho também tende a ser tran-
quila, mas o contrário quase nun-
ca é verdade, no caso de religiões 
afro-brasileiras ou de matriz afri-
cana. Daí o fato de determinadas 
posturas violentas levarem a ocor-
rências como o assassinato de uma 
líder quilombola em agosto des-
te ano, no interior da Bahia, assim 
como a morte do filho da religiosa, 
seis anos antes, ainda que a intole-
rância religiosa tenha sido pano de 
fundo para outros aspectos.

É verdade que nunca poderíamos 
pensar o local de trabalho como um 
espaço de conversão religiosa, mes-
mo porque as pessoas não estão ali 
com esse intuito e muito menos é 
interesse dos empregadores suscitar 
esse tipo de discussão. Mas é impor-
tante destacar que as questões re-
ligiosas precisam ser consideradas 
como pontos fundamentais em pro-
gramas de diversidade nas empre-
sas. Caso contrário, corre-se o risco 
de que o enfrentamento desse tema 
seja banalizado ou deixado de lado.

Já é mais que sabido que a into-
lerância religiosa é crime, previsto 
no Código Penal, e que a liberdade 
religiosa é assegurada pelo artigo 
5º da Constituição Federal. É um 
erro discutir temas tão sensíveis 
a uma parte dos seres humanos a 
ponto de se eleger qual é a melhor 
ou a pior denominação religiosa, se 
Deus existe ou não, qual é o dogma 
demoníaco ou a verdade universal, 
quem está certo ou errado. Em reli-
gião, não há certo ou errado. Há o 
respeito e a tolerância.

Questões religiosas no 
ambiente de trabalho

Denuncie. Denuncie!

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O Distrito Federal amanheceu 
ontem sob o impacto de mais um 
caso de feminicídio: Sofia Antunes, 
de 20 anos, assassinada pelo com-
panheiro, em Planaltina. Mais um 
triste caso da trágica combinação 
entre álcool e arma de fogo. O ma-
rido matou e fugiu. Sofia é a 31ª mu-
lher morta no DF em 2023 — ano 
passado, foram 17 casos fatais. Uma 
triste estatística em que ninguém 
gosta de ficar contabilizando, mas 
serve para alertar a sociedade da 
gravidade do problema que é a vio-
lência doméstica.

O cenário preocupante não está 
restrito ao Distrito Federal. É nacio-
nal. Dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, divulgados nes-
ta semana e baseados em boletins 
de ocorrências registrados pela Polí-
cia Civil das 27 unidades da Federa-
ção, nos mostram que 722 feminicí-
dios ocorreram no país entre janeiro 
e junho. Um aumento de 2,6% em re-
lação ao mesmo período de 2022. Em 
média, uma mulher é assassinada a 
cada seis horas pelo companheiro ou 
pessoa próxima.

Em uma sociedade como a bra-
sileira, em que o machismo está en-
raizado, a violência contra a mulher 
tem diversas formas. Pode ser físi-
ca, psicológica, sexual e patrimonial. 
Não tem lugar também. Os casos são 
registrados no ambiente doméstico, 
no trabalho, no meio da rua. No sá-
bado, a denúncia da apresentado-
ra Ana Hickmann contra o marido, 
Alexandre Correa, chamou a aten-
ção do país. E trata-se de um caso 

emblemático. Tem um papel impor-
tante de conscientização pois mos-
tra que, mesmo as mulheres famosas 
e bem-sucedidas, podem ser vítimas 
de violência doméstica.

O caso de Ana Hickmann é impor-
tante também porque muitas mu-
lheres têm medo de denunciar o 
marido por medo de represálias ou 
por acreditarem que ele “possa mu-
dar”. Não é o que ocorre na maioria 
dos casos. A denúncia é fundamen-
tal para proteger a mulher e tentar 
quebrar o ciclo de violência, mas 
não é a única solução. É necessário 
que a vítima tenha acesso a serviços 
de apoio, como o atendimento psi-
cológico, jurídico e social.

Neste ano, o Correio Braziliense 
promoveu dois importantes debates 
para discutir soluções para os femi-
nicídios. Autoridades, representan-
tes da sociedade civil e especialistas 
das áreas social e jurídica apresenta-
ram relatos sobre o dia a dia do tra-
balho realizado e lançaram um aler-
ta: é uma responsabilidade coleti-
va. Não é apenas papel da vítima de-
nunciar. Fechar os olhos para o que 
ocorre com uma amiga, uma colega 
de trabalho ou uma anônima nunca 
deve ser feito. Denuncie.

Para quem não sabe, o anonima-
to e o sigilo são garantidos. Forneça à 
polícia o máximo de informações so-
bre o agressor e o crime. Fotos, vídeos 
ou documentos são provas importan-
tes. No Brasil, o 180 é o principal ca-
nal de denúncias. Funciona 24 horas 
por dia, de segunda a domingo. É um 
dever de todos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Marisa Monte

Com 30 anos de carreira, uma coleção de prêmios, mi-
lhares de fãs e elogiada por críticos, a carioca Marisa de Aze-
vedo Monte, ou, simplesmente, Marisa Monte, poderia ter 
sido uma cantora de ópera, tal como sonhava na adoles-
cência, mas seguiu um rumo diferente, obtendo notorie-
dade absoluta como uma das intérpretes mais marcantes 
da música popular brasileira. O segredo para tanto suces-
so veio, entre outros fatores, por uma combinação de voz 
cativante, talento para compor e personalidade forte. Ma-
risa sempre canta o que quer, quando e onde quer. Mari-
sa Monte é considerada uma das maiores estrelas da mú-
sica brasileira.

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte

Despertar

Quando examinamos as notícias e as análises que tran-
sitam, percebemos que, finalmente, as atenções estão vol-
tando-se para onde as soluções podem ser encontradas. 
Passamos a modernidade e a pós-modernidade elaboran-
do projetos para modificar o meio ambiente externo, e as 
coisas apenas se complicaram. Como selar paz com terro-
ristas? Como eliminar um narcotráfico que rende fortunas? 
Como inviabilizar o crime organizado? Como acabar com o 
feminicídio? Como sustentar democracia sem conferir po-
der efetivo ao povo, mediante voto distrital puro, e poder 
de revogar mandato? Como livrar o governo do patrimo-
nialismo? Enfim, construímos viadutos, mas as pistas con-
tinuam congestionadas. Ultimamente, porém, vozes têm 
surgido invocando a razão, o discernimento, o nosso in-
terior, denunciando a ignorância, revelando contradições, 
questionando narrativas dissociadas da realidade, exigin-
do coerência, enfim, apelando pela necessidade de se am-
pliar a competência cognitiva de todos — tanto a dos ou-
tros como a nossa. Estaremos, virtualmente, pensando de 
modo equivocado e prejudicando a todos, apesar das nos-
sas boas intenções? O que garante que são justas as certe-
zas que nos balizam? Outro referencial poderia tornar-nos 
mentalmente mais competentes? O que, afinal, é pensar? 
Qual o alcance do pensar? Qual a relação do pensamento 
com o mundo pensado? Existe método para pensar corre-
tamente? O diferencial do animal humano é a faculdade de 
pensar. É ela que garante ou pode garantir a sobrevivência 
da espécie. É alvissareiro perceber que, finalmente, esta-
mos voltando a atenção para a nossa arma mais poderosa: 
o uso correto da razão.

 » Rubi Rodrigues
Octogonal

Nostalgia

Houve um tempo em que eu me orgulhava de ser advo-
gada. Naquele tempo eu realmente acreditava que a advo-
cacia era essencial ao funcionamento da Justiça e me orgu-
lhava disso. Hoje tenho vergonha de ser chamada de dou-
tora. E sabe porque? Porque não podemos ser chamados 
de doutores se não tomarmos as dores de nossos clientes, 
cidadãos de bem, e, usando o devido processo legal, com 
todas suas garantias constitucionais, assegurarmos, por 
meio da pessoa do advogado (afinal essa é a nossa função), 
a realização da verdadeira Justiça! Hoje essa função essen-
cial da advocacia foi tolida e nos foi tirada abruptamente! 
E ninguém se levantou para gritar por socorro! E a OAB na-
cional está omissa, vendo as prerrogativas dos advogados 

serem massacradas, em todas as instâncias, dentro e fora 
dos Tribunais, e não move uma palha para ajudar os advo-
gados e muito menos os nossos clientes, cidadãos de bem, 
violentamente cerceados em seu direito de defesa, nos 
processos do dia 8/1/23. Triste fim leva uma nação onde a 
prerrogativas dos advogados são desrespeitadas dioturna-
mente, sem que ninguém proteste, pois, sem elas a popu-
lação padece vendo seus direitos fundamentais serem vi-
pilendiados cotidianamente, sem ter a quem recorrer. Até 
quando? Acorda Brasil!

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

Há muita escassez de policiais 
na segurança das ruas. Não é 
coerente investir em escolas 

cívico-militares nessa conjuntura. 
Mais urgente, as escolas públicas 

precisam de professores e de 
educação de qualidade.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Porque não pagar horas extras aos 
funcionários(100%), trocar um 

domingo por qualquer um outro 
dia da semana, não faz sentido. 

Jorge Luiz Carvalho — Brasília

PL para órfãos do feminicídio é 
a normalização e oficialização 
da violência contra a mulher.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Um Sol pra cada um. Um só?!
 Francicarlos Diniz — Asa Norte

O presidente Lula não está errado, o 
que o Hamas fez não tem justificativa 
pra isso, mas o povo não tem culpa.

 Norma Machado — Brasília

Trinta e oito atentados de feminicídio 
e 31 consumados. O Distrito 

Federal é campeão nacional do 
prêmio “machismo assassino”.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

As mulheres comuns bem que 
poderiam receber a mesma atenção 

e apoio dados às celebridades 
que são agredidas por seus 
maridos ou companheiros.

Joel Oliveira — Jardim Botânico
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“A 
utopia feminista fala de um ou-
tro mundo possível, em que ser 
mulher não significa ser o desti-
natário de todo tipo de violên-

cia.” Essa frase da escritora e filósofa Mar-
cia Tiburi, em sua obra Feminismo em Co-
mum, me põe em desassossego sobre quão 
distantes ainda nos encontramos da utopia 
feminista. Aproxima-se mais um Dia Inter-
nacional para a Eliminação da Violência 
contra Meninas e Mulheres, data instituí-
da pela ONU, em 25 de novembro de 1999. 
Apesar do tema ser recorrente e de contar-
mos com inovações importantes no arca-
bouço legal, com destaque para disposi-
tivos de aperfeiçoamento da Lei Maria da 
Penha, a luta pelo fim das violências con-
tra meninas e mulheres continua cada vez 
mais necessária e urgente no país. 

Os resultados do levantamento do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, com os dados 
do primeiro semestre de 2023, comparados ao 
mesmo período em 2022, confirmam a gravi-
dade da situação. No Brasil, houve um aumen-
to dos casos de violências sexuais, agressões 
por violência doméstica e feminicídios. Mas 
essa não é uma tendência geral, é importante 
frisar. Os crimes contra a vida caíram 3,4% no 
país nesse mesmo período, enquanto os casos 
de feminicídios cresceram 2,6% e os estupros 
tiveram alta de 14,9%. 

Para nossa tristeza, o Distrito Federal te-
ve a maior alta em casos de feminicídio en-
tre todas as unidades federativas do país no 
período, saltando de seis para 21 casos, com 
aumento alarmante de 250%. Das vítimas de 
feminicídio no DF em 2022, apenas 5,6% ti-
nham Medidas Protetivas de Urgência quan-
do foram mortas. Por que não acionaram esse 
dispositivo legal? Seria por medo, desconheci-
mento da sua existência ou qual outro motivo? 

As peças desse quebra-cabeça cruel sim-
plesmente não se encaixam. O Estado segue 
adotando medidas pontuais e sem caráter 
integrado. Enquanto isso, mulheres estão 
vivenciando um ciclo de violências que tem 
início de forma invisível e silenciosa muito 
antes de escalar para um crime fatal. Para 
rompê-lo, sabemos que é vital a promoção 
da autonomia econômica das mulheres. Os 
programas de fomento ao emprego e ao em-
preendedorismo de mulheres em situação de 
violência, portanto, devem considerar o com-
ponente do acolhimento e a compreensão 
da dinâmica socioemocional vivida por elas.

É preciso ressaltar que as violências con-
tra meninas e mulheres, que revelam muitas 
especificidades e agravamentos se levarmos 
em conta interseccionalidades étnico-ra-
ciais, de classe, etárias, territoriais, de iden-
tidade de gênero, orientação sexual, dentre 
outras, constituem uma violação aos direitos 

humanos mais fundamentais. Mulheres, em 
toda a sua diversidade, merecem respeito. 
Não são objeto de controle e posse. São su-
jeitos com direito à vida, à integridade física, 
moral e psicológica e à equidade. 

É dentro de casa que tudo começa e, às 
vezes, tragicamente, termina. É com fa-
miliares, como padrastos, tios e avôs, que 
grande parte das meninas passam pelo 
trauma da violência sexual. É dentro de ca-
sa, também, que 61% dos feminicídioss no 
DF ocorreram em 2022. Os crimes pratica-
dos por 61% de autores com relação íntima 
de afeto com as vítimas, motivados por ciú-
mes, posse e não aceitação do término do 
relacionamento, segundo Relatório de Mo-
nitoramento dos Feminicídios no Distrito 
Federal – Câmara Técnica de Monitoramen-
to de Homicídios e Feminicídios.

Atuar de maneira efetiva sobre o problema 
requer a compreensão da sua natureza mul-
tidimensional e complexa e não isenta o Es-
tado de assumir sua responsabilidade no seu 
enfrentamento e superação. Uma audiên-
cia pública, este ano na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, reunindo deputados, re-
presentantes dos governos federal e distrital 

e movimentos sociais para discutir violência 
de gênero, indicou que persistem os proble-
mas apontados no relatório da CPI do Femi-
nicídio, de 2021, dentre os quais a falta de in-
tegração dos órgãos do DF para combater a 
violência contra mulheres. 

Até o presente momento, é a distopia de 
cada dia que prevalece na existência das 
meninas e mulheres. Proporcionar uma 
vida livre de violências para elas  requer a 
articulação dos agentes públicos, respon-
sáveis por políticas públicas, com a socie-
dade civil. Acredito que é urgente integrar 
no Distrito Federal os recursos públicos, as 
ações e os instrumentos existentes em tor-
no de uma política pública transversal de 
enfrentamento. É preciso que o plano seja 
movido por uma forte vontade política. É 
necessário que sejam integradas ações de 
segurança pública, saúde, rede de apoio a 
mulheres em situação de violência, resso-
cialização de agressores, fomento ao traba-
lho e ao empreendedorismo e assistência 
social com enfoque na prevenção, com ba-
se nas diferentes realidades dos territórios, 
em ampla escuta à sociedade civil, para que 
a utopia se torne realidade.

 » RAISSA ROSSITER
Socióloga e especialista em direitos das mulheres, foi secretária-adjunta de Políticas para Mulheres, Direitos Humanos e Igualdade Racial do Distrito Federal

A utopia de uma vida 
sem violências para 
meninas e mulheres

R
ecentemente, a mídia publicizou a 
decisão proferida pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que condenou 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, e o vi-

ce de sua chapa General Braga Neto, a inele-
gibilidade eleitoral e multa, por considerar 
que o ex-presidente abusou do poder polí-
tico e econômico nos atos de comemoração 
do bicentenário da independência, no dia 7 
de setembro de 2022, durante o período das 
eleições presidenciais.

Segundo entendeu o TSE, o ex-presiden-
te teria utilizado de bens e servidores públi-
cos para realizar atos eleitorais durante as 
comemorações do 7 de Setembro, abusan-
do do poder político e econômico e, violan-
do a ideia de isonomia, que deve permear a 
disputa eleitoral. Diante dessa impactante 
decisão, adotada pela instância máxima da 
Justiça Eleitoral brasileira, o foco volta-se, 
agora, às eleições de 2024, para os prefeitos 
municipais que serão candidatos à reelei-
ção, pois os Tribunais Regionais Eleitorais 
devem, como tendência, adotar a mesma 
linha de entendimento do TSE, por uma 
questão de simetria e segurança jurídica.

A partir dessa perspectiva, pode-se es-
timar que a questão do abuso do poder 
econômico e político será objeto de inten-
sas discussões nas próximas eleições para 
provimento de cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador, mesmo porque, as ações 
judiciais voltadas a discutir o tema po-
dem ser propostas por diversos legitimados 

(candidatos, coligações, partidos políticos, 
pelo Ministério Público Eleitoral) e, em dis-
tintas fases do processo eleitoral, quais se-
jam, no ato seguinte ao pedido de registro 
da candidatura (AIRC), durante o pleito elei-
toral (AIJE) e após a diplomação (AIME). 

Compreender os limites do que pode 
ou não se enquadrar como abuso do poder 
econômico e político dentro dos atos de 
gestão, é o grande desafio dos candidatos 
a reeleição, pois a legislação eleitoral não 
apresenta um rol claro e taxativo de com-
portamentos ou atos vedados, tampouco 
parâmetros objetivos de interpretação, ha-
vendo uma zona nebulosa, cujas lacunas 
são preenchidas por precedentes jurispru-
denciais construídos a partir de casos con-
cretos, à exemplo da recente condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Nesse contexto, a cautela deve nortear 
a atuação dos candidatos à reeleição, que 
devem ser o primeiro juiz da causa! Em 
outras palavras, os candidatos, princi-
palmente aqueles que estão concorren-
do a reeleição, devem ser os primeiros 
a fiscalizar a lisura e equilíbrio do plei-
to, devem, por exemplo, evitar se colocar 
em contextos fáticos que, apesar de re-
vestidos de legalidade, podem trazer di-
videndos eleitorais incompatíveis com o 
princípio da isonomia que deve permear 
o pleito para todos candidatos.

Os candidatos à reeleição devem separar 
sua atuação como agente público daquela 

inerente à figura de candidato. A linha é mui-
to tênue e pode ensejar uma interpretação 
prejudicial ao candidato e a sua candidatu-
ra, pois quando atua como agente público 
deve comportar-se de acordo com os prin-
cípios da administração pública, especial-
mente da impessoalidade e da moralidade, 
não se admitindo promoção pessoal ou uti-
lização da máquina pública em prol de sua 
campanha, o que caracteriza desvio e abuso. 

As recentes decisões do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, que cassaram mandatos e re-
conheceram a inelegibilidade de agentes 
públicos, não se restringiram ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, cujo caso é citado nes-
te artigo, havendo várias outras, que devem 
servir de alerta aos candidatos à reeleição, 
mesmo porque, centenas de prefeitos elei-
tos em 2020, perderam seus mandatos por 
atos similares ao do ex-presidente.

Diante da dificuldade de se encontrar os 
limites jurídicos para a atuação do agente 
público, que o diferencie da figura de can-
didato, a forma mais eficaz de se evitar ris-
cos, continua sendo o acompanhamento 
de uma assessoria jurídica especializada 
em matéria eleitoral, que deixou de ser um 
artigo de luxo, ou de candidatos de capitais 
e grandes municípios, para tornar-se indis-
pensável na atualidade, especialmente nas 
próximas eleições, cuja tendência é de au-
mento de judicialização de ações visando 
discutir a legalidade de atos de agentes pú-
blicos candidatos à reeleição.

 » ALEXANDRE ÁVALO
Mestre em direito, advogado eleitoralista e procurador geral do município de Campo Grande 

 » DOUGLAS DE OLIVEIRA
 Mestre e doutorando em direito, advogado eleitoralista e conselheiro da OAB/MS

Condenação de Bolsonaro deve ser 
alerta a candidatos à reeleição

Visto, lido e ouvido

Não é de hoje que parte da imprensa e alguns operadores 
da Justiça têm chamado a atenção para o lento e progressi-
vo movimento do crime organizado em direção à máquina 
do Estado, não só em instâncias, como o legislativo muni-
cipal, estadual e federal, mas nas esferas do Judiciário e do 
Poder Executivo. Trata-se de um processo que não come-
çou agora, mas que vem ganhando intensidade à medida 
que essas organizações crescem em poderio e em eficiên-
cia como qualquer grande empresa. 

A sofisticação e os métodos de ação vão se aprimorando 
a cada mudança no comando desses grupos. As novas gera-
ções de criminosos, alguns com formação universitária, en-
xergam esses negócios com olhos de empresários e sabem 
que o melhor a fazer, nesses tempos de tecnologia avançada, 
é organizar-se com métodos e critérios, criando ramifica-
ções no lado sadio da sociedade, sem que ninguém perceba.

Obviamente, para essa empreitada, o primeiro passo é 
qualificar seus integrantes, financiando seus estudos, con-
tratando gente especializada nos diversos ramos de ativi-
dade empresarial e tudo mais. O passo seguinte é entrar na 
máquina do Estado, instalando-se no coração do poder. Pa-
ra isso, financiam candidatos a diversos cargos públicos. Em 
seguida, partem para cima da atividade política, financian-
do candidatos comprometidos com essas atividades ilícitas, 
ao mesmo tempo em que impedem outros candidatos de 
concorrer na vasta área dominada pelo crime organizado. 

Como o próprio nome diz, o crime organizado vai, a 
exemplo dos bicheiros, abandonando as antigas atividades 
ilícitas e buscando novos negócios mais lucrativos e mais 
diversificados. Noutra ponta, os criminosos partem direta-
mente para o suborno de autoridades e mesmo de juízes, 
comprando a liberdade entre outros benefícios. Para os que 
não aceitam suas ofertas, os criminosos ameaçam e matam.

Não são poucos os juízes em nosso país que necessitam 
de segurança armada 24 horas por dia, dormindo cada noite 
num local e vivendo uma vida de prisioneiro de fato. Tam-
bém a imprensa tem mostrado que não são poucos os casos 
de juízes apanhados vendendo sentenças. A transformação 
do Brasil em corredor internacional do tráfico de drogas e 
armas, facilitado pela imensidão de milhares de quilôme-
tros de fronteiras secas e pouco vigiadas, deu aos integran-
tes das diversas quadrilhas do crime organizado, insumos 
fartos para suas atividades ilegais.

O crescimento e a lucratividade desse tipo de negócio são 
facilitados e até insuflados pela leniência com que o poder 
público lida com a questão. Leis de progressão de regime, 
saidinhas, visitas íntimas, bolsas concedidas aos familiares 
de presos, liberalização das drogas, advogados não revista-
dos e muitas outras aberturas e facilidades são postas à ser-
viço da bandidagem, em nome de uma falsa humanização 
dos condenados.

Mas é na política nacional, principalmente naquela par-
te que vive à base do toma lá, dá cá, dos orçamentos secre-
tos e dos escândalos rotineiros, que os neófitos oriundos 
do mundo do crime, também chamados de colarinhos no-
vos, encontrarão os adversários à altura de suas ousadias.

Nesse Olimpo, terão muito o que aprender para chegar 
ao status de um autêntico colarinho branco, intocável e im-
pávido e impoluto. O problema com essa infiltração do cri-
me organizado no mundo da política é que nesse novo am-
biente, nem os maiores especialistas do planeta em crimi-
nologia saberão quem é quem.

Novos colarinhos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 
A frase que foi pronunciada:

"Temos de colocar esse problema 
no radar: violência, criminalidade 
organizada, como impedir a sua 
infiltração nas instituições e como o 
Estado reocupar espaços que estão 
perdidos para o crime organizado. 
E isso ocorre no Rio de Janeiro e na 
Amazônia. Portanto, é um fenômeno 
nacional, continental.”
Ministro Luís Roberto Barroso

Barbaridade

 » A manchete que nunca saiu: “Ministro de 
Bolsonaro recebe a dama do tráfico em seu 
gabinete.” Imaginem! Dois pesos e duas medidas. 
Isso não é democracia.
 

Debate

 » Interessante a discussão na audiência pública que 
discutiu o papel do hidrogênio verde no Brasil 
e no mundo, em Brasília. O evento, promovido 
pela Subcomissão Especial de Hidrogênio 
Verde e Concessões da Câmara dos Deputados, 
conduzido pelo deputado Leônidas Cristino 
(PDT/CE), contou com a presença do presidente 
do Conselho Regional de Química da 21ª Região, 
Alexandre Vaz Castro. Na Europa, as plantas de 
hidrogênio não são mais feitas onshore, em terra, 
e sim no mar por questão de segurança.

História de Brasília

A ressalva em torno dos frangos foi feita a propósito, 
porque as autoridades deviam saber que a granja do Torto, 
onde reside o presidente da República, tem uma excelente 
criação de frangos, e era quem fornecia para todos os 
banquetes realizados em Brasília.  
(Publicada em 27/3/1962)



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 17 de novembro de 2023

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

OMS alerta sobre o aumento 
de casos de sarampo 

Só em 2022, houve uma elevação de 18% e a expectativa é que 9 milhões sofram com a doença, principalmente as crianças 
por falta de vacina. O Brasil está longe de uma cobertura vacinal próxima ao ideal, dizem os médicos    

A
ameaça global do saram-
po aumenta à medida 
que menos crianças são 
imunizadas. De acordo 

com um relatório da Organiza-
ção Mundial da Saúde e dos Cen-
tros de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) dos Estados Uni-
dos, publicado ontem, após anos 
de declínio na cobertura de va-
cinação contra a doença, os ca-
sos de sarampo aumentaram em 
18% em 2022, e as mortes subi-
ram em 43% ao redor do mundo, 
em comparação com 2021. O do-
cumento registra ainda a estima-
tiva de 9 milhões de novos casos 
e 136 mil mortes principalmente 
entre menores de 12 anos.

Em 2022, 37 países tiveram sur-
tos de sarampo grandes ou disrup-
tivos, 15 a mais em relação ao ano 
anterior. Das nações que enfren-
taram as crises, 28 países estão 
na África, seis no Mediterrâneo 
Oriental, dois no Sudeste Asiáti-
co e um na Europa. “O aumen-
to nos surtos de sarampo e nas 
mortes é impressionante, mas 
infelizmente, não inesperado, 
dadas as taxas decrescentes de va-
cinação que observamos nos últi-
mos anos”, disse em nota John Ver-
tefeuille, diretor da Divisão Global 
de Imunização do CDC.

O relatório mais recente da 
Organização Pan-Americana de 
saúde (OPAS), publicado em fe-
vereiro, mostra que o último caso 
de sarampo no Brasil foi registra-
do 5 de junho de 2022. Em 2018, 
conforme boletim epidemioló-
gico do Ministério da Saúde, di-
vulgado em 2022, foram confir-
mados 9.325 infecções. No ano 
seguinte, a nação perdeu a cer-
tificação de “País livre do vírus 
do sarampo”, dando início a no-
vos surtos, com a confirmação 

 » ISABELLA ALMEIDA
Marcelo Camargo/Agência Brasil

de 20.901 casos. Em 2020 foram 
8.448 e, em 2021, 676 casos de 
pessoas contaminadas.

Porém, Hemerson Luz, infecto-
logista e chefe da Clínica de Infec-
tologia do Hospital Naval Marcílio 
Dias, no Rio de Janeiro, destaca que 
a doença é altamente contaminan-
te e segue afetando principalmente 
as crianças no país. “É uma doença 
infecciosa grave causada por um ví-
rus, o que a caracteriza é a grande 
facilidade de se espalhar. Ela tem 
uma taxa de transmissão elevadís-
sima, pode passar muito facilmen-
te de uma pessoa para outra e é 
muito comum a complicação na-
quelas não vacinadas, principal-
mente as crianças.”

Luz reforça que no Brasil a co-
bertura vacinal não é adequada, 
o que causa preocupação. “O 

ideal para impedir a transmis-
são do vírus do sarampo é de cer-
ca de 95%. No país, dependendo 
da região, chega-se a 70%, ou pe-
lo menos 60%. [A cobertura] não 
é boa e pode facilitar a transmis-
são do vírus.”

Prevenção 

A infecção é prevenível com 
duas doses da vacina. Apesar do 
aumento modesto na cobertura 
global de vacinação em 2022 em 
relação a 2021, 33 milhões de 
crianças não receberam dose al-
guma do imunizante. As taxas 
globais de cobertura para a pri-
meira aplicação foi de 83%, e a se-
gunda de 74%. Índices muito abai-
xo dos 95% recomendados.

Os países de baixa renda, onde 

o risco de morte por sarampo é 
mais alto, mantêm índices va-
cinais insuficientes, de apenas 
66%. Uma taxa que, segundo o 
relatório, não mostra recupera-
ção alguma em relação ao retro-
cesso causado pela pandemia. “A 
falta de recuperação na cobertu-
ra da vacina contra o sarampo em 
países de baixa renda após a pan-
demia é um sinal de alerta para a 
ação”, diz Kate O’Brien, diretora 
de Imunização, Vacinas e Produ-
tos Biológicos da OMS.

Segundo O’brian, a discrepância 
entre países ricos e pobres quando 
se trata da patologia impressiona. 
“O sarampo é chamado de vírus 
da desigualdade com razão. É a 
doença que encontrará e atacará 
aqueles que não estão protegidos. 
Crianças em todos os lugares têm 

o direito de serem protegidas pela 
vacina que salva vidas, não impor-
ta onde vivam”, acrescenta. 

Werciley Vieira Júnior, infecto-
logista do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, sublinha que a pandemia 
da covid-19 prejudicou o com-
bate e a prevenção à doença. 
“Podemos considerar que atra-
palhou, sim, porque diminuiu a 
adesão a algumas vacinas. Por 
isso que estão sendo feitas cam-
panhas de motivação, ou se-
ja, não tem que focar só na co-
vid ou só numa doença, mas em 
todas que são imunopreveníveis.”

Incentivo 

De acordo com o documento, 
o CDC e a OMS estimulam os paí-
ses a encontrar e vacinar todas as 

crianças contra o sarampo e outras 
doenças preveníveis dessa forma. 
Estimulam os parceiros a ajudar 
nações a imunizar suas comuni-
dades mais vulneráveis. Para aju-
dar a prevenir surtos, todos os co-
laboradores de saúde nos níveis 
global, regional, nacional e local 
devem investir em sistemas ro-
bustos de vigilância e capacida-
de de responder a crises.

Para o infectologista Vieira Jú-
nior, é preciso definir estratégias e 
agir rapidamente. Segundo ele, a 
estratégia é definida a partir de um 
diagnóstico do número de imu-
nizados, verificando a cobertura 
vacinal, e um eventual aumento 
de casos. “A partir disso, também 
posso ver se minha vacina não es-
tá adequada para aquele vírus e ob-
servar se sofreu mutação.” 

O primeiro remédio do mun-
do com tecnologia CRISPR/Cas9, 
de edição genética, já está autori-
zado para uso em pacientes aci-
ma de 12 anos. O medicamento 
CASGEVY é indicado para o tra-
tamento da anemia  falciforme 
e talassemia, doenças genéticas 
que atingem o sangue e que exigem 
cuidados para o resto da vida. O al-
vará para a venda da medicação foi 
liberado pela Agência Reguladora 
de Medicamentos e Produtos para 
a Saúde do Reino Unido.

Para especialistas, esse é um 
grande passo no combate às 
doenças e representa esperan-
ça de qualidade de vida a partir 
de drogas produzidas com esse 
tipo tecnologia. Na anemia fal-
ciforme, há uma forma anor-
mal dos glóbulos vermelhos, 
que adquirem aparência seme-
lhante a uma foice e experimen-
tam crises recorrentes de oclu-
são vascular (VOCs), enquanto 

Liberado remédio com edição genética do DNA
GenétIca

Vertex

a talassemia maior afeta a pro-
dução de hemoglobina, causan-
do uma espécie de anemia e in-
terfere no desenvolvimento físi-
co e gera mal-estar constante.

Reshma Kewalramani, dire-
tora-executiva e presidente da 
Vertex, disse que a conquista 
deve ser celebrada. “Hoje é um 
dia histórico na ciência e na 

medicina: esta autorização do 
CASGEVY na Grã-Bretanha é 
a primeira regulatória de uma 
terapia baseada em CRISPR no 
mundo”, afirmou em nota.

Palavra de especialista

Conhecimento e 
prevenção andam juntos  

"É fundamental ampliar o 
conhecimento da população 
sobre a doença e seus riscos e 
sobre os benefícios dessa va-
cina para os grupos contem-
plados. Precisamos trazer in-
formação de qualidade em to-
dos os meios de comunicação, 
mostrando os benefícios das 
vacinas. É necessário ampliar 
locais e horários de vacinação 
e estimular a população, co-
mo, por exemplo, liberar ho-
rários para os pais poderem 
levar os filhos nas salas de va-
cina. Conhecer os dados epi-
demiológicos permite melhor 

gerenciamento dos recursos 
e, portanto, maiores serão as 
chances de aumentar as co-
berturas vacinais, além de po-
der aumentar o conhecimen-
to sobre a doença e as formas 
de prevenção para locais nos 
quais a baixa cobertura vaci-
nal for identificada."

Karen Mirna Loro Morejón, 
infectologista do Hospital das 
clínicas de Ribeirão Preto-
USP. Membro do comitê de 
HIV e comitê de imunizações 
da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI)

a imunização 
dos menores 

de 12 anos é a 
melhor alternativa 

de prevenção, 
mostram as 

pesquisas 

Solidão como caso de saúde pública 
A Organização Mundial da Saú-

de quer tornar a solidão uma prio-
ridade de saúde global. A iniciati-
va foi divulgada no lançamento de 
uma Comissão de Conexão Social. 
Nos próximos três anos, de 2024 a 
2026, especialistas se concentrarão 
na avaliação de eventuais prejuízos 
causados por uma possível epidemia 
global de solidão. Para as análises, 
vão ser verificados dados científicos 

e, a partir daí, apresentadas alterna-
tivas de “tratamento” dos solitários.

Nesse período, a equipe pretende 
que a solidão como caso de saúde pú-
blica seja reconhecida mundialmen-
te inclusive para obtenção de recur-
sos financeiros destinados ao finan-
ciamento de tratamentos. A Comis-
são, formada por 11 profissionais de 
distintas áreas, entre eles o cirurgião-ge-
ral dos Estados Unidos, Vivek Murthy, e 

a enviada da juventude da União Afri-
cana, Chido Mpemba.

Segundo Murthy, a solidão pro-
voca um maior risco de doenças car-
diovasculares, demência, derrame, 
depressão, ansiedade e morte pre-
matura. “O impacto na mortalida-
de decorrente do isolamento social 
é semelhante ao causado pelo ta-
bagismo de até 15 cigarros por dia 
e até maior do que o associado à 

obesidade e à inatividade física”, es-
creveu o líder do grupo na carta de 
lançamento do projeto.

Segundo o comitê, as estimativas 
globais sugerem que um a cada qua-
tro idosos vivencia isolamento social 
e entre 5% e 15% dos adolescentes 
enfrentam a solidão. Esses índices 
nos países de baixa e média renda 
são comparáveis ou superiores aos 
das nações mais ricas.

Imagem de wirestock no Freepik

Um mal que pode 
causar doenças 
cardiovasculares, 
demência e morte 
prematura  

A tecnologia de edição de DNA, 
utilizada na produção dessa medi-
cação, rendeu o Nobel de Química 
2020 às cientistas francesa Emma-
nuelle Charpentier e a norte-ameri-
cana Jennifer A. Doudna. Os fabri-
cantes Vertex farmacêutica e CRIS-
PR Therapeutics comemoraram a li-
beração do CASGEVY no tratamen-
to inovador das condições genéticas.

Em dois ensaios clínicos globais 
de CASGEVY, segundo as empre-
sas responsáveis, o remédio alcan-
çou resultados positivos, pois os 
pacientes não apresentaram VO-
Cs graves nem se tornaram depen-
dentes de transfusão por pelo me-
nos 12 meses consecutivos. A ex-
pectativa é que esses benefícios du-
rem ao longo da vida. O perfil de se-
gurança observado pelos pesquisa-
dores também foi consistente, com 
efeitos colaterais esperados de pro-
cedimentos intensivos.

Segundo Salmo Raskin, espe-
cialista em genética e diretor do 
Laboratório Genetika, em Curi-
tiba, no Paraná, o tratamento 
baseado no novo medicamento 
estimula a produção de proteí-
na comum, que cessa no nasci-
mento, e que com a medicação 
será possível restabelecer, pos-
sibilitando melhoria no quadro 
clínico do paciente.

Raskin acrescentou que o me-
dicamento causa uma verdadeira 
revolução ao modificar o material 
genético de forma específica. “Ele 
provoca uma mudança fazendo 
com que um tipo de hemoglo-
bina, que é produzida durante o 
período fetal, volte a ser fabrica-
da. Depois do nascimento, esse 
tipo de hemoglobina para de ser 
produzida e dá espaço a outra, que 
no caso de quem tem essas doen-
ças, é defeituosa.” (IA)

Instalações de 
uma fábrica 
Vertex
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DF chega ao 31º caso 
de feminícidio

Após discussão com o companheiro, Sofia Antunes Queiroz, de 20 anos, foi morta com um tiro no pescoço. Leandro Gomes Lustosa, 
33 anos, antes de fugir da cena do crime, ainda tentou limpar o quarto. Até o fechamento dessa edição, ele continuava foragido

1. Fernanda Leticia da Silva, 27 anos (1º/1)
2. Mirian Alves Nunes, 27 anos (2/1) foto
3. Jeane Sena da Cunha Santos, 42 anos (17/1) 
4. Giovana Camilly Evaristo Carvalho, 20 anos (19/1)
5. Izabel Aparecida Guimarães de Sousa, 36 anos (4/2)
6. Simone Sampaio de Melo, 38 anos (13/2) 
7. Letícia Barbosa Mariano, 25 anos (2/3) 
8. Rayane Ferreira de Jesus Lima, 18 anos (2/3) 
9. Elaine Vieira de Jesus Dias de Oliveira, 35 anos (22/3)
10. Denise dos Santos Alves Cardoso, 21 anos (2/4)
11. Cristina de Sousa Santos, 32 anos (12/4)
12. Regiane da Silva Oliveira, 21 anos (17/4)
13. Maria Ivonilde Abreu, 47 anos (22/4)
14. Gabriela Bispo de Jesus, 33 anos (9/5)

15. Adrielly Thauana Pereira de Carvalho, 29 anos (2/6) 
16. Itana Amparo dos Santos, 36 anos (20/6)
17. Emily Talita da Silva, 20 anos (24/6) 
18. Valdeci Vieira Santana, 47 anos (25/6) 
19. Claudia Barbosa de Melo, 40 anos (29/6) 
20. Patrícia Pereira de Sousa, 41 anos (30/6)
21. Deylilane Alves Santos Conceição, 34 anos (3/8)
22.  Valderia da Silva Barbosa Peres, 46 anos (11/8)
23.Anariel Roza Dias, 39 anos (16/8) 
24. Andreia Crispim de Lima Silva, 50 anos (24/8)
25. Laísa Rocha da Silva, 35 anos (21/10) 
*Quatro casos estão em investigação, ainda sem confirmação para o 
crime de feminicídio. 
**Outros dois não tiveram o nome divulgado

O 
Distrito Federal chegou 
ao alarmante número 
de 31 casos de femini-
cídio somente em 2023. 

Na noite da última quarta-fei-
ra, Sofia Antunes Queiroz, de 20 
anos, foi vítima do próprio com-
panheiro. A mulher foi morta 
com um tiro de revólver .38 mm, 
no Vale do Amanhecer, em Pla-
naltina, deixando um filho de 
cinco anos. O autor, identifica-
do como Leandro Gomes Lus-
tosa, auxiliar de serviços gerais, 
de 33, a atingiu no pescoço, fu-
giu após o crime e está foragido. 
Entre os casos registrados, nes-
te ano, quatro ocorrências es-
tão sob análise da Polícia Civil 
do DF (PCDF) para tipificação 
do crime. Em 2022, a capital re-
gistrou 17 feminicídios. 

Responsável pela investiga-
ção, a 16ª Delegacia de Polícia 
(Planaltina) foi informada sobre 
o caso após a vítima dar entra-
da na emergência do Hospital 
Regional de Planaltina (HRPl). 
De imediato, a equipe policial se 
deslocou para a unidade hospi-
talar e, ao levantar mais informa-
ções do caso, ficou evidenciado o 
feminicídio da jovem. 

Segundo informações da 
PCDF, o crime ocorreu dentro 
do quarto do casal, em uma ca-
sa de fundo, na região do Vale do 
Amanhecer. Os policiais civis fo-
ram à residência para preservar a 
cena e realizar a perícia. As bus-
cas pelo autor começaram ain-
da no dia do crime. Policiais che-
garam a ir a endereços conheci-
do, incluindo do pai do suspeito, 
mas, até o fechamento desta re-
portagem, o autor ainda se en-
contrava foragido.

De acordo com testemunhas 
ouvidas pela Polícia Civil, o quar-
to onde ocorreu o crime esta-
va sujo com muito sangue. Po-
rém, assim que Sofia foi socorri-
da por vizinhos, Leandro limpou 
as manchas, inclusive os lençóis 
da cama. Após o ocorrido, ele te-
ria pegado a arma, colocado em 
uma mochila e fugido do local.

Discussão

Abalada com o feminicídio da 
nora, Sofia Antunes Queiroz, a au-
xiliar de limpeza Maria Zélia, 53, diz 
que o crime ocorreu após o casal 
consumir bebida alcoólica. “Todo 
casal discute. Mas, infelizmente, o 
pior aconteceu. Ele diz que não foi 
culpa dele, porque estava tentando 
tirar a arma dela e disparou”, argu-
menta a sogra da vítima.

Antes da discussão entre a 
jovem e o filho dela, Leandro 

Onde pedir ajuda?

Não esqueçamos delasHomenagem

O crescimento da violên-
cia contra a mulher - em to-
das as duas formas - é ine-
quívoco e mostra reflexos 
de escolhas feitas nos anos 
passados sobre pautas de 
gestões dos governos dis-
trital e federal. Medidas de 
prevenção precisam ser to-
madas, com políticas pú-
blicas visando a educação 
de crianças e adolescentes 
para levar ao conhecimen-
to das mulheres seus direi-
tos, a efetivação de auxí-
lios para que as vítimas te-
nham condições de reco-
meçar suas vidas. Não bas-
tam leis ótimas que exis-
tam apenas no papel. Pre-
cisamos de sua efetivação. 
E, por outro lado, se a vio-
lência acontecer, que seja 
aplicadas medidas proteti-
vas de urgência eficazes pa-
ra o enfrentamento da vio-
lência e rapidez na solução 
dos processos, para que os 
potenciais agressores pos-
sam entender que se come-
terem atos semelhantes, se-
rão punidos.

Cristina Tubino, presidente 
da Comissão de Combate à 
Violência Doméstica e Familiar 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF) 

Palavra de especialista

Prevenção
é urgente

Veja abaixo como e onde 
pedir ajuda no DF em caso de 
violência doméstica:
Ligue 190 - Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF)
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.
Ligue 197 - Polícia Civil do DF 
(PCDF)
E-mail: denuncia197@pcdf.

df.gov.br

WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: www.pcdf.df.gov.br/

servicos/197/violencia-contra-

mulher

Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres.
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.
Delegacias Especiais de 

Atendimento à Mulher (Deam)
Funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias.
Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, 
à exceção de Ceilândia.
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia
Telefones: 3207-7391 /
3207-7408 / 3207-7438
Secretaria da Mulher do DF
Whatsapp: (61) 99415-0635
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)
Promotorias nas regiões 
administrativas do DF
www.mpdft.mp.br/portal/

index.php/promotorias-de-

justica-nas-cidades

Núcleo de Gênero
Endereço: Eixo Monumental, 
Praça do Buriti, Lote 2, Sala 
144, Sede do MPDFT
Telefones: 3343-6086 
e 3343-9625
E-mail:pro-mulher@mpdft.

mp.br

 Defensoria Pública do DF
Núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da Mulher (Nudem)
Endereço: Fórum José Júlio 
Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4
Telefones: (061) 3103-1926 / 
3103-1928 / 3103-1765
WhatsApp (61) 999359-0032
E-mail: najmulher@defensoria.

df.gov.br

Site: www.defensoria.df.gov.br/

nucleos-de-assistencia-juridica/

O 2º Encontro do Plantio 
das Flores, juntos contra o fe-
minicídio, ocorre neste domin-
go, no Parque Ecológico Riacho 
Fundo. O evento busca honrar 
as memórias das vítimas de 
violência contra a mulher. O 
evento é uma parceria do MP-
DFT, Institutos Arvoredo e Raí-
zes da União; os projetos Eu me 
Protejo e Renascer; e o Ibram.

Local: Parque Ecológico Ria-
cho Fundo - QN 20 Riacho 
Fundo 2
Data: Domingo (19/11)
Horário: 9h às 11h

Gomes Lustosa, Maria pediu pa-
ra os dois se acalmarem. Ela con-
ta que ouviu os dois discutirem 
em voz alta e os aconselhou a 
irem dormir para acalmar os âni-
mos. “Falei com eles para irem 
dormir, se aquietarem, e ficaram 
lá (nos fundos da casa)”, relata.

Há quase cinco anos que So-
fia morava com a sogra e o com-
panheiro, no Vale do Amanhe-
cer. Antes, vivia de aluguel com 
os pais, também em Planaltina. 
“Ela era como se fosse uma filha 
para mim”, diz a mãe do acusado. 
Quando o corpo foi levado para 
o carro do Instituto de Medici-
na Legal (IML), Maria conversou 

pessoalmente com a mãe da víti-
ma. “Ela está transtornada com a 
situação”, afirma.

“Cheguei em casa (após ir ao 
hospital) e ele não estava. O poli-
cial me disse que era para o meu 
filho não sair de casa, mas ele 
deve ter escutado a ligação e fu-
giu”, recorda. 

Vizinhos da família, o mano-
brista Gilson Torres, 45, e a do-
na de casa Priscila Santos, 28, 
contam que a mãe do suspei-
to saiu da casa gritando por so-
corro, após o crime. “Eles saíam 
juntos, com o filho de 5 anos. Era 
um casal tranquilo”, diz Priscila. 
Ele conta, ainda, que, no fim da 

tarde, recebeu algumas roupas 
doadas de Sofia, que não serviam 
mais no filho dela.

“Fiquei muito mal, porque as 
roupinhas eram para servir no 
filho dela. Como não serviu, ela 
deu para mim. Momentos de-
pois, ela entrou e aconteceu is-
so. Não imaginava porque quase 
não a via na rua”, detalha a vizi-
nha. Gilson conta que costumava 
fazer churrasco junto com Lean-
dro e Sofia. “Era um casal 10. Es-
tamos tristes porque foi um mo-
mento de fúria e uma fatalidade. 
O filhinho dele brincava com os 
nossos de golzinho”, lembra o 
morador da região. 

 O casal morava nos fundos da casa da sogra de Sofia. A mulher está abalada com a perda da nora

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Leandro Gomes Lustosa fugiu após vizinhos socorrerem a companheira

Material cedido ao Correio Material cedido ao Correio

 Sofia Antunes Queiroz morreu no hospital e deixa um filho de 5 anos

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 »  PEDRO MARRA
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Ainda de olho no Buriti
O atual presidente do Instituto 

do Patrimônio Histórico Nacional 
(Iphan), Leandro Grass, ainda sonha 
em ocupar a cadeira de governador do 
Distrito Federal. Derrotado nas eleições 
passadas para o reeleito chefe do 
Executivo Local, Ibaneis Rocha (MDB), 
o ex-deputado distrital pela Rede se 
disse preparado para uma nova disputa. 
“Nós continuamos conversando desde 
o final da eleição. Seguimos, não apenas 
com os partidos, mas com os diversos 
setores da sociedade. A tendência é 
ampliar o diálogo, ampliar essa frente”

Erros
Grass acredita que a campanha de 

2022 teve equívocos, especialmente na 
formação da frente de esquerda, que 

contribuíram para a derrota, ainda no 
primeiro turno, para Ibaneis Rocha. 

“Todos reconhecemos que o ajuste na 
composição da eleição passada não foi 

a melhor, no sentido de que poderíamos 
ter unificado (as siglas), mas o que 

passou, passou. Agora vamos olhar para 
o futuro. Seguimos conversando sobre 

possibilidade de composição partidária, 
sobre possibilidades de candidaturas.”

Pronto para governar
Leandro Grass garante que ainda está com o 

nome à disposição da frente progressista para 
2026, e acredita que pode angariar apoio para 
uma chapa competitiva. “Eu me sinto pronto 
para ser governador e meu nome segue, 
sim, à disposição do campo progressista e 
disputarmos a eleição novamente. Agora, 
vamos fazer uma construção de ideias, sempre 
coletiva, e aos poucos vamos amadurecendo, 
Temos muitas lideranças importantes que 
estão participando desse processo e a ideia 
é que cheguemos a 2026 com uma frente 
ampla, madura e com reais chances de vencer 
as eleições, para implementar um projeto 
de reconstrução de Brasília”, finalizou.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Intrigas na CPI dos Atos Antidemocráticos
A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) dos Atos 

Antidemocráticos da Câmara Legislativa (CLDF) encerrou, 
ontem, a fase de oitivas e depoimentos de investigados 
e testemunhas. Ficou acertado que o relatório será 
apresentado e votado, pelos membros do colegiado, em 
29 de outubro. Porém, nem todos estão satisfeitos com os 
trabalhos. Entre os representantes da esquerda, há grande 
desconfiança sobre as conclusões que serão apresentadas 
pelo relator deputado Hermeto (MDB), mas também sobre 
o posicionamento de outros integrantes de comando, 
em especial se ocorrer um acordo para que generais e 
comandantes não sejam incluídos entre os indiciados.

Estava previsto para ontem uma reunião entre membros 
da CPI, mas o encontro foi cancelado. O motivo, segundo 
uma fonte, ainda não se sabe. A miúda, o que se desenha, 
é uma desconfiança sobre o vazamento de informações 
e a proteção de bolsonaristas e também de membros 
do atual governo federal, como uma forma de acordo.

Relatório paralelo
Com receio de que o relatório final seja brando 

com personagens centrais dos episódios de 12 
de dezembro e 8 de janeiro sendo eximidos de 

culpa, a tendência é que um relatório paralelo seja 
apresentado pelo deputado distrital Fábio Felix (PSol).

Passada de pano
O temor é que, após passar grande parte da CPI sendo neutro em 

relação ao papel da Polícia Militar nos dois episódios terroristas, a fala de 
Hermeto preocupou a ala de esquerda da CPI. O emedebista enfatizou 

bastante que será imparcial, mas na coxia, a interpretação dos colegas foi 
de que ele preservará a instituição em que serviu por cerca de 30 anos.

A 
prematuridade e as 
formas que essa con-
dição pode ser evitada 
foi o tema do CB. Saú-

de — parceria entre Correio e 
TV Brasília — de ontem. À jor-
nalista Carmen Souza, a mé-
dica pediatra e especialista em 
medicina intensiva pediátri-
ca, Geanna Valentte, comentou 
sobre o que mais causa o nas-
cimento de crianças antes do 
tempo, e colocou a infecção uri-
nária como a principal causa. 
Ela ainda comenta que o ideal 
seria uma gravidez planejada.  

A OMS tem alertado que o 
mundo enfrenta uma emergência 
silenciosa da prematuridade. 
Fala-se em pelo menos 1 milhão 
de mortes por ano de crianças 
prematuras. Além do número 
assustador de mortes, porque 
é tão importante nós falarmos 
sobre esse assunto?

Nós destacamos que em no-
vembro é o mês da prematurida-
de, e informamos que é uma situa-
ção evitável. Prematuro é aque-
le bebê que nasce com menos de 

37 semanas, a maior causa de pre-
maturidade são as infecções ma-
ternas. A adesão ao pré-natal é de 
suma importância. Hoje, tanto no 
Distrito Federal, quanto no Bra-
sil, temos o acesso ao pré-natal 
na atenção básica e nos postos de 
saúde. São realizados por médicos 
da família e enfermeiros habilita-
dos e capacitados, a triagem é ex-
tremamente importante. As ges-
tantes são triadas quando tem alto 
risco ou uma maior probabilidade 
de ter um parto prematuro, e são 
direcionadas para serviços de al-
to risco para evitar essa condição 
clínica muito delicada.

O que pode causar essa 
condição? Quais são os 
principais tipos de infecções?

A principal é a infecção uriná-
ria, podendo ser silenciosa. Qual-
quer alteração clínica da gestante 
precisa ser tratada, é a forma de 
evitar o parto prematuro. Desde 
a condição materna de hiperten-
são, até as alterações genéticas do 
bebê podem ser tratadas durante 
a gestação e acompanhadas (...) 
Além da infecção urinária, outras 
doenças também podem causar 
essa condição, a toxoplasmose, 

rubéola, chagas, hiv, entre outras.

Você trouxe o pré-natal como 
indispensável, mas nós temos 
uma dificuldade. Às vezes o 
pré-natal começa quando a 
gestação já está muito avançada 
ou a mulher tem dificuldade de 
fazer a visita regularmente. De 
que forma deve ser feito? Com 
qual regularidade? Quais são os 
profissionais certos?

O Mundo Ideal é que toda ges-
tação seja planejada. Quando há 
uma gestação planejada, o pró-
prio médico da família é capaz de 
orientar a gestante sobre os exa-
mes a serem feitos. Antes de ser 
iniciada, orientar o uso de áci-
do fólico, que é de suma impor-
tância no início da gestação, re-
duzindo o índice de bebês com 
mielomeningocele — aquele be-
bê com malformação na coluna 

—. É importante ressaltar que o 
médico da família tem total ha-
bilidade e capacidade de acom-
panhar um pré-natal muito bem 
feito. Ele faz essa triagem e quan-
do há necessidade do ginecolo-
gista acompanhar, já é feito o en-
caminhamento para o especialis-
ta nos órgãos de referência.

No começo da semana, alguns 
funcionários reclamaram do 
Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib). Fizeram 
denúncias de que existia uma 
superlotação com crianças com 
maior risco de infecção. Qual é o 
cenário hoje por lá?

Existe uma diferença entre o 
pronto-socorro e as internações 
de enfermarias UTI. Para a UTI, 
tem um critério muito bem de-
finido sobre qual paciente deve 
ir ou não. Para as emergências 
pediátricas em si, nós temos 
uma dificuldade de déficit. Nós 
estamos fazendo ações, como o 
Fast Track, onde ocorre o desa-
fogamento da emergência pe-
diátrica com o remanejamento 
dos pacientes com menor ris-
co para área ambulatorial dos 
hospitais. Nas UTI, as vagas que 

estão sendo solicitadas, são dis-
ponibilizadas. O paciente inter-
nado em UTI tem o risco mui-
to maior de ter alguma bacté-
ria multirresistente, isso é um 
ambiente de risco para todos. 
O que fazemos é uma higie-
nização das mãos e utilização 
de capotes, é uma medida efi-
ciente para controlarmos e evi-
tarmos esse risco. Além das se-
parações dos leitos dentro das 
UTI que obedecem um distan-
ciamento mínimo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida*  

 »Entrevista | GEANNA VALENTTE | MÉDICA PEDIÁTRICA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Dia Mundial da Prematuridade 

De acordo com a especialista em medicina intensiva a precocidade pode ser evitada. Para isso, o pré-natal é importante

CB. Saúde com a médica 
pediatra e especialista 
em medicina intensiva 

pediatra, Geanna Valentte

Redução no ITBI
O boom de transferências de imóveis, 

em 2022, que chegou a 73,5% no Distrito 
Federal, devido a redução temporária 
no Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), inspirou o deputado 
Thiago Manzoni (PL) a propor, por meio 
do Projeto de Lei 501/2023, a redução 
permanente do tributo de 3% para 2%.

De acordo com o distrital, o objetivo 
da proposta é possibilitar a compra e 
venda de mais imóveis e incrementar 
os cofres públicos com mais recursos. 
“Eu me lembro que no último dia de 
validade da redução os cartórios estavam 
superlotados, pois ainda tinha que 
levar o registro no mesmo dia. Isso quer 
dizer que há uma demanda no DF pela 
negociação de imóveis, e muita dessa 
demanda fica reprimida por conta da 
alíquota do ITBI”, explica o parlamentar.

Violações de 
prerrogativas é tema 
de debate na CLDF

Advogados e deputados distritais 
participaram, ontem, de uma 
comissão na Câmara Legislativa 
para debater as constantes violações 
de prerrogativas dos juristas nas 
diversas instâncias da Justiça e da 
sociedade. O advogado Everardo 
Gueiros expressou profunda 
preocupação com as constantes 
violações das prerrogativas dos 
advogados no Brasil, que vão 
desde os tribunais mais altos até as 
comarcas mais distantes do país. “No 
Brasil de 2023, ainda nos deparamos 
com essa situação lamentável. 
Nossas prerrogativas como 
advogados têm sido reiteradamente 
violadas. Hoje, a profissão que mais 
representa a democracia são os 
advogados. Estamos registrados 
no artigo 133 da Constituição 
Federal, que afirma que o advogado 
é inviolável na execução do seu 
trabalho”, declarou Everardo Gueiros.

O advogado protestou contra o 
tratamento dado em sessões aos 
seus colegas, durante julgamento 
dos atos antidemocráticos no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
pelo ministro Alexandre de Morais. 
“Não podemos ficar à mercê dos 
funcionários do poder judiciário. 
Não estamos discutindo apenas 
as violações contra os advogados, 
mas os direitos da sociedade, que 
são defendidos por nós advogados. 
Está na hora de darmos um basta 
ao descumprimento das nossas 
prerrogativas e às violações da lei. 
Queremos que o judiciário cumpra 
seu papel, de levar pacificação 
social e seguir o que está posto na 
norma. Não podemos aceitar que 
o regimento interno do Supremo 
Tribunal Federal seja maior 
que o Estatuto da OAB, pois a 
Constituição Federal prevalece.”

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Jeremias Alves/CLDF

CLDF/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SUZANO ALMEIDA — INTERINO
suzanoalmeida2@gmail.com
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Programa de neoindustrialização 
beneficiará o DF

Com foco no avanço tecnológico de micro, pequenas 
e médias empresas industriais brasileiras, o Ministério 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 
lançou ontem o programa Brasil Mais Produtivo. “O governo 
federal apresenta um plano claro, efetivo, que vai aumentar 
a produtividade e a competividade da indústria. O DF tem 
possibilidade de ser grande beneficiado, uma vez que mais 
de 99% da indústria local é formada por micro, pequenas e 
médias empresas, que são o foco do novo programa”, aponta 
o presidente da Federação das Indústrias do DF, Jamal Bittar.

Efeito positivo também no comércio
Representando o presidente da CNC, José Roberto Tadros, 

o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
participou da cerimônia realizada ontem na sede da CNI. 
“Acreditamos que o programa irá refletir, invariavelmente, 
em avanços no comércio e nos serviços, já que nosso setor 
vende os produtos industrializados. É o que usa e leva 
os produtos ao consumidor final”, avaliou Aparecido.

Anfitriões
O vice-presidente da República e ministro do MDIC , 

Geraldo Alckmin, e o presidente da CNI, Ricardo Alban, foram 
os anfitriões do evento que reuniu diversos representantes 
de governo e de importante setores da economia nacional.

Transformação digital
O Brasil Mais Produtivo traz uma parceria inédita de 

várias instituições para a transformação digital brasileira. 
Coordenado pelo MDIC, o programa vai destinar R$ 2,037  
bilhões para o engajamento de 200 mil empresas, 
das quais 93,1 mil receberão atendimento direto. 

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O preço barato do papel é a razão por que as 
mulheres começaram por ter êxito na literatura, 

antes de o alcançarem noutras profissões. 
Virginia Woolf

Economia do DF terá injeção 
de R$ 8,82 bi em dezembro

O 13º salário injetará na economia do DF este ano cerca de R$ 
8,82 bilhões, aproximadamente 3% do total do Brasil e 34,58% da 
região Centro-Oeste. A média de valores por pessoa é estimada 
em R$ 5.400,39. Em dezembro passado, o total foi de R$ 8,5 bi. 
De um ano para outro, aumento de R$ 320 milhões. As projeções 
são do Sindicato do Comércio Varejista, baseadas em estudo do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos. 
Segundo os cálculos, 1,6 milhão de pessoas irão receber o abono de 
Natal no DF. Empregados formalizados ficarão com R$ 7,7 bilhões 
e os beneficiários do INSS com R$ 727 milhões. Aposentados e 
pensionistas do regime próprio distrital embolsarão R$ 387 milhões. 

Otimismo
O presidente 

do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta, 
disse que o 
setor está mais 
otimista agora. 
“Há empresários 
estimando aumento 
nas vendas de 
fim de ano entre 
9% e 14% na 
comparação com 
os 12% do Natal de 
2022”, comparou.

CDL-DF critica 
portaria do Ministério 
do Trabalho

As novas regras para o funcionamento 
de estabelecimentos comerciais, 
incluindo varejistas, atacadistas, 
farmácias e comércios em geral, em 
domingos e feriados, provocou uma 
onda de reação nesses setores. De acordo 
com a nova norma do Ministério do Trabalho, para operar em feriados, será 
exigida autorização prévia por meio de Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT). Para o presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas do Distrito 
Federal (CDL-DF), Wagner Silveira, “a medida é nociva para o ambiente de 
negócios, especialmente considerando o momento em que foi adotada, 
às vésperas do fim do ano, período crucial para o setor varejista.”

Lei local
Há articulações na Câmara Legislativa no sentido de 

aprovar um projeto de lei que autorize a abertura dos 
estabelecimentos comerciais nos domingos e feriados 
no DF, sem necessidade de convenção coletiva. O 
deputado Pastor Daniel de Castro protocolou projeto 
de lei com esse objetivo. Mas há divergências sobre 
a competência local sobre uma portaria federal.

Alternativas
“Nós reiteramos nosso compromisso em construir 

alternativas conjuntas que permitam o funcionamento do 
comércio durante os feriados, sem prejudicar os direitos e 
condições de trabalho dos colaboradores. Mas é preciso ter 
equilíbrio nessa questão. O setor está ainda se recuperando dos 
efeitos danosos da pandemia”, reforçou o presidente da CDL.

Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo Feminino

Na próxima quarta-feira, será lançada a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo Feminino no DF no plenário da Câmara Legislativa. A 
iniciativa é da deputada Paula Belmonte (Cidadania). “Como empresária 
há mais de 20 anos, tenho acompanhado de perto os diversos desafios de 
mulheres empreendedoras. Sei que elas precisam de estímulo, de voz nesse 
meio e de mais oportunidades. Por isso, reuniremos pequenas, médias e 
grandes empresárias, de diversas áreas, para contar histórias inspiradoras, 
durante o evento Empreendorismo Feminino em Debate”, adiantou a 
distrital. Ela é autora da Lei Federal 14.667/2023, que institui a Semana 
do Empreendedorismo Feminino, em novembro, e também no DF. 

ESCÂNDALO / 

MP denuncia delegado por stalking

Ex-chefe da PCDF Robson Cândido está preso desde 4 de novembro por suspeita de perseguir uma 

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT) de-
nunciou o ex-delegado-

chefe da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) Robson Cândi-
do e o ex-chefe da 19ª Delega-
cia de Polícia (P Norte) Thiago 
Peralva no âmbito da Operação 
Vigia, deflagrada no início do 
mês. O processo corre em se-
gredo de Justiça.

A denúncia foi apresentada 
pelo Núcleo de Investigação e 
Controle Externo da Atividade 
Policial (NCAP), com o apoio 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organi-
zado (GAECO) e do Centro de 
Inteligência (CI). O ex-delega-
do-chefe, que está preso desde 
4 de novembro na carceragem 
da corporação, foi denunciado 
por crimes como grampo ile-
gal, stalking (perseguição) e des-
cumprimento de medida prote-
tiva de urgência.

A investigação foi iniciada a 
partir da exoneração de Robson 
Cândido. De acordo com os pro-
motores, Thiago Peralva, a pedi-
do do chefe da corporação, inse-
riu ilegalmente o número de tele-
fone da ex-namorada de Cândido 
em interceptação telefônica em 
curso na 2ª Vara de Entorpecen-
tes que apurava tráfico de drogas 
— mesmo após o chefe ter dei-
xado o cargo máximo da corpo-
ração. As ligações telefônicas da 
vítima, de 25 anos, eram monito-
radas como se ela fosse crimino-
sa ou interlocutora de traficantes, 
embora ela não tivesse qualquer 
ligação com o fato. O objetivo, se-
gundo as investigações, era mo-
nitorar os passos da jovem, além 
de saber com quem ela falava e os 
lugares que frequentava.

Além disso, uma versão dada 
pela vítima e corroborada pelos 
promotores no decorrer das in-
vestigações é de que Cândido 
aparecia nos lugares em que 
ela estava, a seguia e a aborda-
va, principalmente em Águas 
Claras, onde ela reside. Por de-
terminação de Cândido, dele-
gados utilizaram a estrutura da 
própria corporação, como via-
turas descaracterizadas, celu-
lares corporativos e carros ofi-
ciais, para monitorá-la.

Vigia

Conforme revelado pelo 
Correio, os promotores come-
çaram a suspeitar que o ca-
so envolvendo o ex-delegado-
chefe era mais fundo, a partir 
de e-mails apócrifos recebidos 
no painel de denúncias do MP. 
Os delegados investigados uti-
lizaram o sistema VIGIA para 
praticarem stalking e violência 
psicológica com a ex-namora-
da de Cândido.

Robson Cândido deixou o 
cargo após a ex-namorada pro-
curar a Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (Deam) 
e denunciar que estava sendo 
perseguida pelo delegado-che-
fe da corporação. Na época, a 
mulher de Robson também re-
gistrou ocorrência, retirando a 
queixa posteriormente.

Ao deflagrar a operação, 
foram colhidos elementos 
que apontam para a existên-
cia dos crimes de intercepta-
ção telefônica ilegal, corrup-
ção passiva, violação de sigilo 
funcional, invasão de disposi-
tivo de informática e descum-
primento de medida protetiva 
de urgência. Os promotores, 
além de terem pedido a prisão 
de Cândido — deferido pela 

Robson Cândido, acusado de perseguir a ex-namorada

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Delegado-adjunto, Thiago Peralva pode ter feito grampo ilegal

 Minervino Junior/CB

ex-namorada. Os promotores também denunciaram o policial Thiago Peralva, da 19ª DP, por ter ajudado na ação ilegal 

Justiça —, também solicita-
ram a prisão de Thiago Pe-
ralva. O juiz Ernesto Cardoso 
Maciel, do Juizado de Violên-
cia Doméstica e Familiar Con-
tra a Mulher de Águas Claras, 
no entanto, decidiu pelo afas-
tamento do chefe da 19ª DP 
das funções, além do uso de 
tornozeleira eletrônica.

Por estar solto, Peralva está 
proibido de entrar em contato 
com a vítima e com testemu-
nhas do processo de violência 

doméstica, por qualquer meio 
de comunicação. O magistrado 
também deferiu que há restri-
ção de contato de Peralva com 
qualquer servidor, estagiário, 
detentor de cargo comissiona-
do, policial ou delegado lota-
do na 19ª DP ou com qualquer 
servidor ou promotor do Gae-
co e do NCap. O Correio tentou 
contato com as defesas de Pe-
ralva e de Cândido, que não se 
manifestaram até o fechamen-
to desta edição.

Exonerações

Como forma de reformular a 
PCDF após o escândalo, o novo 
delegado-chefe da corporação, 
José Werick de Carvalho, modifi-
cou delegacias, divisões especia-
lizadas e coordenações da corpo-
ração. Uma das principais trocas 
é a Corregedoria-Geral (CGP) da 
corporação. O corregedor-geral, 
delegado Adval Cardoso, que fi-
cou responsável pela investiga-
ção dos dois inquéritos policiais 

e disciplinar contra Cândido — 
os inquéritos foram enviados à 
Justiça e o disciplinar arquivado 
— decidiu se aposentar.

O delegado Ecimar Loli, que 
chefiava a Delegacia da Criança 
e Adolescente (DCA I), assumirá 
o lugar de Cardoso. Para a fun-
ção de corregedora-geral adjun-
ta será nomeada a delegada Ivo-
ne Rosseto. As mudanças foram 
oficializadas em edição do Diário 
Oficial do Distrito Federal (DO-
DF) de ontem.

Sindivarejista/Divulgação

Samanta Sallum/CB/D.A Press

Fecomércio DF/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Wilson
Batista1

Enquanto o mundo explode, crio um 
instante de pausa humanitária: escuto 
o álbum duplo Eu sou assim, de Wilson 
Batista, gravado pelo selo Sesc. A maior 
atração do disco é a voz do próprio Wil-
son em oito faixas, com arranjos atuali-
zados, proporcionados pelas novas tec-
nologias de remasterização.

Wilson ficou célebre ao travar um 
duelo poético-musical com Noel Rosa, 
mas ele era muito mais do que um vilão 

de uma polêmica. Na década de 1970, 
Paulinho da Viola afirmou que Wilson 
Batista era o maior sambista de todos 
os tempos. Trata-se de um duelo de ti-
tãs, mas, no mínimo, integra a primeira 
constelação desse time, ao lado de Nel-
son Cavaquinho, Cartola e Geraldo Pe-
reira. Wilson é autor de alguns dos sam-
bas mais memoráveis do gênero.

Ele é um craque no registro dramáti-
co, lírico, filosófico, romântico ou cômi-
co. No álbum do Sesc, Wilson eterniza os 
versos em feitio de oração de Eu sou as-
sim: “Eu sou assim/Quem quiser gostar de 
mim/Eu sou assim/Tenho pena daqueles/
Que se agacham até o chão/Por dinhei-
ro ou posição/Nunca tomei parte desse 
enorme batalhão/Pois sei que além de 

flores/Nada mais vai no caixão”.
Ainda no registro dramático, considero 

a canção Louco uma pequena obra-pri-
ma. Wilson inventa melodias belíssimas 
para letras pungentes, de grande poder de 
condensação poética, em narrativas cine-
matográficas: “Louco, pelas ruas ele anda-
va/O coitado chorava/Parecia um vagabun-
do/Louco, para ele, a vida não valia nada/
Para ele a mulher amada/Era seu mundo”.

Wilson não foi o criador, mas fixou o 
samba de breque, com Etelvina, que evoca 
o sonho de riqueza de um desvalido, com 
muita verve. Mas, na linha jocosa, uma 
das minhas preferidas é Esta noite eu tive 
um sonho, em gravação de João Noguei-
ra. É impressionante a capacidade de sín-
tese de Wilson ao narrar as peripécias da 

viagem surreal de um sambista a Berlim: 
“Cheguei em Berlim/Entrei num botequim/
Pedi pão e manteiga para mim/O garçom 
respondeu/Não pode ser não...”

Na sequência, em ritmo de samba de 
breque, o sambista brasileiro dá o troco: 
“Fiquei furioso/E fui hablar ao patrão/
Que me respondeu/Com sete pedras na 
mão...” Ao fim, o nosso personagem des-
cobre que estava dentro de um sonho: 
“Salsicha à noite/Não faz boa digestão/
Eu tive um sonho em alemão”.

Em 1940, o DIP de Getúlio Vargas promo-
veu um concurso de música popular para 
combater o mito da malandragem no sam-
ba. No júri, estavam Villa-Lobos e Pixingui-
nha, entre outros. Ganhou Oh, seu Oscar, de 
Wilson Batista, que, aparentemente, fazia a 

apologia do homem trabalhador e ordeiro. 
Só que, na gíria dos bastidores da malan-
dragem, Seu Oscar era sinônimo de otário.

O samba narrava a história de uma 
mulher que abandona o marido e deixa 
um recado: “O bilhete assim dizia/: ‘não 
quero mais, eu quero é viver na orgia”. 
Mesmo com todas as dissimulações, a 
canção passou a mensagem de que era 
uma apologia da traição.

Por isso, Wilson voltou ao tema pa-
ra se explicar em A mulher do seu Oscar: 
“Quando eu dizia:/’vou-me embora pra 
orgia’/era pro samba/sem segunda inten-
ção/orgia de luz/de riso e de alegria/minha 
gente/parei!/fui condenada injustamente”. 
Como se vê, Wilson fez sambas modernos 
e eternos, com muita picardia.

CPI DO ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Relatório final está pronto
Documento deve ser lido e votado em 29 de novembro. Relator terá duas semanas para apontar os indiciados

O
s distritais definiram 
quando será lido e colo-
cado em votação o rela-
tório final elaborado pe-

lo deputado Hermeto (MDB) no 
âmbito da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos Atos Anti-
democráticos, da Câmara Legis-
lativa (CLDF). O desejo dos par-
lamentares é de que tudo ocorra 
em 29 de novembro.

O relator terá duas semanas 
para finalizar o documento, já 
que os trabalhos dos distritais 
com oitivas foi encerrado ontem, 
com o depoimento do coronel da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF) Reginaldo de Souza 
Leitão, que era chefe do Centro 

de Inteligência da corporação 
nos atos de 8 de janeiro.

A leitura ocorrerá às 9h, e a 
expectativa é que Hermeto le-
ve entre duas e três horas nesse 
processo. O desejo dos distritais 
é que o relatório seja lido pela 
manhã e votado na parte da tar-
de, após o almoço. Os deputa-
dos titulares da CPI terão 15 mi-
nutos para discutir, enquanto os 
suplentes, 10 minutos.

Hermeto afirmou que, ape-
sar da sua relação com a PMDF, 
onde serviu por quase 30 anos, 
o relatório não estará compro-
metido. O parlamentar garantiu 
que terá imparcialidade no do-
cumento, e que não ‘passará pa-
no’ para ninguém. “Não vou in-
diciar ninguém porque ‘alguém 

disse’. No relatório, vocês verão 
que a imparcialidade em rela-
ção à PMDF. O que estiver lá in-
diciado, estará no relatório pro-
vado o porquê. Foram nove me-
ses (de trabalho). Não vou ten-
denciar para nenhum lado, seja 
direita ou esquerda. O meu rela-
tório é técnico”, disse.

Os parlamentares aguar-
dam que Hermeto indicie a al-
ta cúpula da corporação, que 
também é alvo de denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) no âmbito da peti-
ção que corre no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O relator 
deixou críticas pela forma que 
o coordenador do Grupo Estra-
tégico dos Atos Antidemocráti-
cos (GCAA), Carlos Frederico 

Santos, conduziu a denúncia. 
O emebedista deixou uma pista 
de que o relatório final terá co-
mo embasamento uma reunião 
às vésperas do 8 de janeiro, en-
tre integrantes da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF) e a 
Polícia Federal.

“Houve falha”

O último depoimento da CPI 
foi o do coronel Reginaldo Lei-
tão, comandante do Centro de 
Inteligência da PMDF no dia da 
tentativa de invasão da sede da 
Polícia Federal, em 12 de de-
zembro, e em 8 de janeiro. Em 
seu depoimento, ele considerou 
que houve falha da corporação 
nos dias dos ataques. Reginaldo Leitão foi o último depoente e diz que houve falha da PM

Rinaldo Morelli/Agência CLDF
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Longa espera 
para uma 
viagem curta

A conclusão da obra do Corredor Eixo Oeste, que promete reduzir o tempo das viagens de 

I
dealizado para permitir que as 
viagens de ônibus entre o Sol 
Nascente e a área central do 
Plano Piloto (uma média de 30 

km) durem apenas 30 minutos, 
o Corredor Eixo Oeste segue em 
obras que não parecem ter fim. 
Duas das quatro grandes obras 
que fazem parte do complexo 
viário foram concluídas e o últi-
mo serviço deve ser entregue em 
2025, de acordo com o Governo 
do Distrito Federal (GDF).

O corredor passará pelas ave-
nidas Hélio Prates e Comercial 
Norte, pelo centro de Taguatin-
ga e pela EPTG, onde vai se des-
membrar em dois: um lado vai 
para a Estrada Setor Policial Mi-
litar (ESPM) e outro para a Es-
trada Parque Indústrias Gráficas 
(Epig). Enquanto as obras não 
são concluídas, usuários das re-
giões afetadas contam os percal-
ços que enfrentam no dia a dia.

Moradora de Taguatinga, a 
caixa de restaurante Kezia Ferrei-
ra, 39 anos, classifica como pés-
sima a rotina no transporte pú-
blico. “Costumo ficar duas horas 
dentro do ônibus, tanto na ida 
quanto na volta do trabalho. São 
pelo menos quatro horas perdi-
das, diariamente”, calcula. “Isso 
faz com que eu me atrase, prati-
camente todos os dias. Meu ho-
rário é às 8h, mas quase sempre 
chego no trabalho por volta das 
9h”, acrescenta.

“Sem contar que, essas ho-
ras perdidas, eu poderia aprovei-
tar de outras formas, dormindo 
mais, fazendo coisas dentro de 
casa, etc.”, destaca. Para tentar 
amenizar a situação com o pa-
trão, Kezia afirma que manda fo-
tos e vídeos, para mostrar que es-
tá presa em um engarrafamento.

Assim como ela, o topógra-
fo Gabriel Oliveira, 26, também 
tem reclamações sobre a demo-
ra no trajeto. “No meu caso, o 
problema é na volta para ca-
sa, em que costumo pegar mais 
engarrafamento e demoro cer-
ca de uma hora e meia para che-
gar”, comenta o morador de Cei-
lândia Sul. “É bem complicado. 
Acordo cedo, pego o ônibus às 
4h50 e só chego em casa às 19h, 
quando o trânsito está normal, 
se não, só às 20h. Então, só to-
mo um banho e vou dormir. Tem 
dias que passo mais tempo no 
trânsito do que no próprio tra-
balho”, reclama Oliveira.

Investimento

Kesia e Gabriel acreditam 
que a situação pode melhorar 
com a conclusão das obras do 
Corredor Eixo Oeste. Porém, os 
dois vão além, e colocam outras 
possíveis soluções. “Além do 
corredor, acho que aumentar 
a frota também ajudaria bas-
tante, pois os ônibus não fica-
riam tão cheios e melhoraria a 
questão dos horários”, aponta 
o topógrafo. “Tem poucos ôni-
bus, que não conseguem suprir 
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Gabriel Oliveira afirma que, às vezes, passa mais tempo no trânsito do que no trabalho

Fotos: Arthur de Souza/CB

Kezia Ferreira calcula que perde cerca de quatro horas, por dia, dentro dos ônibus

ônibus entre o Sol Nascente e o Plano Piloto, está prevista para 2025. Enquanto isso, especialistas apontam outras soluções

o que a gente necessita. Além 
disso, essas obras que estão es-
palhadas também atrapalham. 
Espero que, com a conclusão do 
corredor, a gente fique menos 
tempo nos ônibus”, torce Kezia.

As soluções apontadas por 
eles vão ao encontro da opi-
nião de especialistas. Doutor em 

transportes pela Universidade de 
Brasília (UnB) e professor de en-
genharia civil da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), Ed-
son Benício destaca que, além 
do investimento no corredor 
viário, outras obras que priori-
zem o transporte coletivo pre-
cisam entrar no raio de ação do 

governo. “Mais BRTs, além da im-
plantação do VLT. Também é ne-
cessário expandir o metrô, prin-
cipalmente para atender a região 
norte do DF”, afirma.

“Hoje em dia, a gente vê uma 
série de obras relacionadas a 
transporte, mas que beneficiam 
veículos individuais”, pondera. “É 

necessário um investimento con-
sistente e contínuo na infraestru-
tura de transporte coletivo, para 
que daqui a 30 anos, a gente te-
nha Brasília podendo oferecer uma 
qualidade de mobilidade para as 
pessoas”, pontua Benício.

Seguindo o mesmo raciocí-
nio, o especialista em trânsito 

e professor de engenharia ci-
vil do CEUB Rideci Tavares co-
menta que, dentro do Distrito 
Federal, uma das abordagens 
para aprimorar a mobilidade 
urbana seria um investimen-
to substancial em sistemas de 
transporte em massa, como o 
metrô. “A expansão desse sis-
tema, com ênfase em áreas de 
elevada concentração popula-
cional, poderia fornecer uma 
solução eficaz para levar as 
pessoas onde elas precisam ir, 
seja para trabalho, lazer, com-
pras, entre outras atividades”, 
avalia.

Fluidez

Mesmo assim, Tavares ressal-
ta a importância da conclusão 
do Corredor Eixo Oeste. “É uma 
obra de significativa importância 
para o DF, uma vez que visa ate-
nuar um dos principais desafios 
enfrentados por parte da popu-
lação”, observa. “Entre os aspec-
tos positivos da obra, destacam-
se a melhoria da fluidez do trá-
fego, a redução de congestiona-
mentos e de pontos de retenção, 
o que consequentemente levará 
a um menor tempo de desloca-
mento entre Ceilândia e o Plano 
Piloto”, justifica.

Edson Benício ressalta que 
obras desse tipo geram impac-
tos muito positivos na mobilida-
de das pessoas. “Reforça e torna 
mais robusto o sistema de trans-
porte coletivo público, associan-
do o BRT aos ônibus e ao me-
trô. É uma tentativa acertada do 
GDF”, elogia. “Outro ponto for-
te é a empregabilidade gerada, 
além da movimentação no mer-
cado de construção civil”, com-
plementa o professor.

Para os especialistas, o princi-
pal problema está ligado ao tér-
mino dos serviços. “Um ponto 
de constante questionamento é 
o prazo para a conclusão dessas 
obras. Dado o crescimento cons-
tante e substancial no número de 
veículos, tais obras geralmente 
aliviam a situação a curto e mé-
dio prazo, mas podem, em algum 
momento, criar ou agravar pro-
blemas em outras localidades”, 
afirma Tavares.

 Obras no Setor Policial Sul 
para construção de novo 
viaduto que deve aliviar o 
tráfego de veículos

Obituário

 » Campo da Esperança

Cícero Cardoso Lopes, 59 anos
Cláudia Zila Correia Lopes, 79 anos
Cledson de Sousa, 33 anos
Deise Gabriela da Silva, 44 anos
Hiizu Ueno, 92 anos
Jose Marconi Januário Barbosa, 66 anos
Josefa Elisa de Sousa, 56 anos
Luís Ferreira de Matos, 75 anos
Maria de Lourdes Lins Santana, 10 anos
Maria Yedda Freitas Guimarães, 90 anos
Nilton Viana Najar, 70 anos

Valmir Levino de Siqueira, 50 anos
Vânia Beatriz Lobo Furtado, 76 anos

 » Taguatinga

Alex Sandro Maciel Lima, 49 anos
Alice Camargos Moreira, 19 anos
Eduardo Neres Machado Neto, 47 anos
Estelita Bandeira de Melo, 92 anos
Ezequiel Satler da Silva, 72 anos
Franscisco Esio Feitosa, 69 anos
João Dias dos Santos Filho, 80 anos
Jose Ferreira de Resende, 78 anos

Jose Gonçalves da Silva, 79 anos

Jose Martins de Morais, 10 anos

Josinaldo Henrique Da Silva, 29 anos

Lucinaldo Clemente De Carvalho, 60 anos

Maria Aires Ferreira, 67 anos

Maria Alves de Sousa de Sá, 71 anos

Maria Salete Feitosa, 78 anos

 » Gama

Luzia Pires Moreira, 88 anos
Maria Gláucia Fagundes Jacó, 53 anos

 » Brazlândia

Raimundo Caetano de Araújo, 89 anos

 » Sobradinho

Claudomiro Pereira da Silva, 59 anos
Mariano Pinto de Sousa Filho, 71 anos

 » Jardim Metropolitano

Adalgisa Maria Pierre Rodrigues Maia, 60 anos 
(Cremação)
Adeilson Sousa Liano, 36 anos
Carmelino Barcelos de Souza, 82 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de novembro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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O
s alertas vermelho, pa-
ra a onda de calor, e 
amarelo para risco de 
tempestades, perma-

necem para este final de se-
mana no Distrito Federal. De 
acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), as 
previsões para o sábado se as-
semelham com as de domin-
go. A mínima deve ficar na ca-
sa dos 18ºC, enquanto as máxi-
mas vão variar de 33ºC a 36ºC, a 
depender da localização. O sol 
vai aparecer entre nuvens, com 
chance de pancadas de chuva 
isoladas com trovoadas. Muito 
embora haja possibilidade de 
chuva no período, a umidade 
relativa do ar pode ficar abaixo 
dos 30%, o que já configura es-
tado de atenção. 

Calor 

Nesta semana, o Distrito 
Federal registrou as tempera-
turas mais elevadas já regis-
tradas para o mês de novem-
bro. Na terça-feira (14/11) e na 
quarta-feira (15/11), os termô-
metros chegaram aos 37.3ºC, 
10 graus acima da média histó-
rica para o mês, que é de 27ºC. 

Ontem, a temperatura mais 

PREVISÃO DO TEMPO / 

Calor e chuva no 

fim de semana 

O Inmet informa que as temperatura bem acima da média vão continuar no sábado e no 
domingo, no DF. No final da tarde de ontem, Brazlândia foi a única estação meteorológica que registrou precipitação  

A Secretaria de Turismo do 
DF, em conjunto com a agência 
Me Leva Cerrado, promovem o 
Tour Brasília Negra, neste sába-
do (18/11), com programação a 
partir das 9h30. O ponto de en-
contro será na Praça Zumbi de 
Palmares, no Conic. O passeio 
será guiado e passará por oi-
to pontos turísticos de Brasília, 
abordando tópicos como perso-
nalidades negras, religiões afro
-brasileiras, culturas e histórias 
de figuras negras da capital. As 
vagas são limitadas e quem ti-
ver interesse os ingressos cus-
tam R$ 120 por pessoa. O valor 
inclui transporte, guia e água no 
veículo. Os ingressos devem ser 
adquiridos pela plataforma do 
Sympla. As inscrições vão ficar 
abertas até hoje ou até acaba-
rem as vagas. O evento é aberto 
para todos os públicos.

Um dos objetivos do tour é de-
sempenhar um papel na luta an-
tirracista, conscientizando a po-
pulação sobre a participação ne-
gra na história da cidade. Cristia-
no Araújo, secretário do Turismo 
fala da importância deste even-
to na capital “ Brasília é uma ci-
dade rica em cultura e tradição. 
A história da cultura negra es-
tá enraizada em Brasília desde 
a criação da capital. Este tour é 
uma oportunidade de celebração 

e valorização, por meio do turis-
mo, no Dia da Consciência Ne-
gra, e a Setur apoia ações e pro-
jetos que engrandecem e resga-
tam a história da cidade” disse o 
secretário.

O início do projeto

O tour Brasília Negra foi fei-
to pela primeira vez em novem-
bro de 2022, e a guia Bianca Da-
ya, idealizadora do projeto, fala 
como começou o projeto e a im-
portância do tema: “Quando eu 
visitava um ponto turístico, sem-
pre perguntava qual era a história 
negra daquele lugar e as pessoas 
não sabiam me dizer. Comecei a 
pensar ‘será que Brasília não tem 
uma história negra?’ E o proje-
to foi criado a partir daí”, lembra. 
O tour conta com uma dinâmica 
diferente dos demais passeios tu-
rísticos. “O passeio aborda o ra-
cismo, mostrando como a popu-
lação negra atuou e atua em ou-
tros espaços que não nas obras ou 
construção de prédios. As pessoas 
passam a enxergar um outro la-
do da história que não foi conta-
to”, explica a guia. A duração é de 
quatro horas e o transporte é fei-
to por van ou ônibus, dependen-
do da quantidade de participan-
tes, que varia de 15 a 17 pessoas.

*Estagiário sob supervisão de 
Márcia Machado

 » HÍTALO SILVA*

CULTURA AFRO

Tour temático em 
Dia da Consciência

O ponto de encontro é na Praça Zumbi dos Palmares, no Conic

Créditos: Agência Brasília

Chuva tímida caiu, no final da tarde, na região central de Brasília

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

A previsão é que o sol apareça entre núvens, com chances de pancadas de chuva isoladas

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

•฀ Em฀caso฀de฀rajadas฀de฀
vento:฀(não฀se฀abrigue฀
debaixo฀de฀árvores,฀pois฀
há฀leve฀risco฀de฀queda฀
e฀descargas฀elétricas.฀
Não฀estacione฀veículos฀

próximos฀a฀torres฀de฀
transmissão฀e฀placas฀de฀
propaganda).

•฀ Evite฀usar฀aparelhos฀
eletrônicos฀ligados฀à฀tomada.

•฀ Obtenha฀mais฀
informações฀junto฀à฀
Defesa฀Civil฀(telefone฀
199)฀e฀ao฀Corpo฀de฀
Bombeiros฀(telefone฀
193).

Cuidados a serem tomados:

alta do dia foi registrada na Es-
tação Meteorológica de Águas 
Emendadas, em Planaltina, de 
36.3ºC. Já na estação de Brazlân-
dia, o calor foi menos intenso, 

com máxima de 32.5ºC. Plano 
Piloto, Gama e Paranoá tiveram 
máximas na casa dos 34ºC. 

Apesar dos diversos registros 
de chuva ao longo da tarde de 

ontem, a única estação que re-
gistrou acumulado até as 18h 
de ontem foi a de Brazlândia, 
com 1,4 mm. Leitores do Cor-

reio enviaram fotos e vídeos de 

chuvas na Esplanada dos Mi-
nistérios e em Ceilândia. 

O Inmet ainda revelou que 
o Distrito Federal está em uma 
zona de perigo potencial para 

tempestades até hoje. O volu-
me total de chuva pode chegar 
a 50 milímetros em 24 horas, 
com ventos de até 60 km/h e 
queda de granizo.
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P
esquisadores da Universidade de Brasília 
(UnB) desenvolveram um produto para 
acabar com as amputações e complica-
ções causadas pelo pé diabético. No Dis-

trito Federal, por mês, são atendidos em média 
1.500 pacientes em tratamento do pé diabético, 
de acordo com a Secretária de Saúde do DF. O 
aparelho Rafha, nome que vem de Rafael e sig-
nifica Deus que cura. A inovação consiste em fa-
zer fototerapia com Light Emitting Diodes (LED) 
vermelha em cima da ferida, com o uso de uma 
lâmina de látex, que tem propriedades regenera-
tivas. A associação dos dois componentes trouxe 
resultados eficientes na cicatrização de úlceras 
diabéticas. A previsão é que o Rapha seja lança-
do no mercado em janeiro de 2024.

O projeto foi desenvolvido por bolsistas da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) orientados por Suélia 
Fleury, professora do Programa de Pós-gradua-
ção em Engenharia Biomédica da UnB. Os es-
tudos começaram em 2009, e depois de longos 
anos de pesquisa, agora o equipamento pode-
rá ser comercializado e curar um grande núme-
ro de pessoas. A docente explica que uma das 
principais causas de amputação no Brasil e no 
mundo são por conta de feridas diabéticas. O 
paciente diabético tem a incapacidade de sen-
tir sensibilidade e, um tipo de calçado inade-
quado ou uma simples rachadura, por exem-
plo, pode evoluir para uma ferida que, por sua 
vez, tem chances de virar uma infecção e levar 
à amputação do membro.

Ainda segundo Suélia, as proteínas encon-
tradas no látex auxiliam na cicatrização e o LED 
tem propriedades terapêuticas sobre a ferida. 
Todo o tratamento pode ser feito pelo pacien-
te dentro de casa, apenas com monitoramento 
ocasional. A orientadora conta que viveu de per-
to os transtornos trazidos pela amputação por 
conta do pé diabético. “Uma pessoa que perde 
a perna deixa de ser socialmente ativa, pois sem 
o membro, ela sente a limitação. Ela compra um 
par de sapatos e sabe que um deles vai ficar en-
costado. Além de todo o processo de adaptação 
para aceitar uma prótese”, relata.

O recrutamento para participar do projeto 
foi realizado nos hospitais da rede pública. 
Os pacientes que tinham o interesse no es-
tudo levavam para casa um kit Rapha (com-
posto pelo LED, as lâminas de látex, gases e 
soro) para fazer o autocuidado em casa e não 
frequentar o ambulatório diariamente, como 
os pacientes que tratam a doença com outros 
padrões hospitalares.

Depois do lançamento que ocorre em janei-
ro, Suélia vislumbra que a tecnologia chegue ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), e, assim, possa 
atender toda a população que necessita. Ao to-
do, 300 pacientes da rede pública de saúde do 
DF tiveram a oportunidade de testar o Rapha. 
Um deles foi Raimundo Lira, 63 anos, morador 

do São Sebastião, por meio do Centro Especiali-
zado em Diabetes, Obesidade e Hipertensão ar-
terial (CEDOH), da Secretaria de Saúde do DF. 
“Era uma grande úlcera e eu já havia perdido o 
dedo do pé esquerdo. Há cerca de quatro anos 
lidava com uma ferida que se abria e fechava no 
mesmo pé e os médicos me alertavam sobre a 
possibilidade de amputação. Eu sentia muito 
medo, mas por conta do Rapha não precisou”, 
conta Raimundo.

Ainda de acordo com ele, o processo de cica-
trização com a nova tecnologia durou cerca de 3 
meses e, hoje, depois de 5 anos, nunca mais a fe-
rida abriu novamente. “Tenho uma qualidade de 
vida muito melhor”, relata.

Uma nova vida

Mayla Santos fez mestrado em Engenharia 
Biomédica pela UnB e participou do projeto Ra-
pha, acompanhando o ensaio clínico do equi-
pamento. Para ela, além do aprendizado pro-
fissional e acadêmico, a experiência trouxe ga-
nhos pessoais. “Nos quesitos de humanidade, 
empatia e um olhar diferente para os portado-
res de diabetes. Foi marcante poder contribuir 
para a cicatrização de diversas úlceras que fo-
ram tratadas com o Rapha. A gratidão era nítida 
nas palavras dos pacientes, na maioria pessoas 
com poucos recursos e baixa escolaridade. Con-
seguimos ensinar como utilizar o equipamento 
e pedir auxílio dos familiares para o sucesso do 
tratamento”, observa.

A enfermeira Luz Marina, do CEDOH, super-
visionou os alunos na coleta de matérias e viu de 
perto a cura que o projeto trouxe. “A eficácia era 
muito mais rápida e foi uma grande oportunidade 
para os pacientes. Todas as vezes que se amputa 
um membro, a pessoa tende a morrer, então, sal-
var um pé significa salvar uma vida.”

Outra enfermeira, Luzia Ferreira, acompa-
nhou o projeto. “Uma das coisas que me mar-
caram foi ver de perto o quanto pacientes com 
doenças crônicas são frágeis e o quanto é impor-
tante o investimento dos nossos cientistas nes-
sas pessoas”, observa. “ Eu visitava a casa desses 
pacientes, fazia medidas, averiguava a evolução 
da cicatrização e o curativo, e me marcou tam-
bém a cicatrização de feridas, em casos que ti-
nham pessoas com feridas de 13 anos que se fe-
charam”, constatou.

O projeto foi financiado pelo Ministério da 
Saúde, Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e Life Care Medical Indústria. “Financiar 
um projeto com esse potencial de demanda a lon-
go prazo e é uma invenção nacional, isso coloca 
a indústria e os pesquisadores brasileiros como 
criadores de soluções, para um problema de saú-
de global, com baixo custo e que com certeza sal-
vará muitas vidas e abrirá portas para o investi-
mentos em novas pesquisas”, concluiu o CEO da 
Life Care, Manoel Isidoro.

Fala do especialista

O cirurgião vascular do hospital Anchieta, 
Carlos Schüle explica sobre as condições que 
causam o pé diabético. Segundo o especialis-
ta, é uma delas se baseia em três fatores prin-
cipais: A neuropatia diabética que se traduz 
no acometimento dos nervos periféricos do 
paciente diabético levando à perda da sensibi-
lidade protetora. Essa perda de sensibilidade 
faz com que o paciente esteja mais propen-
so a ferimentos nos pés. Algumas situações 
que seriam facilmente percebidas como uma 

pequena pedra dentro do calçado ou pisar 
numa superfície mais quente, podem não ser 
percebidas pelo paciente diabético, causando 
sofrimento nos pés.

Outro fator são as doenças circulatórias 
características do paciente diabético lembra-
mos que quando temos ferimentos nos pés 
necessitamos de um aporte maior de sangue 
para cicatrização da ferida o que, em muitas 
vezes, o paciente diabético não dispõe.

E, por último, ele salienta que o paciente 
diabético, por alterações imunológicas, é mais 
propenso a infecções, o que é um importante 
fator de agravamento dessas feridas.

Os três fatores

 » MARIANA SARAIVA

A 

cura q
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Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

O Kit Rapha: composto 
pelo LED, as lâminas de 
látex, gases e soro

Equipamento desenvolvido por pesquisadores da UnB 
promete ser uma nova alternativa para as pessoas que 
sofrem com o pé diabético. O produto médico 
deve ser lançado no mercado em janeiro de 2024 

Tecnologia 

Evolução de um pé diabético, cuja ferida foi tratada com o uso da tecnologia

Material cedido ao Correio 

Pesquisadora da 
UnB, Suélia Fleury 

desenvolveu o 
produto visando 

acabar com as 
amputações e 
complicações 

causadas pelo 
pé diabético
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ESPORTES

Brasil vive
quinto dos
infernos

ELIMINATÓRIAS Luis Díáz comanda virada em nome do pai. Sob pressão, Seleção não vence há três jogos e receberá a Argentina

A 
Seleção Brasileira vi-
ve um drama na roda-
da dupla mais forte das 
Eliminatórias para a Co-

pa do Mundo de 2026 no Cana-
dá, Estados Unidos e México. Co-
mo se não bastasse a ausência de 
Neymar por no mínimo oito me-
ses depois da cirurgia no joelho 
esquerdo, o segundo fora de série 
da companhia saiu de campo le-
sionado ontem, na derrota de vi-
rada por 2 x 1 contra a Colômbia 
pela quinta rodada.

Vinicius Junior deixou o cam-
po no primeiro tempo e cau-
sou efeito colateral até mesmo 
do outro lado do Oceano Atlân-
tico. A imprensa espanhola re-
percutiu imediatamente a con-
tusão do astro do Real Madrid. 
A próxima partida é contra a Ar-
gentina, terça-feira, às 21h30, no 
Maracanã, contra a atual cam-
peão mundial Argentina. O Bra-
sil não vence há três partidas. 
Acumula empate com a Vene-
zuela e derrotas para Uruguai e 
Colômbia. A Celeste não vencia 
a Seleção havia 21 anos, desde 
2002. Os colombianos superaram 

os pentacampeões pela primei-
ra vez na história das Eliminató-
rias. A trupe de Messi iniciou mal 
a Data Fifa ao perder para o Uru-
guai, por 2 x 0 (leia matéria abai-

xo), em La Bombonera.  
Vinicius Junior deixou o cam-

po aos 27 minutos. Antes disso, 
teve papel fundamental no lan-
ce do gol do Brasil. Ele tabelou 
com Gabriel Martinelli pelo la-
do esquerdo, o cantinho preferi-
do do campo de ambos, e viu o 
jogador do Arsenal finalizar com 
precisão para abrir o placar, aos 
três minutos. Foi o primeiro gol 
do atacante de 22 anos com a ca-
misa verde-amarela. 

Ousado, Fernando Diniz ini-
ciou a partida justamente como 
ensaiou na Granja Comary, em 
Teresópolis (RJ). Adotou o sis-
tema 4-2-4 e começou a partida 
tentando sufocar os donos da ca-
sa no Estádio Metropolitano. Aos 
poucos, o gás para pressionar no 
campo de ataque esgotava e a an-
fitriã Colômbia passou a tomar 
conta da partida.  

Os donos da casa tiraram pro-
veito de um Brasil cheio de ata-
cantes, porém carente de inte-
ligência no centro. Sem pegada 

MARCOS PAULO LIMA

VICTOR PARRINI

 O goleiro Alisson reclamou da desatenção da defesa do Brasil nos cruzamentos para a área e cobrou correção

 AFP

BRASILEIRÃO CORINTHIANS SÉRIE B BASQUETE TÊNIS I TÊNIS II
O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva puniu 
preventivamente Cruzeiro 
e Coritiba por causa de 
invasão de campo e briga 
generalizada no Durival 
Britto, em Curitiba, na 
vitória por 1 x 0 dos 
mandantes. Os clubes 
jogarão sem a presença 
da torcida até o fim do 
Campeonato Brasileiro, em 
6 de dezembro.

O Corinthians está em 
processo de negociação 
com a Caixa Econômica 
Federal pela venda de 
parte da Neo Química 
Arena. A intenção do clube 
é se livrar do pagamentos 
de juros referentes 
ao financiamento da 
construção do estádio, 
mas sem abrir mão de 
ser sócio majoritário do 
empreendimento.

Duas partidas abrem, hoje, 
a 37ª rodada da Série B do 
Brasileirão. A Chapecoense 
precisa da vitória, às 19h, 
contra o Ituano, para 
continuar com chances de se 
salvar do rebaixamento. Os 
catarinenses abrem o Z-4, 
com 36 pontos, um a menos 
que o Tombense, 16º. Às 
21h30, o Novorizontino visita 
o Londrina, na última cartada 
pelo acesso à Série A.

A NBA suspendeu Draymond 
Green, do Golden State 
Warriors, por cinco jogos. 
O ala deu uma “gravata” no 
pivô francês Rudy Gobert, na 
derrota por 104 x 101 para o 
Minnesota Timberwolves. O 
jogador também foi multado 
em cerca de R$ 3,7 milhões. 
Jaden McDaniels, Klay 
Thompson e Gobert também 
foram penalizados pelo 
envolvimento na confusão.

Rafael Nadal indica retorno 
às quadras. O espanhol de 37 
anos está afastado há cerca 
de 10 anos devido a uma 
lesão no quadril, sofrida 
durante o Australian Open. 
O período de inatividade 
derrubou o campeão de 22 
Grand Slams para a posição 
664 do ranking. “Até agora 
não sabia se voltaria a jogar. 
Agora, acredito sinceramente 
que voltarei”, comunicou.

Jannik Sinner, número 
4 do mundo, derrotou o 
dinamarquês Holger Rune 
(8º) se tornou o primeiro 
italiano semifinalista 
do torneio. Os possíveis 
adversários dele são o russo 
Daniil Medvedev (3º), o 
espanhol Carlos Alcaraz (2º) 
e o alemão Alexander Zverev 
(7º). O resultado também 
classificou o sérvio Novak 
Djokovic, líder do ranking.

EUROCOPA

Portugal mantém 100% de aproveitamento
Seleção mais dominante das 

Eliminatórias da Eurocopa, Por-
tugal ampliou a vantagem na 
liderança do Grupo J ao bater 
Liechtenstein por 2 x 0 ontem, 
em Vaduz, casa dos adversários, 
pela penúltima rodada. Depois 
de um primeiro tempo sem gols, 
o jogo foi resolvido na etapa 
final, com Cristiano Ronaldo e 
João Cancelo responsáveis pelas 
bolas nas redes. 

Foi o décimo gol de Ronaldo 
nas Eliminatórias. Ele divide a 
artilharia com o belga Lukaku. 
Com 100% de aproveitamento, 
Portugal tem agora 27 pontos, 
contra 19 da Eslováquia, que 
carimbou vaga na Eurocopa ao 

vencer a Islândia por 4 x 2. 
A Espanha contou com 

mudanças para enfrentar a 
modesta equipe de Chipre. Mes-
mo com uma formação longe da 
ideal, venceu por 3 x 1, com faci-
lidade, no Alphamega Stadium, 
em Kolossi, no Chipre. Todos os 
gols dos visitantes foram mar-
cados no primeiro tempo. O 
resultado confirmou a Fúria na 
primeira colocação do Grupo 
A, agora com 18 pontos, dois à 
frente da Escócia, que empatou 
com a Geórgia por 2 x 2, fora 
de casa. Os escoceses também 
entraram em campo classifica-
dos para o torneio continental.

Pelo Grupo G, Bulgária e 

Hungria empataram por 2 x 2, 
no Estádio Vasil Levski National 
Stadium, em Sófia, capital búl-
gara. Foi o suficiente para con-
firmar os húngaros na Euro. Eles 
lideram a chave com 15 pon-
tos. A equipe búlgara figura na 
lanterna com três pontos, sem 
chances de avançar.

Hoje, pelo Grupo C, a Itália tem 
reencontro marcado com a Mace-
dônia do Norte, às 16h45, no Está-
dio Olímpico, em Roma. A Squadra 
Azzurra precisa vencer para dimi-
nuir a pressão contra a Ucrânia na 
última rodada. A Inglaterra terá 
pela frente Malta, em Wembley. Os 
atuais vice-campeões estão classifi-
cados para a Eurocopa.  Festa para Cristiano Ronaldo, artilheiro com 10 gols ao lado de Lukaku

 AFP

para aniquilar os pontos fortes 
do adversário, a Seleção viu Luis 
Díaz assumir o protagonismo em 
homenagem ao pai. Libertado no 
último dia 9, Luis Manuel Díaz, 
pai do atacante do Liverpool, fi-
cou 12 dias sob a mira dos se-
questradores. Ontem, ele foi ao 
Estádio Metropolitano e viu o 
herdeiro virar a partida no se-
gundo tempo. Os dois gols foram 
de cabeça. Enquanto isso, o se-
nhor Díaz era celebrado até mes-
mo por torcedores brasileiros. 

Fernando Diniz promoveu a 
estreia de Endrick aos 17 anos, 
mas o caçula da Seleção entrou 

em campo sem suporte tático 
para mostrar talento. Atordoado 
com a virada, o Brasil não teve 
força para esboçar reação. 

“Quando a gente perde, tem 
que olhar para as coisas erradas 
que a gente fez. É muito difícil 
ganhar deles aqui. Tem o calor, 
o futebol agressivo. O Luis Díaz 
desequilibrou a partida e os cru-
zamentos para a área também. 
Temos que corrigir isso para não 
continuarem tirando proveito”, 
comentou o goleiro Alisson. “Saí-
mos daqui muito decepcionados. 
Dormimos. Não se ganha com a 
camisa, mas com o que se cria 

dentro de campo. É óbvio que 
não está bom”, desabafou o go-
leiro Alisson. 

Alisson se emocionou com o 
protagonismo do colega de Li-
verpool na partida. “O Luis Díaz 
sofreu muito nos últimos dias 
com o sequestro do pai, ele é 
muito merecedor”, afirmou.  

O duelo contra a Argentina, na 
terça-feira, será o último do Bra-
sil em um ano para esquecer. Sob 
o comando do tampão Ramon 
Menezes no início da tempora-
da, a Seleção perdeu amistosos 
para Marrocos e Senegal; e ven-
ceu Guiné, Bolívia e Peru.  

“Óbvio que não tá 
bom. Eles tiveram 
um jogador que 
desequilibrou. 

Dois cruzamentos, 
dois lances que 

dormimos. Futebol 
não se ganha com 

a camisa”

Alisson, goleiro

Invencibilidade argentina cai para o Uruguai

A Argentina era o time a ser 
batido nas Eliminatórias para 
a Copa. Os atuais tricampeões 
do mundo chegaram à quin-
ta rodada com peito estufado 
pelas quatro vitórias nas roda-
das anteriores, mas tiveram 
os planos de manutenção dos 
100% de aproveitamento frus-
trados pelo Uruguai com a der-
rota por 2 x 0, na Bombonera, 
em Buenos Aires. 

Os gols da vitória celeste 
olímpica foram do zagueiro 
Ronald Araújo e Darwin Nuñez 
e, além de interromper a boa 
sequência argentina, derrubou 

o tabu uruguaio de não vencer 
o rival fora de casa. A última vez 
havia sido há 34 anos.

Caldeirão em partidas do 
Boca Juniors, a Bombonera não 
intimidou o Uruguai coman-
dado pelo argentino Marcelo 
Bielsa. Os anfitriões tinham a 
melhor versão: Julián Alvárez, 
Lautaro Martínez e Lionel Messi 
desfilaram em campo. Somente 
isso. A postura do trio ofensivo 
não cativou a torcida.

“Dá para ver a mão do Bielsa 
no time (do Uruguai). Eles têm 
um time que joga bem. Temos que 
perder, isso poderia acontecer. É 
levantar a cabeça e fazer uma boa 
partida no Brasil”, avaliou Messi.

O Uruguai segue na vice-li-
derança com 10 pontos, dois a 
menos que a Argentina. O time 
segue em evolução e com os 
ânimos aflorados após derrubar 
os dois principais adversários. 
Em outubro, Darwin Ñunez e 
companhia haviam desbancado 
o Brasil no Centenário, em Mon-
tevidéu, pela quarta rodada.

Enquanto a Argentina visita 
a Seleção Brasileira no Mara-
canã, no clássico da terça-feira, 
no Rio, às 21h30, a companhia 
celeste ensaia tomar a lideran-
ça da competição, às 20h30, no 
confronto contra a vice-lanter-
na Bolívia, no Centenário, na 
capital uruguaia.Uruguai agora se gaba das vitórias seguidas sobre Brasil e Argentina 

 PG J V SG

1. Argentina 12 5 4 5

2. Uruguai 10 5 3 5

3. Colômbia 9 5 2 2

4. Venezuela 8 5 2 3

5. Brasil 7 5 2 2

6. Equador 5 5 2 1

7. Paraguai 5 5 1 -1

8. Chile 5 5 1 -3

9. Bolívia 3 5 1 -7

10. Peru 1 5 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

Ontem
Bolívia 2 x 0 Peru

Venezuela 0 x 0 Equador

Colômbia 2 x 1 Brasil

Argentina 0 x 2 Uruguai

Chile 0 x 0 Paraguai

21/11 - Terça-feira
 20h Paraguai x Colômbia

 20h30 Uruguai x Bolívia

 20h30 Equador x Chile

 21h30 Brasil x Argentina

 23h Peru x Venezuela 

5ª
 e

 6
ª r

od
ad

as

11
Número de seleções 
classificados para a 

Eurocopa. Além da anfitriã, 
Alemanha, estão garantidos: 
Bélgica, França, Portugual, 
Espanha, Escócia, Turquia, 

Áustria, Inglaterra, Hungria 
e Eslováquia. A competição 
será disputa de 14 de junho 
a 14 de julho por 24 países. 

Portanto, há 13 passaportes 
em jogo nas últimas duas 

rodadas das Eliminatórias e 
na repescagem.  

“Dá para ver a 
mão do Bielsa no 
time do Uruguai. 
Eles têm um time 

que joga bem. 
Temos que perder, 
podia acontecer. É 
levantar a cabeça 

e fazer um boa 
partida no Brasil”

Lionel Messi,  
capitão da Argentina
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Ela coloca gigantes pra correr
BASQUETE  Conheça a única preparadora física do NBB. A brasiliense conta como enterrou o machismo para conquistar o mercado

A 
temporada do Novo Bas-
quete Brasil (NBB) regis-
tra uma tímida evolução 
no combate ao machismo. 

Levantamento do Correio nas fi-
chas técnicas dos 19 times dispo-
nível no site oficial da competição 
aponta uma tímida presença femi-
nina nos estafes. A brasiliense Sa-
mara Sampaio quebra o tabu. Úni-
ca preparadora física na principal 
competição do país, ela é uma das 
seis mulheres empregadas no prin-
cipal torneio masculino da moda-
lidade. Amanhã, o fôlego do time 
será testado contra o Botafogo, às 
16h, no Ginásio Oscar Zelaya, no 
Rio. O time registra uma vitória e 
seis derrotas em sete partidas. 

“É muito importante para 
mim ser protagonista e precur-
sora desse processo, mas tam-
bém é um pouco triste saber que 
eu nunca tive referências. Não 
em pessoas da linha de frente, 
como treinadores e gestores. To-
da a parte de gestão é muito mais 
dominada pelos homens. A gente 
tem que abrir esse espaço e des-
construir isso, mostrar que tem 
muitas mulheres qualificadas no 
meio para poder trabalhar jun-
to”, diz a profissional ao Correio.

A personalidade das mulhe-
res entra em quadra ao manejar 
o estado de espírito dos jogado-
res. “Uma das coisas que eu con-
sigo identificar é a questão de 
controlar egos e vaidades com 
mais sutileza. A gente identifica 
e aborda isso de uma forma dife-
rente. O desporto é competitivo 
e atrai isso. Não é errado, o pro-
blema é ter isso fora de controle. 
Hoje, a gente consegue trabalhar 
de uma forma diferente, focan-
do para dentro de quadra, que é 

PAULO MARTINS*

 Única preparadora física no NBB, a brasiliense Samara Gomes Sampaio coloca os gigantes do Cerrado Basquete na linha nesta liga nacional

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

para onde eles precisam transfe-
rir essa energia”, explica.

A briga pela voz e vez femini-
nas é parte da política de Samara. 
“Tenho auxiliar técnica, a Danie-
le Magalhães. Ela trabalha comi-
go no Cerrado. Fiz questão que, 
dentro da minha equipe, hou-
vesse mulher também. Eu deixo 
bem claro a postura e o posicio-
namento profissional”.

A interdisciplinaridade é fun-
damental para o trabalho de Sa-
mara. “Trabalhei com a Seleção 
Olímpica de judô. Fiz um traba-
lho com eles para (os Jogos de) 
Tóquio (em 2020). Abri espaço 

aqui em Brasília para  distribuir 
melhor o processo de gestão es-
portiva com visão feminina”.

“Sou mestre em treinamen-
to esportivo de alto rendimento, 
fiz mestrado fora do Brasil e tra-
balhei com times estrangeiros na 
Europa”, diz. Samara estudou dois 
anos e meio na Universidade do 
Porto, em Portugal.

A preparadora física militou 
nas artes marciais. “Entrei na Se-
leção de kung-fu com 16 anos. 
Fui uma das mais novas a su-
bir e permaneci por 10 anos. Fui 
quatro vezes campeã pan-ame-
ricana, sul-americana, inúmeras 

vezes campeã brasileira, sexta do 
mundo. Minha maior conquista”, 
elege. “Encerrei a carreira com 26 
anos e me especializei na área de 
treinamento esportivo. Era onde 
eu via muitas falhas”, justifica.

Depois da formação, o regres-
so ao Brasil teve dificuldades e 
um desafio. “Voltei pelo processo 
seletivo do Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB). Entrou a pandemia 
e o processo congelou. Depois, 
um dos gestores encontrou meu 
currículo e aí foi uma surpresa. 
Fiz algumas peneiras da entrevis-
ta e fui para o front. Participei de 
vários camps olímpicos e fiquei 

com eles durante esses dois anos 
(2020 e 2021). Depois eu comecei 
a expandir os trabalhos aqui em 
Brasília”, complementa.

No Cerrado, a preparadora 
passou por uma criteriosa sele-
ção do técnico Régis Marrelli. “O 
(Kenny) Dawkins trabalhou com 
nós dois e falava muito bem de-
la. Ela é muito competente. Pre-
paração física é algo que, se não 
for bem feito, o jogador vem re-
clamar ou se machuca”, explica.

Para Marrelli, o cargo inde-
pende de gênero. “O importan-
te é a competência. Tem total li-
berdade para trabalhar do jeito 

dela. Deixei algumas coisas cla-
ras quanto ao que eu queria, em 
algumas situações, mas sabia que 
teria tudo tranquilo. Ela é a pessoa 
que tem que mensurar a quanti-
dade de treinos. A gente chegou a 
reduzir pelo andar da temporada, 
por indicação dela. Ela estudou e 
trabalhou para isso. Tem feito is-
so muito bem”, elogia o treinador.

Brasília Basquete

Ontem, o outro representante 
do DF no NBB perdeu para o Fla-
mengo, no Maracanãzinho, por 
92 x 55. A equipe acumula duas 
vitórias e cinco derrotas. O pró-
ximo duelo será contra o Vasco, 
domingo, às 11h, no Ginásio de 
São Januário. 

*Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Cerrado Basquete

Samara Sampaio, preparadora física

Caxias

Andressa Viecelli, fisioterapeuta

Fortaleza/Basquete Cearense

Rebeca de Nazareno, fisioterapeuta

Minas

Ellen de Castro Aguiar, fisioterapeuta

Pato

Everli Cristina Cardoso, supervisora

Paulistano

Elisa Pilarski, fisioterapeuta

Mulheres no NBB
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Você sabia?
O Brasil é a maior potência paralímpica. Em seis edições da competição 
entre países das Américas, a delegação verde-amarela conquistou 1367 
medalhas — 585 ouros, 424 pratas e 358 bronzes. Na disputa anterior, 
em Lima-2019, os brasileiros alcançaram recorde de pódios: 308, com 124 
títulos. A aposta do Comitê Paralímpico Brasileiro para seguir no topo 
está na renovação. Dos 324 convocados, 132 são estreantes. A caçula do 
grupo é a paranaense Kauana Beckenkamp, de 14 anos, do badminton. O 
cearense Eugênio Santana, 64, do tiro com arco, é o mais experiente.

O 
sucesso do Brasil na sétima edição 
dos Jogos Parapan-Americanos de 
Santiago passa por Brasília. Dos 324 
personagens que competirão na ver-

são chilena do evento até 26 de novembro, 14 
são brasilienses da gema e uma de coração. A 
presença também é garantida entre atletas-
guia. Dos 10 inscritos, um se orgulha de ser 
cria das pistas da cidade

Isso faz com que o Distrito Federal apa-
reça na quarta posição do ranking de uni-
dades da federação que mais ativas, ao la-
do de Pernambuco. São Paulo é líder com 
85 atletas “cedidos”. O Rio de Janeiro é o 
segundo colocado, com 34. Minas Gerais 
e Paraná vêm em seguida — 25 cada.

A maior contribuição do DF vem do 
badminton, com cinco competidores. Um 
dos carros-chefes do Brasil, o golbol é o vi-
ce-líder. Quatro dos 12 protagonistas da 
modalidade foram forjados nas quadras da 
capital. Destaque para Leomon Moreno, o 
melhor do mundo na atualidade.

O ouro paralímpico em Tóquio-2020, 
o bronze na Rio-2016 e a prata em Lon-
dres-2016 justificam o título individual da 
cria da Ceilândia. Hoje, Leomon defende 
as cores do Santos. Antes, ganhou notorie-
dade com a camisa do Sporting, de Portu-
gal, clube pelo qual foi campeão da Cham-
pions League da modalidade e foi apelida-
do de Cristiano Ronaldo do esporte prati-
cado exclusivamente por deficientes vi-
suais. “Passei por atletismo, natação, fute-
bol de cegos, judô e até xadrez. O que me 
conquistou foi o golbol. Tive a consciên-
cia de que conseguiria me desenvolver. O 
golbol é uma paixão de família. Meus dois 
irmãos mais velhos, Leandro e Leonardo, 
praticavam a modalidade e me influencia-
ram bastante”, compartilha.

Leomon sonhava em ser jogador de 
futebol. A perda da visão devido a uma 
retinose pigmentar parecia um proble-
ma para o brasiliense. Porém, o caminho 
aberto pelos irmãos o possibilitou viver 
no golbol o que gostaria nos gramados. 
“No primeiro momento, não entendemos 

JOGOS parapaN-aMErICaNOS  Caminhada de 10 dias do Brasil na sétima edição do evento tem 16 representantes de Brasília 
entre os 324 convocados. Conheça alguns dos candidatos a protagonistas da delegação verde-amarela na competição no Chile

Mapa do tes(ouro)
VICTOR PARRINI o que é uma pessoa com deficiência, 

quais são as limitações. Os sonhos sem-
pre vão além das capacidades, mas pro-
curei me realizar de outra forma”, relata 
o atleta de 30 anos.

A realização também é a tônica da vi-
da de Carla Maia, única representante do 
DF no tênis de mesa. Vinte e cinco anos 
após sofrer um sangramento espontâneo 
na medula espinhal, que a deixou tetra-
plégica, ela embarcou para o terceiro Pa-
rapan da carreira. Foi bronze por equipes 
na edição do Rio-2007 e competiu em Li-
ma-2019. Em Toronto-2015, trocou a ra-
quete pelo microfone. Esteve fora do tor-
neio para executar a missão de jornalista 
na cobertura do evento.

“Ser jornalista me faz valorizar mais e 
entender os dois lados. Sei o tamanho do 
sacrifício, das dores e sobrecarga. Nosso 
braço faz tudo, toca cadeira, treina, veste-
se. São muitos esforços para ser atleta de al-
to rendimento. Valorizo muito isso”, conta.

Carla está focada em conquistar va-
ga para Paris-2024 e promete abdicar de 

coberturas para competir. “Cumpri minha 
missão. Sempre quis dar voz ao esporte 
paralímpico. No começo, as pessoas não 
viam o esporte como de alto rendimento e, 
sim, de reabilitação. Eu sabia que não era. 
Minha missão era colocar pessoas em des-
taque. Hoje, acho que a imprensa vê isso. 
Minha missão acabou”, discursa.

Nas piscinas, Wendell Belarmino, 25 
anos, é uma das apostas. O nadador sofre 
de perda quase total da visão e é o atual 
campeão paralímpico dos 50m livre, vi-
ce do revezamento 4x100m livre mistos e 
bronze nos 100m borboleta. A missão de 
Berlamino e companhia é não dar espaço 
para a saudade no primeiro Parapan des-
de a aposentadoria de Daniel Dias, 26 ve-
zes medalhista em Paralimpíadas. 

“O Brasil tem excelentes atletas. Uma 
coisa que o Daniel Dias nos falou quan-
do estava se aposentando era sobre ele 
ser um multimedalhista, mas que agora 
estavam surgindo muitos mais. Um pro-
tagonista pode existir, mas todos trarão 
bons resultados”, projeta.

1 Amauri Alves Viana — basquete em 
cadeira de rodas
2 Wendel de Souza Silva — atleta guia
3 Wendell Belarmino — natação
4 Rayane Soares — atletismo*
5  Carla Maia — tênis de mesa
6 Jéssica Vitorino — golbol
7  Danielle Araújo — badminton
8  Edmar Barbosa  — badminton
9 Daniele Torres Souza — badminton
10 Leomon Moreno — golbol
11 Maria Fernanda Alves — tênis em 
cadeira de rodas
12 Ana Gabriely Assunção — golbol
13 Marcelo Conceição — badminton
14 Ângelo Matheus — futebol PC 
(paralisia cerebral)
15  André Claudio Dantas — golbol
16 Aline Oliveira Cabral — badminton 

*Maranhense criada no DF
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
Venda 1qto suíte canto
1 vaga 34m2 á vista la-
zer. Tratar: 99562-4472
cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
413 SQS Bloco L apto
2qtos 1 vaga nascente
45m2 Tr: 99562-4472
cj25698

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513
410 3 QTOS Pagto á vis-
ta DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

VICENTE PIRES

1 QUARTO

RUA 07 Vic. Pires Vdo
apto 1 quarto, cozinha
americana, varanda blin-
dex. (61) 9.9910-8319

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229
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1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

URUAÇU-GO Vendo Fa-
zenda de 58 alqueires
na região do Lago Serra
da Mesa, a beira dos
Rio das Almas, terra de
cultura para criação de
gado com partes agricul-
tável, muito boa de
água, à 220 km de Brasí-
lia, 7km da BR 080. Tr:
(62) 99691-7424

AVISO DE CREDENCIAMENTO N. 1/2023
OBJETO: Credenciamento para concessão de autorização de uso de
espaços, a título precário e oneroso, para exploração comercial por

unidades móveis de alimentação, nas dependências da Câmara dos

Deputados, em Brasília-DF, pelo período de 30 (trinta) meses.

DATA DE ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO: de 17/11/2023 a
12/01/2024, exclusivamente no eletrônico cpl.dg@camara.leg.br.

EDITAL e INFORMAÇÕES: Secretaria da Comissão, no 14º andar
do Edifício Anexo I - fone (61) 3216-4907, bem como no endereço

eletrônico: www.camara.leg.br.

Celso Barros Correia Neto
Diretor-Geral

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

COM ÁREA DE 486M²,
três vagas de garagem, na
Avenida Epitácio Pessoa, 10.
Obs.: Apto. de alto padrão conta
com portaria e segurança 24 horas.
INICIAL R$ 10.800.000,00

APARTAMENTO NA
PRAIA DE IPANEMA

rioleiloes.com.br
0800-707-9272

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 100/2023

OBJETO: Aquisição de materiais de proteção
e segurança. DATA: 30/11/2023 Horário: 14h.
Local: www.gov.br/compras. O Edital encontra-
se disponível nos sítios: www.gov.br/compras e
www.stf.jus.br.

Brasília, 16 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência nº 001/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada, por meio do regime
de empreitada integral, para execução de obras de engenharia para a
implementaçãodoCentroCultural dosPoderes daUnião em terreno cedido
ao Senado Federal, compreendendo a elaboração de projetos executivos,
execução de serviços de infraestrutura e obtenção de autorizações dos
órgãos competentes para viabilizar a execução, quando e se couber.
ABERTURA: Dia 4 de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIADOEDITAL:www.compras.gov.br,ououououwww.senado.leg.br,,,,através
dos links no Portal da Transparência do Senado Federal - Licitações
e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo telefone (61)
3303-3036.

JANIO DE ABREU
Agente de Contratações

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tratar. (61) 98401-1407
Chave na portaria.

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2.2 TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

CA 05 Salas e Lojas alu-
gam-se Tr: (61) 3468-
3900 / 99981-4010
imovell.com.br c/ 4751

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

EDIFICAÇÃO EM
BRASÍLIA/DF
COM 557m², terreno
com 150m², lote 3,

quadra 115, conjunto 3-A,
Recanto das Emas.

INICIAL R$ 673.411,00
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO
rigolonleiloes.com.br

0800-707-9272

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 100/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação
de serviços de manutenção preventiva trimestral programada e
corretiva por demanda, com fornecimento de peças novas e originais
para os transmissores da Rádio Senado instalados nas cidades de
Aracajú – SE, Belém – PA, Boa Vista – RR e Maceió – AL.
ABERTURA: Dia 1º de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br,,,, ou www.senado.leg.br,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

DIPLOMATA VENDE
420I 20/20 Conversível
vermelho 17.000Km
Tr:(61) 99235-1108

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL/95 CLI 1.6 Preto,
gasolina, 2 portas. R$
11 mil. Tr: 9 9675-3783

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TOP MIX 3 Massagens
em 1. Tr: Whats (61)
99100-8369 Sobradinho

PSICOLOGIA

CLÍNICA DA ALMA É
Cura, não é tratamento.
Atendimentos:-Proporcio-
na atendimentos acessí-
veis em diversas áreas,
você pode agendar seu
atendimento pelo telefo-
ne. Cura e Libertação
de distúrbios emocio-
nais e espirituais. (61)
98194-6683

SecretariadeOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 99/2023

OBJETO: Aquisição de 6 (seis) carabinas. DATA:

29/11/2023 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br.

Brasília, 16 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

4.5 MUDANÇA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ABANDONO DE EMPREGO
SOLICITAMOS QUE a
Srª Ana Paula Fernan-
des Batista, portadora
da CTPS nº 553198, Sé-
rie 03190, funcionária
da empresa Hotel Phe-
nícia Ltda, compareça
ao nosso Departamen-
to Pessoal no prazo
de 72 horas. Esgotado
esse prazo, o caso se-
rá incurso na letra "I"
do artigo 482daConso-
lidação das Leis do Tra-
balho, configurando
abandono de empre-
go, o que importará
em seu desligamento
desta empresa. Brasí-
lia - DF, 17 de novem-
bro de 2023.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tdos e pensionistas sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tdos e pensionistas sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

CLINICA NOVA Lindas
massagistas a sua esco-
lha, venham se relaxar.
61 98157-0853

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296
MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 98541-9412 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3964-8482

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3964-8482

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BALCONISTA DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

ATENDENTE BALCÃO
Currículo para: projecao
cotacoes@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
periência Contábil/Fiscal
(SistemaDexion) currícu-
lo c/ pretensão salarial.
E n v i a r C u r r í c u l o
selecaocontabi l1234
@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

ATENDENTE BALCÃO
Currículo para: projecao
cotacoes@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) PARA
TrabalharcomAcessóri-
os eletrônicos, p/ Brasí-
lia. Efetivo CLT, escala
6x1. Sal. R$ 1.510,00 a
3.500,00.Enviarcurrícu-
lo para: adm@explore
acessorios.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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O fim de semana chega 

com uma agenda bastante 

diversificada. Como sempre, 

a música oferece muitas 

opções. Oswaldo Montenegro 

se apresenta com a Orquestra 

Filarmônica no Auditório 

Ulysses Guimarães, em 

um espetáculo, a um só 

tempo, erudito e intimista. 

Para quem curte o samba, 

uma boa dica é o Pagode 

dos Prazeres, no Ginásio 

Nilson Nelson. E o Picnic no 

Museu de Arte de Brasília é 

o programa ideal para quem 

gosta de aliar lazer e trilha 

sonora. Nas artes cênicas, o 

grupo Officina Multimédia 

encena o clássico Vestido de 

noiva, de Nelson Rodrigues, 

sob um novo olhar. E tem 

mais: preparamos um roteiro 

especial com restaurantes 

que preparam receitas 

brasileiras com todo esmero. 

Um fim de semana com 

muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

Oswaldo Montenegro se 
apresenta no Ulysses Guimarães 
com a Orquestra Filarmônica.

MÚSICA, PÁGINA 12

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 Julio Rua/Divulgação
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A violência desde os tem-
pos coloniais é o tema da mostra 
de Igor Vidor.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

Tatuagem, rock, 
skate e carros antigos, 
embalados pela Trampa, 
dão a liga de um festival no 
Parque da Cidade. 
MÚSICA, PÁGINA 14

Curta o encontro  
ibero-americano de museus 
com a DJ Vivi Seixas no MAB.

MÚSICA, PÁGINA 14
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Arroz de 
cerveja 
acompanhado 
de dadinho 
de tapioca e 
pão de queijo 
com linguiça 
do Primeiro 
Cozinha de 
Bar

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Davi Cruz* 

Giovanna Kunz*

A diversidade brasileira é 
notória em muitos aspectos 
culturais e a gastronomia 
é um deles. A culinária do 
país é uma fusão de sabores 
e receitas típicas que valori-
zam os ingredientes locais. 
Apesar do feijão com arroz 
conquistar os brasileiros de 
norte a sul, cada região cria 
combinações autênticas e 
torna a gastronomia tupini-
quim mais rica em varieda-
des e combinações.

Como Brasília surgiu 
da união de pessoas de 
diferentes regiões, a gas-
tronomia local reflete essa 
mistura cultural. “Acredi-
tamos que a comida brasi-
leira é rica em sua essência 

Aqui é 
o Brasil 
Nesta semana, o Divirta-se mais selecionou 
seis restaurantes que destacam o sabor e a 
variedade da gastronomia brasileira

justamente por agregar essa 
miscigenação de culturas 
que a torna única. A comida 
Brasileira não está presa em 
um padrão e sim ao sabor, 
que está presente em qual-
quer local do nosso país. Os 
brasilienses conseguiram 
colocar isso dentro de uma 
panela só. Aqui coube a to-
dos nós dentro de sua espe-
cificidade. Agregar sabores 
a essa região de cerrado 
maravilhosa tem sido mui-
to gratificante para nós por 
conseguirmos nos adaptar 
à região sem fugir das nos-
sas raízes”, diz Ray Neto, 
proprietário do restaurante 
Casa de Mainha.

Além do feijão com arroz, 
outra característica marcan-
te na gastronomia brasileira 
é o consumo de petiscos. 
“Os petiscos são opções 

que todo brasileiro ama! É 
a cara do Brasil um petisco, 
uma cerveja ou caipirinha 
bem gelada. Seja na praia, 
em um bar, restaurante ou 
até mesmo em casa”, obser-
va Thales Furtado, sócio do 
Primeiro Bar.

A variedade presente 
na gastronomia brasilei-
ra também pode ser expli-
cada pela história do país, 
marcada pela colonização. 
“Acredito que o diferencial 
seja a variedade nas opções 

de frutas, legumes, carnes e 
pratos dentro de um mesmo 
país. Além disso, também 
tem a mistura indígena, 
africana e europeia”, garante 
Thais Lino, gerente do res-
taurante Esquina Mineira.

Como a capital é com-
posta por pessoas de todas 
as regiões do país, a cidade 
está cheia de restaurantes 
que evidenciam o sabor da 
culinária brasileira e as in-
dividualidades presentes em 
cada região.

Há 12 anos, o Primeiro 
Bar movimenta a cena do 
entretenimento e da gas-
tronomia na capital. A casa 
oferece aos clientes pratos 
saborosos, petiscos, drinks 
autorais, além de serem os 
primeiros a trazer os famo-
sos dadinhos de tapioca para 
Brasília, receita criada pelo 

chef de cozinha Rodrigo Oli-
veira, do restaurante Moco-
tó, de São Paulo. “Convida-
mos (Rodrigo) para nos ensi-
nar a fazer os dadinhos e se-
guimos essa receita original 
até hoje. Um petisco típico 
brasileiro e que hoje ganhou 
o mundo”, conta Thales Fur-
tado, sócio do Primeiro Bar.

O prato típico brasilei-
ro que ganha destaque é a 
feijoada com petiscos que 
acompanham a delicio-
sa iguaria e a sobremesa à 
vontade (R$ 59,90). Além 
deles, o Confusão é um dos 
carros-chefe da casa, por ser 
um mix dos principais pe-
tiscos como dadinhos de ta-
pioca, franbacon, mini pães 
de queijo com pernil, coste-
linha Black Swan, chips de 

mandioca e coxinhas es-
garçadas (R$ 79,95). “Não 
há nada melhor que um 
bom frango a passarinho, 
um dadinho de tapioca, 
uma isca de peixe, um tor-
resmo. São pratos e com-
binações que tipicamente 
você só encontra aqui no 
Brasil, super democráti-
cos, práticos, de bom custo 
benefício e saborosos de-
mais”, afirma Thales.

Feijuca de primeira
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Moqueca 
mista baiana 
acompanhada 
de arroz, pirão 
e farofa do 
restaurante Casa 
de Mainha — 
Comida Baiana

 KAYO MAGALHÃES/CB/ D.A PRESS

O restaurante Casa de 
Mainha nasceu da vontade 
de Ray Neto, proprietário 
do empreendimento, de 
se manter conectado com 
as raízes baianas e matar 
a saudade da comida da 

mãe e da avó. Como o res-
taurante busca o verdadei-
ro sabor da comida baia-
na, eles montaram uma lo-
gística para trazer insumos 
diretamente de Salvador. 
“Trazemos camarão seco, 

Comida aconchegante

Linguiça 
artesanal 
com lascas 
de pequi 
no Fogão 
Goiano 
Bandeirante

Divulgação

No Núcleo Bandeirante, o 
Fogão Goiano oferece comi-
da regional e conta com redes 
ao ar livre que permitem con-
tato com a natureza, espaço 
dedicado a drinques e música 
ao vivo nos fins de semana. 
“Com uma vasta variedade de 
pratos quentes e frios, nosso 
restaurante se destaca com 
mais de 70 opções, levando 
dedicação e carinho para nos-
sos clientes”, destaca Everaldo 
dos Santos, proprietário do 
estabelecimento.

Aoo Goiás

azeite de dendê e, em al-
guns meses conseguimos 
trazer outros frutos do mar 
da Água de Meninos, um 
polo pesqueiro de Salva-
dor. O sabor de tudo fica 
muito original e impecá-
vel”, enfatiza Ray.

Apesar de a casa ter co-
meçado com foco no aca-
rajé e o petisco ter muita 

saída, a Moqueca do Chef 
(R$ 164,99) se tornou a 
queridinha do cardápio. 
“Ela é composta por to-
dos os frutos do mar que 
trabalhamos: peixe, ca-
marão fresco, lagostim e 
polvo. O prato serve duas 
pessoas e acompanha ar-
roz, pirão e farofa”, relata 
o proprietário.

A casa oferece serviço de 
bufê a quilo (R$ 59,90) de se-
gunda a sexta e aos sábados, 

domingos e feriados (R$ 69,90). 
Mesmo com toda a variedade 
de opções, a linguiça artesanal 

de sobrecoxa com lâminas de 
pequi é a pedida que mais con-
quista os clientes. 
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Arroz com alho, 
angu, quiabo e 
galinha caipira 
acompanhados 
de linguíça 
suína, 
torresmo, 
mandioca 
frita e ovo do 
restaurante 
Esquina 
Mineira

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Há quase quatro déca-
das em Brasília, o restau-
rante Esquina Mineira traz 
a atmosfera das fazendas 
antigas, cidades históricas 
e o gostinho de Minas Ge-
rais. “Temos o cuidado de 
colocar a mineirice em 
cada detalhe: desde a re-
cepção de cada cliente 
até no preparo dos pra-
tos mais tradicionais”, 
define Thais Lino, geren-
te do restaurante.

A casa busca apresentar 
o estado para quem nunca 
o visitou e ser um local de 
resgate para os que já co-
nhecem. Com o lema “viaje 
a Minas sem sair de Brasí-
lia”, eles funcionam com o 
serviço de self-service (de 

Oh trem 
bão sô

Pedacinho do Nordeste

Moqueca de 
camarões 
puxada no 
leite de coco 
e pimentões, 
servida na 
moranga 
acompanhada 
de arroz de 
coco e chips 
crocantes

VILLA JERI/DIVULGAÇÃO

Complexo gastronômico 
inspirado em Jericoacoara, 
o Vila Jeri traz o clima de 
praia e o sabor da comida 
litorânea para Águas Claras. 
O espaço permite que as 
pessoas saboreiem os ali-
mentos com o pé na areia 
e conta com programação 
infantil, música ao vivo e 
espaços para praticar exer-
cícios físicos.

Os carros-chefes da ca-
sa são a moqueca (R$189), 
moqueca de camarões pu-
xados no leite de coco e pi-
mentões, servido na moran-
ga acompanhado com arroz 
de coco e chips crocantes, e 
a feijoada (R$59), acompa-
nhada de lombo, calabresa, 
costela suína, orelha, tor-
resmo, pé, rabo feijão preto, 
couve, laranja, arroz branco. 

segunda a sexta, R$ 84,90 o 
quilo e sábados e feriados, 
R$ 93,90) e servem pratos 
típicos como costelinha 

suína, rabada com agrião, 
galinha caipira, tutu de fei-
jão, angu de milho, doces 
mineiros e a tradicional 

cachaça mineira. Entre to-
das as opções disponíveis, 
as carnes suínas são o gran-
de destaque do restaurante.

“O diferencial da nossa fei-
joada é que montamos tudo 
separado. Às vezes, a pessoa 

vai comer uma feijoada e 
não gosta de rabo suíno, 
de orelha ou de pé suíno. 

Então, vai tudo separado”, 
destaca Erivanio Souza, chef 
da casa.
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Lombo de 
pirarucu e 

farofa de 
bragança do 
restaurante 

Dom 
Francisco

 KAYO MAGALHÃES/CB/ D.A PRESS

Com vontade de contar a 
própria história por meio dos 
pratos servidos, o chef Fran-
cisco Ansiliero abriu o Dom 
Francisco Restaurante. O 

cardápio mistura a culiná-
ria sulista e a amazônica, 
dois lugares que marcaram 
a trajetória do proprietário. 
“Eu queria mostrar o que 
eu sou, o que eu penso e a 
minha história de vida”, re-
lata o chef.

Entre os pratos que 
mais fazem sucesso está a 

Picanha na Brasa (R$ 99), 
que traduz a infância no Sul, 
o tambaqui na brasa (R$ 89) 
e o lombo de pirarucu gre-
lhado (R$ 99), que traduzem 
a vivência no Norte. “Duran-
te a minha história amazôni-
ca, o tambaqui e o pirarucu 
foram os pratos que mais me 
impressionaram”, diz o chef.

Sabor que 
norteia

CASA DE MAINHA
Quadra 205, bloco A, galeria comercial, Lj 
16 - Cruzeiro. De terça a quinta, das 11h40 
às 16h. De sexta a sábado, das 11h40 às 
21h. Domingo, das 11h40 às 18h

DOM FRANCISCO (ASBAC)
St. De clubes esportivos sul conjunto 31. De 
segunda a quinta, das 12h à 0h. De sexta 
a sábado, das 12h à 1h. Domingo, das 12h 
às 17h

ESQUINA MINEIRA
St. de Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte Comércio Residencial Norte 704/705 
Bloco D, 42 - Asa Norte. De segunda a 
sexta, das 11h30 às 15h. Sábado, das 11h30 
às 16h

FOGÃO GOIANO
Av. Contôrno Chácara, 1045 - Núcleo 
Bandeirante. De terça a sexta, das 11h 
às 16h. De sábado a domingo, das 11h30 
às 16h

PRIMEIRO BAR
SIG Quadra 08 lote 2395. Segunda, das 11h à 
0h. De terça a quinta, das 11h à 1h. De sexta 
a sábado, das 11h à 2h. Domingo, das 11h 
às 23h

VILLA JERI
Rua 25 sul, 18 - Águas Claras. Sexta, das 
17h à 1h. Sábado, das 9h à 1h. Domingo, das 
9h às 23h
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São tantas as comidas boas 
assinadas por Thiago Paraiso em 
diversos endereços do circuito 
gastronômico da cidade que 
nem ele mesmo sabe quantifi-
car. “Nunca parei para pensar 
sobre isso, mas acredito que 
sejam mais de uma centena 
de pratos”, arrisca o chef, su-
peratarefado por conta de cin-
co operações distintas lideradas 
por ele e às quais procura estar 
presente todas as semanas.

 Em cada uma delas ele 
mantém um chef de cozi-
nha e um administrati-
vo ligado ao escritório 
do grupo, que aten-
de pela sigla T2M. 
Significa Thiago e 
Matheus, de so-
brenome Costa 
que é o sócio, 
e n q u anto o 
chef se dedica à 
pesquisa e ela-
boração de car-
dápios das cinco 
casas: Saveur Bis-
trot, aberta há sete anos na 
varanda da residência dos pais no 
SMDB, Conjunto 10, Lote 1; Ouriço, 
inaugurado no Lago Sul e transferi-
do para a 405 Sul há três anos; Mö-
ca Café, na 206 Sul, “um lugar para 
sentar sem pressa e comer com 
prazer”, apregoa o menu.

Um chef 
de muitas 

receitas

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

 Há dois anos, Parai-
so abriu o Maré cama-

rões & frutos do mar no 
Mané Mercado e, no último 

mês de setembro, duplicou 
o Ouriço, no Iate Clube, que 

se chama Ouriço Farol e está 
aberto ao público de terça a 
sexta-feira. Sábado e domin-
go funciona para sócios.

 A mais recente incursão 
foi no reino do carboidrato. 
Thiago aceitou desafio de 
elaborar pizzas para a rede 
Valentina que, depois de 15 

anos, investe numa proposta gourmet. 
Deu muito certo e as redondas assina-
das pelo chef são um sucesso. Como a 
Paraiso, coberta com molho de toma-
te, pesto verde, muçarela de búfala e 
tomate-cereja regada com redução de 
balsâmico e finalizada com chips de 
presunto de parma (R$ 92, a grande) ou 
a de lombo canadense com muçarela, 
molho de tomate, brie e cebola carame-
lizada (R$ 97, a grande). A grife as serve 
na 214 Norte e na 310 Sul. Vão bem com 
um tinto português da Península de Se-
túbal engarrafado com rótulo exclusivo 
para Valentina (R$ 99).

    Do mercado à pizzaria

 LIANA SABO/CB
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São tantas as comidas boas 
assinadas por Thiago Paraiso em 
diversos endereços do circuito 
gastronômico da cidade que 
nem ele mesmo sabe quantifi-
car. “Nunca parei para pensar 
sobre isso, mas acredito que 
sejam mais de uma centena 
de pratos”, arrisca o chef, su-
peratarefado por conta de cin-
co operações distintas lideradas 
por ele e às quais procura estar 
presente todas as semanas.

 Em cada uma delas ele 
mantém um chef de cozi-
nha e um administrati-
vo ligado ao escritório 
do grupo, que aten-
de pela sigla T2M. 
Significa Thiago e 
Matheus, de so-
brenome Costa 
que é o sócio, 
e n q u anto o 
chef se dedica à 
pesquisa e ela-
boração de car-
dápios das cinco 
casas: Saveur Bis-
trot, aberta há sete anos na 
varanda da residência dos pais no 
SMDB, Conjunto 10, Lote 1; Ouriço, 
inaugurado no Lago Sul e transferi-
do para a 405 Sul há três anos; Mö-
ca Café, na 206 Sul, “um lugar para 
sentar sem pressa e comer com 
prazer”, apregoa o menu.

receitas

 Há dois anos, Parai-
so abriu o Maré cama-

rões & frutos do mar no 
Mané Mercado e, no último 

mês de setembro, duplicou 
o Ouriço, no Iate Clube, que 

se chama Ouriço Farol e está 
aberto ao público de terça a 
sexta-feira. Sábado e domin-
go funciona para sócios.

 A mais recente incursão 
foi no reino do carboidrato. 
Thiago aceitou desafio de 
elaborar pizzas para a rede 
Valentina que, depois de 15 

    Do mercado à pizzaria
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Formado no Iesb e graduado 
em gastronomia pela universida-
de de culinária Cesar Ritz, da Suí-
ça (foto), o chef primeiro se en-
cantou com a confeitaria, depois 
passou a “trabalhar com frutos 
do mar devido à delicadeza de 
cada produto, como o polvo, viei-
ras e peixes”, explica a opção nos 
seus menus. Como o do Ouriço, 
cujo nome já sugere a origem 
marítima. São oito tipos de mo-
quecas com frutos do mar – todas 
originais do cardápio inaugural. 
Menos uma que foram os clien-
tes que sugeriram: “Por que não 
acrescentar a banana”, pediram. 
Daí o camarão com banana é a 
moqueca mais pedida (R$ 178).

 Já a técnica francesa pode ser 
comprovada na elaboração do 
menu Experiência Raízes de oito 
etapas (R$ 269) do Saveur Bistrot, 
no qual se destacam coxinha de 
rã e robalo com toque de leite 
de coco, azeites de dendê e de 
coentro e banana tostada com 
melaço de cachaça. Já no Möca 
Café, único empreendimento em 
parceria com a mulher Gabriella 
Alvim, há um delicioso café gelado 
(foto) com pistache (R$ 17) além 
do menu de almoço, no qual se 
destaca estrogonofe de filé-mig-
non com arroz de alho e salsa e 
chips de batata asterix (R$ 54). 

 Depois de criar duas su-
gestões de Natal para a Belini 
(provavelmente camarão e 
chester com molho de laranja 
e alecrim) novos planos para 
2024 incluem desaceleração, 
afinal o premiado chef precisa 
de tempo para curtir a primei-
ra herdeira, Olivia, que chegou 
em março. 

 Com os descontos típicos da 
semana de Black Friday, será rea-
lizada quinta-feira, 23, na Ascade, 
entre as 18h e 22h30, a feira anual 
de vinhos promovida pela Rota do 
Vinho, que tem à frente Marcos e 
Mariana Rachelle (foto). Wine Fair 
vai trazer mais de 400 rótulos de 15 
países, inclusive Marrocos, Eslovê-
nia e Israel, além de tradicionais 
produtores do Velho e Novo Mundo 
para degustação e venda no local. 
Você vai poder conferir vinhos bio-
dinâmicos e orgânicos de pequenas 

vinícolas, acompa-
nhados de queijos, 
frios e antepastos 
que fazem parte da 
mesa. Atrações ex-
tras estão a cargo 
do Santé 13 com 
pratinhos de pas-
ta e risoto, além 
de degustação 
de ostras frescas de Florianópolis. 
“Com espumante supergelado foi 
uma grande pedida no ano passa-
do, que se repetirá agora”, garante 

Marquinhos. O ingresso sai por R$ 
199 na Rota do Vinho (410 Sul, Blo-
co C) ou pelo site Sympla. Informa-
ções: 3526-6168.

 John Relihan, um craque em 
churrasco (barbecue para os in-
gleses) que aprendeu a arte na 
Fundação Jamie Oliver, onde 
ingressou aos 16 anos, estará 
entre nós na próxima sexta-fei-
ra, 24. Ele, que tem em Dublin 
o renomado restaurante Pitt Bros, 
vai se apresentar à beira do fogo 
na Fazenda Churrascada Brasília, 
que funciona no Clube de Golfe. O 

chef irlandês é a atração da segun-
da edição do evento Churrascos 
do Mundo, no qual irá prepa-
rar o beef Tomahawk (foto), 
servido com sal marinho de 
Madon (produzido pela eva-
poração da água do mar no 
litoral da Inglaterra), chimi-
churri, repolho refogado com 
tomilho e bacon defumado. Re-
servas: 99271-2652 (whatsapp).

 Depois de uma hibernação de 
muitos verões, Lucca, o braço ita-
liano do Brasil 21, está de volta com 
uma nova roupagem. Risoto, que foi 
uma das estreias da casa, dá lugar 
ao rodízio, não só de galeto, mas 
também de tilápia e steak. Tudo jun-
to sai por R$ 89, e só o galeto, R$ 69.

 A guarnição das proteínas po-
de ser dada por salada verde, 

maionese de batata, arrozes 
piamontese e biro-biro, farofa 
de ovos, feijão preto, vinagrete, 
espaguete pomodoro e polen-
ta frita. No cardápio também 
há pastas, paillard de carne e so-
bremesas, como pudim e brownie 
com sorvete de creme (foto). Fun-
ciona de segunda a sexta, só no al-
moço. Reservas: 3218-4746.

Camarão  
com banana

Vinhos em profusão

Toque irlandês
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FAZENDA CHURRASCADA/DIVULGAÇÃO

Nova galeteria
DE VIE AIR/DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA

Torre de kibe do Zaytona Mini Market 

DIVULGAÇÃO: GRUPO ZAYTONA

Lara Oliveira

A culinária árabe tem 
contribuído para o desen-
volvimento da identidade 
nacional brasileira. A esfiha, 
o kibe e a coalhada se tor-
naram alimentos populares 
ao paladar nacional. E aqui 
na capital federal, o tempero 
árabe também é um sucesso. 
Confira alguns locais em Bra-
sília para saborear o melhor 
da gastronomia oriental.

Mistura 

O Zaytona Mini Market é 
uma excelente opção para pro-
var das mais diversas comidas 
da gastronomia árabe. O estabe-
lecimento oferece uma mistura 
de sabores e tradições. A especia-
lidade da casa é a gastronomia 
libanesa. Os chefes são libaneses 
e, com isso, a equipe consegue 
manter a cultura, os temperos e 
os sabores nos pratos.

“O Zaytona surgiu da ne-
cessidade de vender nossa 
produção no varejo que até 
então somente era vendido 
no atacado. Pois com o know 
how que temos em São Pau-
lo, conseguimos trazer os me-
lhores produtos árabes com 
preço acessível para atender 
ao público de Brasélia”, expli-
ca a proprietária do estabe-
lecimento, Caroline Sleiman.

Entre os pratos de suces-
so da casa estão o babaga-
noush (porção de 150g sai 
a R$ 15), coalhada (porção 

Tempero 
árabe

de 150g que sai a R$ 15), 
muhammara (porção de 
150g que sai a R$ 18) co-
mo os clássicos kibe (R$ 8 
a unidade), esfihas (R$ 3,50 
a unidade), kafta, (R$ 15,00 
a unidade), kibe cru (250g 
R$ 37,50), shawarmas até 
o arroz de cordeiro (500g 
que sai a R$ 75), a Torre de 
kibe Cru (250g que sai a  
R$ 50) e o couscous mar-
roquino (250g que sai  
R$ 32,50).

O grupo Zaytona é formado 
pelo Zaytona Mini Market Lago 
Sul, Zay na QL 15, Zaytona em 
Casa, Zaytona Sweets e Cedro 
Pães. O Zaytona Mini Market, 
no Lago Sul, funciona de segun-
da a domingo, das 9h às 21h. A 
unidade no Setor de Habitações 
Individuais Sul QI 15 bloco C, 
funciona das 9h às 22h.

Tempero 

No restaurante Árabe 
Gourmet, a maioria das re-
ceitas é de família, em espe-
cial da matriarca Anice Ab-
dala Bitar, que faz tudo com 

muito carinho e atenção. 
Natural da Síria, Dona Ani-
ce ensinou as receitas para 
os filhos, com destaque pa-
ra o pão sírio, companheiro 
ideal para pastas e tabule, o 
tradicional kibe, que é feito 
de carne bovina, sendo que 
a versão crua vem com trigo 
integral e condimentos.

Dona Anice treinou a 
equipe de cozinha do Arabe 
Gourmet, restaurante e em-
pório aberto na 405 Sul por 
Eduardo Haddad e a espo-
sa Suzana Lima. O espaço é 
moderno, com mais de 200 
lugares distribuídos no salão 
térreo e na aprazível área ex-
terna, bastante acolhedora e 
rodeada de verde.

“O diferencial da casa 
são as especiarias trazidas 
da Síria e do Líbano e, com 
elas, nossas receitas têm um 
sabor único e inesquecível”, 
explica Suzana Lima, pro-
prietária do Árabe Gourmet 
junto com Eduardo Haddad.

O carro-chefe do estabe-
lecimento é o Menu degus-
tação (R$ 79,90 por pessoa) 

servido em três etapas. São 
pratos frios como baba-
ganush, homus, kibe cru, ta-
bule, caponata de berinjela, 
abobrinha com especiarias 
e coalhada seca. Aacompa-
nha também salgados como 
esfiha de massa folhada, Ki-
be com a casca bem fininha, 
esfiha fechada tradicional e 
o falafel. Por fim, o cardápio 
traz ainda Kafta super sucu-
lenta, charuto de uva com 
repolho mijadra e arroz com 
cordeiro. O Árabe Gourmet 
funciona de terça a sábado, 
das 12h às 22h, e domingo, 
de 12h às 21h.

Passado

O Marzuk Empório Árabe 
oferece, desde 2013, o me-
lhor da culinária tipicamente 
árabe, além de uma estética 
decorada com atrativos da 
cultura oriental. É um lega-
do de preciosas alquimias 
culinárias, segredos registra-
dos não apenas em livros ou 
cadernos, mas na memória 
viva dos membros dessa fa-
mília, apaixonada pela tra-
dicional cozinha árabe. Os 
carros-chefes são a esfiha de 
carne (R$ 13,90) e o quibe 
frito (R$ 13,90) ; o homus fei-
to de grão de bico (R$ 9,90), 
a coalhada seca (R$ 9,90) e o 
babaganuche feito com pas-
ta de berinjela (R$ 9,90).

O Marzuk Empório Árabe es-
tá localizado no CLS 106, Bloco 
B, Loja 31, na Asa Sul, e funciona 
de segunda a sábado, das 9h ás 
20h. Há também unidades na 
SCRN 708/709, em Águas Claras 
e no Mané Mercado.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel



15 A 19 DE NOVEMBRO | 12H às 22h | ESTACIONAMENTO - Iguatemi Brasília

Você irá desfrutar dos cortes mais nobres e
das carnes mais suculentas. Está preparado?

VOCÊ nÃO PODE PERDER!
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 Oswaldo 
Montenegro 
e Orquestra 
Filarmônica: 
toque erudito 
e íntimo

 DANIELA SANTOS/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Há algum tempo, Oswal-
do Montenegro vive um pa-
radoxo. Morador do Rio de 
Janeiro, num apartamento 
na Zona Sul, de frente para 
o mar, se transformou num 
eremita, pois praticamente 
não sai de casa. Por outro 
lado, passa a maior parte 
do ano na estrada, em fre-
quentes turnês.

 O cantor e compositor 
carioca, que iniciou a carrei-
ra em Brasília na década de 
1970, está de volta à cidade, 
para apresentação, hoje, às 
21h30. Mais uma vez, além 
da flautista e pianista Mada-
lena Salles e dos multi-ins-
trumentistas Sérgio Chia-
vazoli e Alexandre Meu Rei, 
músicos de sua banda, ele 

tem a companhia no palco 
da Orquestra Filarmônica.

 Neste show, o menes-
trel criou uma roupagem 
clássica para as músicas do 
repertório, do qual fazem 
parte canções que se torna-
ram marcantes em sua tra-
jetória de mais de 50 anos, 
como A lista, Bandolins, 
Estrada, Estrela e Léo e Bia, 
além de composições menos 

conhecidas dos fãs.
 “O show traz de novo um 

dos grandes prazeres de Os-
waldo: tocar com orquestra. 
Com arranjos escritos por 
três arranjadores do mais 
alto padrão”, destaca Mada-
lena Salles. “Mesmo tendo a 
orquestra e músicos que o 
acompanham há anos, Os-
waldo mantém sua conhe-
cida conexão com o público, 
o que faz o show vestir uma 
roupagem quase erudita, 
mas com uma intimidade 
popular”, acrescenta.

 Segundo o maestro Thia-
go Francis, Oswaldo Mon-
tenegro é um grande amigo 
da Orquestra Filarmônica 
de Brasília. “Já é a tercei-
ra vez que ele se apresenta 
com a Orquestra, e eu, como 
maestro, vou regê-lo pela se-
gunda vez. Quando ele can-
ta as suas poesias, eu, como 
maestro, consigo imaginar 
a orquestra acompanhando 
as curvas de cada melodia”, 
complementa.

O eremita na estrada
Oswaldo Montenegro apresenta show com a 
Orquestra Filarmônica no Auditório Máster 
do Centro de Convenções Ulysses Guimarães

SERVIÇO

Oswaldo Montenegro e 
Orquestra Filarmônica 
 Show hoje (sexta-feira), às 
21h30, no Auditório Master do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos à venda 
no local. Não recomendado 
para menores de 14 anos. 
Informações: 9811-1990.

XANGAI E BANDA  
CAFÉ COM BLUES
Hoje, às 20h30, Xangai canta com 
a banda Café com blues o sertão de 
Elomar Figueira no Clube do choro 
de Brasília (SDC, Bloco G). Ingressos a 
partir de R$ 50 (+ taxa) pela Bilheteria 
Digital.

MEZANINO - ASHIBAH
Hoje, às 23h30, música eletrônica com 
a dinamarquesa Ashibah no Mezanino 
Torre de TV. Ingressos a partir de R$ 70 
(+ taxa) pela Bilheteria Digital.

SR. GONZALES SERENATA 
ORQUESTRA
Amanhã, às 20h30, Sr. Gonzales 
Serenata Orquestra se apresenta no 
Clube do choro de Brasília (SDC, Bloco 
G). Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) 
pela Bilheteria Digital.

B DE BEYONCE
Hoje, às 22h, especial “I am Sasha” da 
festa B. de Beyonce no Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3 - SHCS). Ingressos 
a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. 
Evento permitido somente para 
maiores de 18 anos. 

CLUBBER CONNECTION
Hoje, às 22h, os Djs Irineu Lac, 
Ramona, Urannia, Gustavo FK e Hoope 
animam a noite do Sub do Conic (SDS). 
Ingressos a partir de R$ 15 (+ taxa) pelo 
Shotgun. Evento permitido somente 
para maiores de 18 anos.

LA FEMME HAUS
Hoje, às 22h, as Djs Fran Vaz, Gi Moreci 
e Cris Angel animam a noite da Putz! 
Space. (QS 3 - LOTE 13, LOJA 2B - Águas 
Claras). Ingressos a partir de R$ 10 (+ 
taxa) pelo Shotgun. Evento permitido 
somente para maiores de 18 anos.

BARATO TOTAL
Amanhã, às 22h, a festa da música 
brasileira acontece no Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3 - SHCS). Ingressos 
a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. 
Evento permitido somente para 
maiores de 18 anos.

BOILER 2000
Hoje, às 22h30, última festa dos 
anos 2000 do ano, edição “De volta 
ao começo”, na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40 (+ taxa) 
pelo Sympla. Evento permitido 
somente para maiores de 18 anos.

AXÉ90 ÊAÊAÔO, ESTAMOS DE VOLTA.
Hoje, às 21h, axé com a banda ÊaÊaÔ 
no Outro Calaf (Setor Bancário Sul, 
Quadra 2, BL Q, Lojas 5/6, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) pelo 
Sympla. Evento permitido somente 
para maiores de 18 anos.

PAGODE DO BRAZAS
Hoje, às 18h, pagode com os grupos 
Largo Tudo, Vulgo Pagodin, Caio Hot e DJ 
Thiago Bessa no Brazolia Cozinha E Bar 
(SGO, Q 3). Ingressos a partir de R$ 30 
(+ taxa) pelo Sympla. Evento permitido 
somente para maiores de 18 anos.

FERNANDA PISTELLI 
Amanhã, às 22h30, Elisio Romero 
e, Raiid e Fernanda Pistelli se 
apresentam na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) 
pelo Sympla. Evento permitido 
somente para maiores de 18 anos.

ROTEIRO
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SERVIÇO

Forró Boys
Amanhã, às 
18h, no Texxas 
Bar (Sibs Q1, 
Conjunto D). 
Ingressos a 
partir de R$ 
20 (+ taxa) 
pelo Sympla. 
Evento para 
maiores de 18 
anos.

Sonoridades eletrônicas e acordes cativantes com o Forró Boys 

DIVULGAÇÃO

Giovanna Kunz*

A banda Forró Boys, cria-
da em Brasília há 15 anos, 
conquista o público com 
um forró eletrônico único, 
carregado de acordes en-
volventes. O grupo musical 
retorna à capital para um 
show vibrante amanhã, no 
Texxas Bar. “Brasília é o pal-
co de muitos ritmos, mas 
o cenário do forró domina 
os brasilienses. Aqui o povo 
gosta de um bom forró pra 
curtir no fim de semana, a 
cidade tem muitas bandas 
boas do cenário do forró”, 
relata Jeisson Rodrigues, vo-
calista do Forró Boys.

Piseiro 
envolvente

A banda é dona de suces-
sos como No som do pare-
dão, Rainha dos nudes e Co-
ração bandido, que estarão 
no repertório da apresen-
tação. “A expectativa é que 
o público se reúna em peso 
para curtir essa noite de for-
ró eletrônico de alta energia 

e dançar até altas horas”, diz 
o vocalista.

Segundo Jeisson, o grupo 
deve muito ao povo bra-
siliense porque começou 
aqui. “Temos uma conexão 
com o público brasiliense, 
pois foram os primeiros a 
abraçar a carreira do Forró 

Boys”, diz Jeisson. Para agra-
decer o carinho do público, 
ele garante um ótimo show: 
“Podem esperar um grande 
show, com efeitos, balé e 
muita música boa!”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel
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Banda CPM 22 é  uma das convidadas para o 8º Tatto Festival 

PORÃO DO ROCK/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Brasília guarda uma ex-
celente programação cul-
tural para os entusiastas do 
universo da tatuagem, neste 
fim de semana. Inaugurada 
ontem, no Pavilhão de Ex-
posições do Parque da Ci-
dade, a 8ª edição do Brasília 
Tattoo Festival mistura es-
sa forma de expressão com 
rock, skate e carros antigos, 
em atividades que se esten-
dem até domingo.

Ontem, a candanga Rock 
Beats, indicada ao Prêmio 
Multishow deste ano, fez sua 
aparição na abertura da con-
venção. Hoje, é a vez da ban-
da Jambalaia (21h30) e do 
Digão (23h), projeto solo do 

Tattoos 
do rock

A DJ Vivi 
Seixas, filha 
de Raul 
Seixas, é uma 
das atrações 
de evento no 
MAB

NAT MENDES

Daniel Lustosa*

Três dos maiores even-
tos culturais de Brasília na 
atualidade se uniram para 
fazer um rolê conjunto. A 
pedido da Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Distrito 
Federal (Secec), o Museu 
de Arte de Brasília (MAB) 
será a sede candanga da 1ª 
Noche Iberoamericana de 
Museos, amanhã, a partir 
das 16h20.

O evento, que ocorre em 
várias cidades do mundo 
simultaneamente, vai re-
ceber a participação espe-
cial de Vivi Seixas, filha de 
Raul, diretamente do Rio 
de Janeiro. Completam o 
setlist de atrações os DJs 
Kosme e Damien, que fa-
rão uma releitura politi-
camente nada correta de 

Doces e travessuras no Museu

atual líder dos Raimundos.
Amanhã, a festa é tri-

pla, com Mais que Palavras 
(21h), Trampa (22h) e CPM 
22 (23h), ícone do rock na-
cional dos anos 2000. Do-
mingo, no fechamento, é 

a vez dos Distintos Filhos 
(20h) e do Matanza Ritual 
(21h), banda formada por 
Jimmy London após a dis-
solução do Matanza. Em to-
do o período estarão aber-
tos ao público estandes de 

tatuagem e piercing, área 
gamer e kids, exposição de 
carros antigos, pista de ska-
te e bungee jump. Concur-
sos de tatuagem também 
acontecerão todos os dias 
do festival, às 20h.

SERVIÇO

SERVIÇO

Brasília 
Tattoo 
Festival  
8ª Edição
Sexta e sábado, 
a partir das 11h, 
e domingo, às 
10h, no Pavilhão 
de Exposições 
do Parque da 
Cidade. Entrada 
gratuita. Livre 
para todos os 
públicos.

Picnik no MAB
Amanhã, a partir das 16h20 
no Museu de Arte de Brasília 
(SHTN Trecho 1). Entrada 
gratuita mediante retirada de 
ingressos na plataforma digital 
Sympla. Classificação indicativa: 
18 anos.

Cosme e Damião, selecio-
nando afros, jazz, psych, 
beats e 4x4.

Miguel Galvão, idealiza-
dor e gestor geral da Infinu 
Comunidade Criativa, conta 
que a sinergia das três casas 
culturais de Brasília vem de 
longa data. “O Kaka Guima-
rães [produtor cultural do 
Conic] é um cara que admi-
ramos e respeitamos muito, 
já fomos sócios em várias 
empreitadas e ele tem mui-
tos bons serviços prestados 

à vibe candanga”, afirma Mi-
guel. “Quando recebemos a 
missão do subsecretário da 
Secec, Felipe Ramón, não 
tivemos dúvidas de que ele 

seria o parceiro ideal para 
esse desafio.”

*Estagiários sob supervisão 
de Nahima Maciel
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Grupo Doze 
Por Oito 
esquenta o 
samba no 
Nilson Nelson

DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Pagodeiros de plantão, a 
Doze por Oito planejou uma 
programação imperdível pa-
ra vocês. Com um formato 
inédito, a Virada dos Prazeres 
pela primeira vez promete 
entregar ao público uma ma-
drugada inteira para curtir, 
dançar e aferir o melhor do 
samba brasiliense. O grupo 
apresenta a última edição do 
PDP neste ano, no Ginásio 
Nilson Nelson, amanhã, a 
partir das 22h.

O grupo sobe ao palco 
exatamente à meia-noi-
te e oito para apresentar o 
repertório aos prazerosos, 
apelido dado aos fãs. “Eles 
terão uma noite mágica, 
uma noite cheia de prazer, 
com muita bebida na pres-
são ideal e muito pagode 
também”, conta Gustavo 
Choairy ao Correio.

Gustavo ainda destaca o 

Madrugando na pressão ideal

sentimento do grupo de se 
apresentar em vários pontos 
turísticos da cidade, des-
ta vez no Nilson Nelson. “A 
gente se sente muito honra-
do de tocar num palco his-
tórico da nossa cidade, por 
onde grandes artistas já pas-
saram. Buscamos novos lo-
cais para evidenciar também 

Brasília, por ser um projeto 
100% candango”, ressalta.

O Doze por oito é com-
posto por Eric Vianna (ca-
vaquinista), Hugo Monda-
dori (vocalista), Thiago Mi-
randa (percussionista, toca 
surdo) e Gustavo Choairy 
(percussionista, toca repi-
que de mão).

SERVIÇO

SERVIÇO

PDP - Virada  
dos prazeres
Amanhã, das 22h às 6h, no Ginásio 
Nilson Nelson. Os ingressos custam a 
partir de R$ 220 e podem ser adquiridos 
por meio da plataforma online Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

Turma do Pagode no 
espaço Bothanic
Hoje, no espaço Bothanic 
(St. de Clubes Esportivo Sul 
Conjunto 17 - Asa Sul), às 19h. 
Os ingressos custam a partir de 
R$70 (meia-entrada) e podem 
ser adquiridos por meio do site 
Ingresse.

LUCAS MOTTA/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Turma do Pagode desem-
barca no quadradinho e tem 
presença confirmada no es-
paço Bothanic. Os camisas 
10 da música se apresentam 
hoje, a partir das 19h, e ga-
rantem não deixar nada em 
off ao desfilar o repertório 
que os consagrou. O grupo 
ainda divide o palco com o 
Pixote em uma noite especial 
para os amantes do gênero.

A turma é composta por 
Leíz, Neni art, Caramelo, 
Fabiano art, Leandro Fi-
lé, Marcelinho, Rubinho e 
Thiagão. O grupo convida o 
público a saborear o repor-
tório de milhões que passeia 

Pra curtir 
em turma

pelas canções clássicas e 
inéditas do grupo.

Faixas como Lancinho, 
Deixa em off, Camisa 10 e 
Cobertor de orelha são fi-
gurinhas carimbadas e su-
cesso absoluto nos shows 
do grupo. Afinal, os singles 
somam 805 milhões de vi-
sualizações no canal oficial 
da turma no Youtube.

Ao Divirta-se mais , 
Thiagão declara que as 

expectativas para os shows 
em Brasília são sempre as 
melhores possíveis. “É uma 
cidade incrível, com uma 
energia única, o público é 
muito fã de pagode e sem-
pre nos recebe de braços 
abertos. Adoramos tocar 
em Brasília e os shows são 
sempre excelentes, com a 
energia lá em cima”, afirma.

Atualmente, o Turma do 
pagode está em turnê para 

celebrar as duas décadas 
de carreira e Thiagão des-
taca qual a receita para o 
grande sucesso do grupo. 
“Foram 20 anos de muitas 
conquistas, mas isso tudo é 
resultado de muito trabalho, 
aprendizado e uma busca 
constante por aprimora-
mento”, conta.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Banda Turma do Pagode puxa a música em evento do Bothanic
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Seize the Day World Tour
Sábado, a partir das 19h, no Toinha 
Brasil Show (SOF Sul Q. 9). Ingressos 
a partir de R$ 160, disponíveis no site 
da casa de shows.

Domingo no  
Complexo Cultural do 
Choro de Brasília
Domingo, a partir das 16h, no 
Espaço Cultural do Choro (St. 
de Divulgação Cultural, Eixo 
Monumental - Brasília).

Delacruz no Complexo
Amanhã, a partir das 19h, no 
Complexo Fora do Eixo (SAAN, 
Quadra 1). Ingressos disponíveis 
a partir de R$90 (+ taxa) no 
Digital Ingressos.

 O rapper 
Delacruz se 
apresenta 
amanhã no 
Complexo 
Fora do Eixo

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Maria Clara Abreu*

Um dos maiores român-
ticos do rap nacional, Dela-
cruz, se apresenta amanhã 
no Complexo Fora do Eixo. 
Dono de hits como Tudo 
aconteceu, Eu não sou tão 
bom assim e Sunshine, o ar-
tista promete um show com 
batidas envolventes como a 
de Romântico 90, em parce-
ria com MC Marcinho.

O compositor carioca tam-
bém é conhecido por músicas 
de rap acústicas, nas quais 
fala sobre seus sentimentos 
e explora melodias na voz e 
violão. Recentemente, lançou 
o single Alladin, aquecimento 
para o novo álbum que ainda 
será lançado.

A line-up da apresentação 
de amanhã ainda conta com 
o famoso pagode da capital, 
o grupo Benzadeus, que ani-
ma a noite com o novo single 
Assume, colaboração com 
Kamisa 10. O Complexo rece-
be também os DJs Caio Hot, 
Pepê e Thiago May.

A combinação 
perfeita

O Clube do Choro convida o samba da Tia Zélia

 MATHEUS ALVES

Amanda Canellas*

Neste domingo, o Com-
plexo Cultural do Choro 
promete um programa ideal 
para compartilhar em famí-
lia. O Clube do Choro terá 
participações especiais das 
16h às 18h45 e o público terá 
acesso livre e gratuito para 
toda a programação do dia.

A partir das 16h, as crian-
ças se divertirão com o fa-
moso Piquenique Chorão, 
que receberá o músico, ator 
e educador Mateus Ferrari 
com o espetáculo Cantos e 
Contos. Na área externa, a 
programação infantil terá 
uma ambientação lúdica 
favorável para todas as ida-
des, com a oportunidade de 
interagir com o espetáculo. 

Choro, 
samba e 
histórias

Saxon traz o metal inglês para a capital neste sábado

LEA STEPHAN/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Parte da geração responsá-
vel pelo firmamento do heavy 
metal no mundo, a banda 
inglesa Saxon vem a Brasília 
neste fim de semana para di-
vulgar o último disco autoral, 
Carpe diem. Na Toinha Brasil 
Show, no sábado, trazem de 
volta essa potente sonoridade 
que conquistou uma legião 
de fãs ao redor do globo.

Para o vocalista Biff 
Byford, que há 46 anos 
foi um dos fundadores do 
conjunto, é natural que o 
gênero se transforme com 
o tempo. “Eu acredito que 

Potência 
saxônica

‘sofrer mudanças’ não seja 
a escolha certa de palavras. 
Transformações em dife-
rentes estilos são parte da 
música em si”, diz. A pró-
pria técnica vocal de Biff, 
inclusive, se transformou 

bastante com o tempo. 
“Sou sortudo que minha 
voz tenha mudado para 
melhor até o momento.”

Com mais um disco en-
gatilhado para janeiro, a 
banda está mais que prepa-
rada para a apresentação na 
capital. “Nós tivemos gran-
des shows e bons momentos 
no Brasil, estamos ansiosos 
pelo retorno”, destaca Biff.

*Estagiários sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Dentro do Clube do Cho-
ro, o ambiente ideal para 
apreciar uma roda democrá-
tica com o grupo Choro Li-
vre e a participação especial 

de Larissa Umaytá no pan-
deiro, o consagrado gaitista 
Pablo Fagundes e o flautista 
Sergio Morais.

O samba da Tia Zélia, que 
tem como foco a valoriza-
ção das mulheres cantoras e 
instrumentistas de Brasília, 
finaliza a programação com 
muita dança e descontração. 
O evento, já consolidado en-
tre os amantes do samba, se 
apresenta pela primeira vez 
no projeto Complexo Cultu-
ral do Choro. 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Intérprete sofisticado
 Finalista do Canta Comi-

go, programa comandado 
por Rodrigo Faro, na TV Re-
cord, Luan Carbonari  (foto)
chamou a atenção dos jura-
dos e dos espectadores, que 
viram nele um intérprete 
sofisticado ao cantar Beatriz 
(Chico Buarque e Edu Lobo) 
e Onde Deus possa me ouvir 
(Wander Lee).

 Depois disso ele passou 
a ser requisitado para sho-
ws, em que revisita clássicos 
das MPB e mostra canções 
autorais. No dia 26 próxi-
mo, o cantor e compositor 
paulista se apresenta pela 
primeira vez em Brasília, na 
Infinu Comunidade Criativa 
(506 Sul). Não recomendado 
para menores de 16 anos.

 NATHAN BRAGUINI/DIVULGAÇÃO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Eu recomendo
 Para quem curte um bom rala-bucho, o bom 

programa deste domingo é o Baile do Café que vai 
movimentar o Bar do Calaf (Setor Bancário Sul) a 
partir das 19h. A animação fica por conta do grupo 
de samba Filhos de Dona Maria. Não recomendado 

para menores de 18 anos.

Viva Belchior!
 O ator Rogério Silvestre vai dar Vida a 

Belchior no musical Sujeito de Sorte, em 10 
de dezembro, no Teatro dos Bancários (en-
trequadra 314/315 Sul). No espetáculo que 
vem circulando no país são ouvidas canções 
consagradas do cantor e compositor cea-
rense, entre as quais Apenas um rapaz lati-
no-americano, Como nossos pais, Coração 
selvagem e Divina comédia humana. Não 
recomendado para menores de 16 anos.

Bardo sertanejo
 Xangai e o grupo Café com Blues cele-

bram Elomar Figueira de Melo, em em show 
hoje, às 20h30, no Espaço Cultural do Cho-
ro. No repertório, certamente, não faltarão 
Ai que saudade docê, Arrumação, Estampas 
Eucalo, lMatança e O pedido.Não recomen-
dado para menores de 16 anos.

Rock brasiliense
Legítimo representante da geração do 

Rock Brasília, Philippe Seabra (foto) man-
tém-se em plena atividade. O guitarrista e 
cantor é o criador e curador do projeto Rock 
na Ciclovia, que domingo ocupa o Sesc de 
Ceilândia. Ele vai receber no palco as ban-
das Astride, Baratas de Chernobyl, Caos Lú-
dico, Dom Ticones e a Entidade, além da 
lendária Detrito Federal.

NETUN LIMA

18
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ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

A tendência dos eventos 
em Brasília é serem centra-
lizados no Plano Piloto. No 
entanto, há uma infinidade 
de opções e iniciativas que 
estão, literalmente, fora dos 
eixos. Uma dessas possibi-
lidades escondidas é o cen-
tro cultural Caracas, véi. O 
projeto da artista, poetisa, 
autora e educadora Meimei 
Bastos fica no Setor L. Norte 
EQNL 2/4, em Taguatinga, e 
propõe um novo ponto de 
encontro para a arte do DF

“O Caracas, véi é um 
ponto de Cultura que está 
estruturado em três pilares: 
Educação, Cultura e lazer. O 
espaço é múltiplo e versá-
til, tem vários objetivos que 

se adaptam de acordo com 
as demandas e necessida-
des de quem nos procura”, 
explica Meimei ao Rolê. Ela 
afirma que todo o lugar se 
baseia em três palavras: aco-
lher, fomentar e transformar. 
“Acolher quem nos procura, 
fomentar cultura e a partir 
disso contribuir para e nos 
processos de transformação 
da sociedade”, discorre.

A proposta chega em 
2020, com toda a tristeza 
da pandemia e a vontade 
do encontro. “A ideia de in-
vestir num espaço como o 
Caracas vem do desejo de 
desmantelar as estruturas 
que nos tiram oportuni-
dades e nos impedem de 

desenvolver nossas poten-
cialidades”, lembra a artista.

Desde o início, as ideias 
foram saindo do papel e o 
Caracas foi se tornando um 
ponto crucial para o que 
Meimei sonhou na descen-
tralização e exaltação da 
cultura negra e periférica 
do DF. “Nesses três anos 
do espaço, já realizamos 
vários projetos e parcerias, 
realizando atividades co-
mo oficinas, rodas de con-
versa, festivais, cineclu-
bes, lançamento de livros, 
batalhas de poesia, feiras, 
biblioteca comunitária, 
apresentações musicais, 
stand-up comedy e tantas 
outras”, conta Meimei.

Legal pra caracas

Ainda falta
Apesar de ser um projeto 

interessante e ter muito es-
forço investido, Memei Bas-
tos afirma que, com mais 
investimento, o céu seria o 
limite. “Por ser um espaço 
independente, idealizado e 
gerido por uma mulher ne-
gra, os desafios são pessoal-
mente inúmeros e diversos, 
diriam que são todos desa-
fios estruturais, mas acredito 
que com recursos, boa par-
te das dificuldades que en-
frentamos enquanto espaço 
descentralizado seriam facil-
mente superados”, crava.

Caracas, Véi em evento de outubro deste ano

ARQUIVO PESSOAL

Por que  
devo ir?

Quer saber o que 
tem mais de atrativo no 
Caracas? Memei con-
vida: “Queremos pro-
porcionar e possibilitar 
encontros e experiên-
cias afetivas transfor-
madoras e coletivas. 
Então, se você é uma 
pessoa das artes, dos 
empreendimentos e da 
produção e procura um 
lugar para realizar seus 
projetos, estamos aber-
tos para parcerias; e se 
você é uma pessoa que 
busca conexões que es-
tejam fora da estrutura 
vigente, nós somos o 
lugar perfeito para vo-
cê. Será uma alegria 
receber você no nosso 

espaço”.
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NETUN LIMA

Daniel Lustosa*

Em 2023, o texto da icô-
nica peça Vestido de noi-

va, de Nelson Rodrigues, 
completa 80 anos. O Grupo 
Oficcina Multimédia cele-
bra os 45 anos de história 
da companhia e os 40 anos 
sob a direção de Ione de 
Medeiros com montagem 
inédita da peça rodriguea-
na, em turnê nacional que 
já passou por Belo Horizon-
te, São Paulo e Rio de Janei-
ro. A última parada é Brasí-
lia, em cartaz desde ontem 
no Teatro do Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB)

A temporada de apresen-
tações de Vestido de noiva 
termina em 9 de dezem-
bro, e, até o momento, a 

Releitura para o 
universo rodrigueano
Oficcina Multimédia comemora as oito décadas da peça de Nelson 
Rodrigues com montagem que passou por Rio, São Paulo e Belo Horizonte

Jonnatha Horta Fortes, Jú-
nio de Carvalho, Priscila 
Natany e Victor Velloso. Os 
atores se revezam entre per-
sonagens, sem distinção 
de sexo, algo feito anterior-
mente em outra peça de 
Nelson Rodrigues: Boca de 

ouro, em montagens reali-
zadas entre 2018 e 2019.

As apresentações de Ves-
tido de noiva ocorrem de 
quinta à sábado, às 20h, e 
domingo, às 18h, no Teatro 
do CCBB até 9 de dezembro. 
Os ingressos custam a partir 
de R$ 15 (meia entrada), e 
podem ser adquiridos no si-
te do CCBB ou na bilheteria 
do espaço.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

SERVIÇO

Vestido de Noiva

De quinta à sábado, às 20h; 
domingo, às 18h, no Teatro do 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília. Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia) no site do CCBB 
e na bilheteria do espaço. 
Classificação indicativa: 14 anos.

montagem se mostrou um 
grande sucesso de público 
nos estados que percorreu. 
A peça conta a história de 
Alaíde, que, após ser atro-
pelada por um carro e hos-
pitalizada, ela, na mesa de 
cirurgia e oscilando entre a 
vida e a morte, tenta recons-
tituir sua história.

Estão em cena Camila Fe-
lix, Henrique Torres Mourão, 

Peça 
completa 
80 anos 
com 
montagem 
de Ione de 
Medeiros

ExPosIção ‘ossos sob TraPos’ 
DE NELsoN MaravaLhas
Sexta, das 16h às 20h; sábado e domingo, 
das 14h às 19h na Casa Aerada Varjão(Q 
1 Casa 6). Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

ExPosIção MuDErNagE 
PoPuLar: PINTuras E objETos
Sexta, das 9h às 18h; sábado e domingo, 
das 9h às 17h no Espaço Oscar Niemeyer 
(Praça dos Três Poderes, Bloco J). Entrada 
gratuita.

16º saLão Do  
warTEsaNaTo EM brasíLIa
Sexta e sábado, das 10h às 22h; domingo 
das 10h às 20h no Pátio Brasil Shopping. 
Entrada gratuita. Classificação livre.

vEsTIDo DE NoIva
Sexta e sábado, às 20h; domingo, às 18h 
no Teatro do Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília. Ingressos a partir de R$ 15 
no site do CCBB ou na bilheteria do CCBB 
Brasília.

CIa. DE CoMéDIa  
g7 aPrEsENTa aCorDa DF
Sábado e domingo, às 19h no Teatro La Salle 
(906 Sul). Classificação indicativa: 14 anos. 
Ingressos a partir de R$ 40 na bilheteria do 
teatro ou no site g7comedia.com.

Não MExE CoMIgo  
quE Eu Não rIo só!
Domingo, às 20h e 21h30 no Teatro do 
Brasília Shopping. Ingressos a partir de R$ 
25 na plataforma digital Sympla.

MagICaMENTE - show  
DE hIPNosE CôMICa
Sábado, às 20h no Espaço Casa (Piso 
superior do Casa Park). Ingressos a partir 
de R$ 45 na plataforma digital Sympla. 
Classificação: 16 anos.

EsPETáCuLo CoMEDIaNDo
Sábado, às 20h, no Teatro do Brasília 
Shopping (SCN Quadra 05 Bl A). Ingressos 
a partir de R$ 20 na bilheteria do teatro. 
Classificação indicativa: 14 anos.

quE LouCura é Essa?
Sábado, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (W3 Sul 508). Ingressos a partir 
de R$ 15 na plataforma digital Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

ENTrE joaNa E juLIETa
Sábado, às 20h; domingo, às 19h no 
Teatro do Sesc Estação 504 Sul. Ingressos 
a partir de R$ 15 na plataforma digital 
Sympla.

ME EsCuTa
Sábado, às 17h, no Salão de Múltiplas 
Funções (QE 25 Guará II). Entrada gratuita.

a PrIMEIra vEz quE  
a MINha MãE MorrEu
Sexta, às 21h30, no Severina Águas Claras 
(Quadra 301 Rua D). Ingressos a partir 
de R$ 30 na plataforma digital Sympla. 
Classificação: 16 anos.

bELa E a FEra - o MusICaL
Sábado e domingo, às 19h30, no Sesc 
913 Sul. Ingressos a partir de R$ 20 na 
plataforma digital Sympla. Livre para 
todos os públicos.

a bELa E a FEra
hoje, às 19h, no Sesc Ceilândia (QNN 27). 
Ingressos a partir de R$ 25, disponíveis no 
Sympla. Classificação livre.

ROTEIRO
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Nahima Maciel

A realidade brasilei-
ra serviu de material para 
Igor Vidor criar a série de 
obras da exposição Céu no-

turno crivado de balas, em 
cartaz no Museu Nacional 
e na Galeria Index. Nos ví-
deos e esculturas expostos 
nos dois espaços, o artista 
paulistano fala de violência, 
tanto aquela resultante da 
desigualdade contempo-
rânea quanto da histórica, 
colonial. “Há muito tempo 
tenho lidado com um con-
texto dessa permanente 
violência no Brasil e os re-
sultados estéticos desse ti-
po de conflito armado, que 
diz respeito às guerra das 
drogas, violência de estado 
que atravessa a história do 
brasil desde o período co-
lonial”, diz Vidor.

O recorte de obras apre-
sentadas em Brasília vem 
carregado de forte intertex-
tualidade, sobretudo no diá-
logo com a produção textual 
do curador, Mateus Nunes. 
“Acredito que meu trabalho 
pede esse tipo de mediação 
da curadoria junto ao públi-
co”, diz o artista. Céu notur-
no crivado de balas reúne 
15 anos de produção de Vi-
dor, com alguns trabalhos 
inéditos e outros expostos 
pela primeira vez no Brasil 
após uma longa estadia do 
artista na Alemanha.

Nos trabalhos, Vidor 
reflete sobre a violência 
de várias formas: daquela 

Violência histórica
Igor Vidor realiza 
exposição na qual 
reflete sobre o Brasil 
dos tempos coloniais 
até os dias atuais

Essa preocupação tam-
bém está presente nas es-
culturas e nos documen-
tários produzidos pelo 
artista. “Trabalho com a di-
nâmica do documento que 
lida com dado histórico for-
te, principalmente em rela-
ção à Alemanha, com co-
nexões que não são nítidas. 
Quando se fala de período 
colonial, a gente sempre 
atrela a Portugal, mas tem 
uma ligação com a Alema-
nha também”, explica. 

Nas esculturas, Vidor 
trabalha com um tecido 
à prova de balas, material 
com o qual produziu a sé-
rie Alegoria do terror. Se-
gundo o artista, o Brasil é 
um dos maiores mercados 
desse tipo de tecido, muito 
utilizado na produção de 
carros blindados. “É uma 
correspondência tecnoló-
gica perversa: a empresa 
que projeta o projétil pre-
cisa torná-lo cada vez mais 
letal e a que produz o teci-
do, mais eficiente. E o lugar 
em que se usa esse carro e 
esse tipo de tecido é com-
pletamente diferente do 
lugar onde se usa o projé-
til. As esculturas usam essa 
informação”, avisa o artista, 
que também trouxe para 
uma obra figuras de ani-
mais extraídos de brasões 
das polícias militares de di-
ferentes estados brasileiros.

SERVIÇO

Igor Vidor — Céu noturno 
crivado de balas 
Visitação até 26 de dezembro no 
Museu Nacional da República, 
de terça a domingo, de 9h 
às 18h30. Visitação até 19 de 
novembro, de segunda a sexta, 
de 11h às 19h, e sábados, de 10h 
às 15h, na Galeria Index (SCS Qd 
01 Ed. Morro Vermelho)

praticada pelo Estado à 
produzida por uma forte 
indústria armamentista. 
Em um filme, ele conta co-
mo boa parte dos projéteis 
utilizados em armas no 
Brasil vêm de uma única 

cidade no interior da Ale-
manha. Essas balas estão 
presentes em crimes como 
o assassinato da vereadora 
Marielle Franco, no massa-
cre do Carandiru e até na 
Guerra de Canudos.

Fotos: Igor Vidor/Divulgação

 Igor Vidor faz esculturas com tecido à prova de balas
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 A origem da maldade do lendário Snow é o tema do novo longa da série

 PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

O conteúdo do mais no-
vo capítulo de Jogos Vorazes 
traz conspirações e absoluta 
falta de empatia. O longa se-
gue conduzido pelo criador 
dos capítulos de sucesso da 
franquia que teve Jennifer 
Lawrence como grande em-
blema: o diretor Francis La-
wrence (que provou enten-
dimento de suspense e ação 
em filmes como Operação 
Red Sparrow e Eu sou a len-
da) e, junto dele, roteiristas 
de ouro, entre os quais Mi-
chael Arndt, de Star Wars — 
O despertar da Força (2015). 

Coriolanus Snow (Tom 
Blyth, com uma vibração à 
la Peter O’Toole) não é das 
tarefas mais fáceis. Também 
um desafio foi ver escalada 
Rachel Zegler (sofrível, no 
remake de Amor, sublime 
amor), mas que, agora, bri-
lha com intensidade à frente 
da personagem Lucy Gray.

A química entre Lucy e 
Snow é a chave para o êxi-
to do filme. Tudo começa 
com a possibilidade de um 
prêmio, em nível acadêmi-
co, que tangencia as mãos 
de Snow. Ao invés do louvor, 
porém, vem a provação: ele, 
na condição de mentor, terá 

A aventura pela liberdade
Quinto filme da 
adaptação da 
distopia de Suzanne 
Collins chega aos 
cinemas sob grande 
expectativa de 
público para uma 
franquia persistente 
desde 2012

Lucy como tributo (uma es-
pécie de pupilo). Num mo-
mento que parece extraído 
do musical Os Miseráveis, 
em que os jogos do título — 
que castigam regiões rebel-
des com uma exposição pú-
blica —, Lucy dá provas de 
sua singularidade. Enraive-
cida, no programa com quê 
de Big Brother, ela apresen-
ta um vigor inesperado. Um 
ambiente operante no filme 
é perturbador, nos chama-
dos “dias escuros” da saga, 
no qual pessoas sofrem e 
morrem de fome.

O novo Jogos vorazes não 
é sobre sucesso, mas versa 
sobre os bastidores da fei-
tura de um espetáculo. In-
termediando a arena, que 
terá apenas um vencedor, 
Viola Davis abraça o papel 
da exótica Volumnia Gaul, 

representante do Depar-
tamento de Guerra. En-
tre subversões de regras 
do jogo que incluem até 
bofetão na protagonista, 
há apresentação de tipos 
bem construídos, entre 
os quais Clemensia Do-
vecote (Ashley Liao), uma 
impostora em termos de 
criatividade; Sejanus ( Josh 
Andrés Rivera), um per-
sonagem caridoso; Tigris 
(Hunter Shafer), sempre 
preocupada com Snow e 
os determinados Lami-
na (Irene Böhm) e Jessup 
(Nick Benson).

Simultânea à definição 
de estratégias dos jogos, há 
a chegada dos participan-
tes na jaula de um zooló-
gico. Tudo acompanhado 
de perto pelo apresenta-
dor do programa Lucky 

Flickerman, papel do es-
colado Jason Schwartman. 
Pouco a pouco, o mote 
do longa se apresenta co-
mo uma atualização dos 
clássicos filmes de guerra. 
“Confiança é tudo”, che-
ga a definir Snow, em uma 
das cenas. Mas o percurso 
do imaginativo filme ganha 
força com uso de drones, 
aspectos de traição e de 
atentados. Na contramão de 
tanto ódio que alimenta a 
trajetória do futuro (e detes-
tável) presidente de Panem, 
surpreende a desenvoltura 
cênica de Lucy Gray, capaz 
de entreter, com límpido 
canto, dentro de uma taber-
na. É a porção folk que traz, 
além da exuberância da na-
tureza, ambiente em que 
ecoa a qualidade de filmes 
como Hair e afins.

Crítica //  Jogos vorazes: a cantiga dos pássaros e das serpentes   
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Lírio Ferreira e Natara Ney entregam importante documentário em torno do pernambucano

Fotos: ArtHouse/Divulgação - Luni Produções/Divulgação

Ricardo Daehn

Comportando enuncia-
dos com belos fundos de 
verdade, como “nem todo 
o trabalho é dignificante”, 
junto com conceitos como 
o da “irresponsabilidade 
conferida pela pouca ida-
de”, e ideias como “o mer-
cado de arte não é socialista 
o suficiente”, o conteúdo do 
filme sobre o fotógrafo Car-
los da Silva Assunção Filho 
é radiante. Morto em 2019, 
Cafi, como ficou conhecido, 
tem a generosidade de divi-
dir com as personalidades 
que o ladearam a razão de 
ser do filme assinado pela 
criativa dupla de diretores 
Natara Ney e Lírio Ferreira. 
Entre muitas lembranças e 
pinturas que ele mesmo 
criou, Cafí entrega a visão 
e o por que apostar na fo-
tografia, resumida ao “en-
contro com o outro — a 
sacralização de solidões (do 
fotógrafo e do fotografado)”.

Fotografar ainda seria “a 
opinião sobre o que se vê e 
o que se acha”. Nisso, há be-
leza nas visões de Beto Mar-
tins (dos longas A história 
da eternidade e Pacarrete), o 
sensível diretor de fotografia 
do longa Cafi. Por vezes mo-
nocromáticas, as imagens 
reforçam uma percepção 
do cinebiografado: a arte 
venderia “sensibilidade” e 
não “sabonete”. Com men-
talidade lúdica, Cafi trata 
com a mesma deferência a 
interação com a sacralidade 

Todos 
os lados 
de Cafi

Crítica // Cafi   

Cafi revela singular visão de mundo

do maracatu (com direito a 
depoimento do cirandeiro 
Mestre Anderson Miguel) e 
o encontro com disco-voa-
dor (na infância, atestado 
pela mãe dele) e o inusitado 
tête-à-tête com o Papa, nu-
ma Santa Tereza desértica.

Responsável pela ceno-
grafia do show Vagabundo 
(de Ney Matogrosso) ao lado 
de Rodrigo Cabelo (presen-
te no documentário sobre o 

ilustre pernambucano), Ca-
fi reacende anedotas sobre 
imagens para discos semi-
nais como o dos meninos e 
o arame farpado (Clube da 
Esquina), o dos tênis de Lô 
Borges, o da flor de Alceu 
Valença e 18 assinados por 
Milton Nascimento. A era 
das criações coletivas, moti-
vadas pelo Circo Voador, pe-
la ação da Intrépida Trupe, 
da Blitz e do Asdrúbal Trouxe 

o Trombone, também estão 
registradas junto com a ação 
do Nuvem Cigana. 

Celebrado, em música, 
por Otto, Cafi, no filme, a 
partir das acirradas preo-
cupações sociais, é dado 
como “heterônimo de Gil-
berto Freyre”, segundo um 
entrevistado, em lista que 
compreende a ex-mulher 
Deborah Colker, Jards Ma-
calé, Miguel Rio Branco e 
Ronaldo Bastos. Hábil na 
montagem, a dupla de ci-
neastas capta a importân-
cia de Zé Celso Martinez 
Corrêa na trajetória de Cafi. 
Metido em cosmopolítica, 
o dramaturgo gera as refle-
xões, ao citar, por exemplo, 
“A antropologia come até a 
utopia”. Primo (segundo) de 
Nelson Rodrigues, apaixo-
nado pelas vibrantes cores 
de Olinda e cioso de certa 
(e inofensiva) solidão, Cafi 
tem, finalmente, exaltada a 
paixão pela tranquilidade 
da praia de Maria Farinha, 
numa bela cena emoldura-
da por Recife manhã de sol 
(com Maria Bethânia).
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 Festival Varilux de Cinema Francês: Culpa e desejo, de Catherine Breillat, em cartaz

 BONFILM/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Francesa de sangue 
quente e filmes de temáti-
cas explosivas, Catherine 
Breillat, no roteiro do mais 
recente longa, Culpa e de-
sejo, que chega dez anos 
depois de Uma relação de-
licada (no qual a persona-
gem de Isabelle Huppert era 
emocionalmente abusada), 
explora meandros de legis-
lação francesa que versa so-
bre o incesto. Breillat, vale a 
lembrança, foi roteirista de 
pesados filmes italianos co-
mo Olhos na boca (de Marco 

Belloccio) e da visão sobre 
exploração de mulheres co-
mandada por Liliana Cava-
ni, em A pele (1981). Culpa 
e desejo é um dos 36 títulos 
selecionados para o final de 
semana, no Festival Varilux 
de Cinema Francês, com 
exibição em três complexos 
da cidade.

Em Culpa e desejo, a di-
retora tem a parceria de 
roteiristas como Maren 
Louise Käehne (que tratou 
do hedonismo de persona-
gens dinamarqueses, em 
Lang historie kort) e Pascal 
Bonitzer (que retratou a fo-
gosa freira Benedetta, num 
longa bem recente). Fazen-
do valer a peça publicitária 
que reforçava “sexo” ser algo 
“para sempre”, enquanto ro-
mance e amor eram postos 

de lado, um impulso para o 
escandaloso filme Romance, 
de 1999, Breillat mistura, no 
novo longa, abusos, mani-
pulação de sentimentos e 
consciência suja.

Há hesitante felicidade 
do seio familiar de Anne 
(Lea Drucker, curiosamen-
te, brilhante no longa sobre 
má paternidade chamado 
Custódia) e Pierre (Olivier 
Rabourdin), casal que ado-
ta duas meninas. É com a 
chegada de Théo (Samuel 
Kircher), filho do sempre 
ausente Pierre, que tudo 
eclode. Rebelde, o rapaz 
conquista a confiança (e 
vice-versa) da advogada 
Anne.

O mote, tal qual Sujo co-
mo um anjo (filme de Breil-
lat de 1991), será a traição. 

Com muita sobriedade é 
maquinada a consequên-
cia da quebra de limites e 
da confiança entre todo o 
grupo. Há moderada in-
tensidade na fragilidade 
de todos os envolvidos — e 
essa é a chave para o cho-
que (nos espectadores). 
Sem caráter de denúncia, 
o filme aposta em respon-
sabilidade e registra, sem 
visual pesado, a intimida-
de de duas pessoas que se 
descobrem. Pesam ainda, 
na tela, a astúcia dos en-
volvidos e algumas breves 
cenas que fazem ecoar os 
clássicos La luna (1979), de 
Bernardo Bertolucci, e a fi-
gura andrógena de Tadzio, 
o imaturo garoto metido 
em Morte em Veneza (filme 
de Luchino Visconti).

Prejuízo 
do prazer 

Crítica // Culpa e desejo  



2626 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 17 de novembro de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA26

JOGOS VORAZES: A CANTIGA DOS 
PÁSSAROS E DAS SERPENTES 
Anos antes de se tornar o presidente tirânico 
de Panem, Coriolanus Snow, de 18 anos, 
vê uma chance de mudar a sorte quando 
se torna o mentor de Lucy Gray Baird, o 
tributo feminino do Distrito 12. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: aventura e ação. 
Duração: 157 min. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 18h40 e 21h50. Cineflix JK 4 (dublado), 
às 15h10, 18h20 e 21h30. Cineflix JK 5 
(legendado), às 21h10. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta às 17h20 e 20h30; sábado 
e domingo às 14h10, 17h20 e 20h30. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), às 15h10, 18h20 e 
21h30. Cineflix Shopping Sul 2 (legendado), 
às 21h15. Cinemark Iguatemi Brasília 
1 (legendado), às 13h15, 16h30 e 20h10. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (dublado), às 
15h50 e 19h20. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(legendado), às 14h20, 17h40 e 21h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 6 (legendado), às 11h50, 
15h10, 18h30 e 21h50. Cinemark Pier 1 
(legendado), às 14h e 17h20. Cinemark Pier 2 
(dublado), às 13h20 e 16h40. Cinemark Pier 3 
(legendado), às 11h50, 15h10, 18h30 e 21h50. 
Cinemark Pier 4 (dublado), às 14h20, 17h40 
e 21h. Cinemark Pier 6 (legendado), às 17h e 
20h30. Cinemark Pier 9 (legendado), às 18h05 
e 21h25. Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, 
às 15h40 e 19h; sábado e domingo, às 12h20, 
15h40 e 19h. Cinemark Pier 12 (legendado), às 
12h50, 16h10 e 19h30. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), às 17h10 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), às 14h30, 17h50 e 
21h10. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
às 15h50 e 19h10. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), às 11h50, 15h10 e 18h30. Cinemark 
Taguatinga 5 (legendado), às 21h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 13h10, 16h30 e 
19h50. Espaço Itaú 1 (legendado), às 15h, 18h 
e 21h. Espaço Itaú 5 (dublado), às 14h30,17h30 
e 20h30. Espaço Itaú 4 (legendado), às 21h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 14h e 
17h20. Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 
às 20h40. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, às 16h40 e 20h; sábado e domingo, às 
13h20, 16h40 e 20h. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), às 14h, 17h10 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), às 14h40, 17h50 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
às 16h30 e 19h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 13h40, 16h50 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 7 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h10. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 16h20 e 19h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), às 14h20, 17h30 
e 20h40. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 16h20 
e 19h30. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 18h10. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 14h30, 17h40 e 
20h50. Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 13h50, 
17h e 20h10.

HOW TO HAVE SEX (ESTREIA)
Três meninas britânicas Tara (McKenna-
Bruce), Em (Enva Lewis) e Skye saem de férias 
naquele que deve ser o melhor verão de suas 
vidas. Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama. Duração: 138 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), às 17h e 20h50. Espaço 
Itaú 2 (legendado), ás 21h30.

AS MARVELS
Carol Danvers (Brie Larson), também 
conhecida como Capitã Marvel, precisa lidar 
com consequências não intencionais que a 
levam a carregar o fardo de um universo 
desestabilizado. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: aventura e ação. Duração: 
98 min. Cineflix JK 1 (dublado), às 14h40, 
17h, 19h20 e 21h40. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), às 14h50, 17h10, 19h30 e 21h50. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (dublado), 
sexta e sábado, às 13h30; domingo, às 12h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (legendado/3D), 
sexta e sábado, às 16h15, 19h e 21h30; 

domingo, às 19h e 21h30. Cinemark Pier 1 
(legendado), às 14h e 17h20. Cinemark Pier 
8 (dublado), sexta, às 12h55, 15h20, 17h50 e 
20h20; sábado e domingo, às 12h40, 15h20, 
17h50 e 20h20. Cinemark Pier 13 (legendado), 
às 13h50. Cinemark Pier 13 (legendado/3D), 
sexta, às 16h30, 19h10 e 22h; sábado e 
domingo, às 16h30, 19h10 e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 14h50, 
17h30, 20h10 e 22h35; sábado e domingo, às 
12h10, 14h50, 17h30, 20h10 e 22h35. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta e sábado, 
às 13h50; domingo, às 19h30. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado/3D), sexta e sábado, às 
16h15, 18h50 e 21h30. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), domingo, às 13h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado/3D), às 16h15, 18h50 
e 21h30. Espaço Itaú 3 (dublado), às 15h30. 
Espaço Itaú 3 (legendado), às 17h30,19h30 e 
21h30. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), às 
16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), às 15h50. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), às 18h10 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), às 14h20, 16h40, 
19h e 21h20. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 
14h10, 16h30, 18h50 e 21h10.

TROLLS 3: JUNTOS NOVAMENTE
Em Trolls 3:Juntos Novamente, a troll Poppy 
à medida que se aproxima mais de Tronco, 
descobre que o amigo e seus quatro irmãos 
já fizeram parte do fenômeno BroZone, a 
boyband favorita dela. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação: Duração: 92 min. 
Cine Brasília (dublado), às 10h. Cineflix JK 
3 (dublado), às 16h40. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta às 16h; sábado e 
domingo às 14h e 16h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (dublado), às 13h40. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (dublado), sexta, 12h50 
e 15h; sábado e domingo, às 12h30 e 14h45. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, às 13h30 
e 15h50; sábado e domingo, às 13h e 15h50. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 
13h40; sábado e domingo, às 12h20 e 13h40. 
Espaço Itaú 2 (dublado), às 13h20. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, às 16h10; sábado 
e domingo, às 16h. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 14h30. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 17h30 e 19h30. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), às 14h10.

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S - O 
PESADELO SEM FIM 
O filme é a primeira adaptação 
cinematográfica da famosa franquia 
homônima de jogos lançada em 2014. No 
Freddy Fazbear’s Pizza, robôs animados 
fazem a festa das crianças durante o dia. Mas, 
quando chega a noite, eles se transformam em 
assassinos psicopatas. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: terror. Duração: 105 min. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta às 16h30 e 
18h50; sábado e domingo às 14h10, 16h30 e 
18h50. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
14h40, 17h, 19h20 e 21h40. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (legendado), sábado e domingo, às 
22h35. Cinemark Pier 5 (dublado), às 13h40, 
16h15, 18h45 e 21h10. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 13h, 15h30, 18h10 e 20h50; 
sábado e domingo, às 12h45, 15h30, 18h10 e 
20h50. Espaço Itaú 4 (legendado), ás 19h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 18h20 e 
20h45. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
às 14h10, 16h40, 19h e 21h20. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), às 16h15, 18h40 e 21h.

MUSSUM - O FILMIS 
O filme narra a trajetória de vida de Antônio 
Carlos Bernardes Gomes, indo muito além 
do Mussum que o grande público conhece: 
a infância pobre, a carreira militar, a 
relação com a Mangueira, o sucesso com os 
Originais do Samba, além de bastidores de 
‘Os Trapalhões’.  Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Drama/Biografia. Duração: 123 
min. Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 

às 18h15. Cineflix JK 6 (nacional), às 22h. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), às 
21h45. Cinemark Pier 6 (nacional), às 14h10. 
Cinemark Pier 11 (nacional), às 22h15. 
Cinemark Taguatinga 9 (nacional), domingo, 
às 16h50 e 22h. Espaço Itaú 7 (nacional), às 
13h30, 16h e 21h20. Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), às 15h. Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
às 15h30.

NINA: A HEROÍNA DOS SETE MARES
Nina é uma ratinha aventureira que sonha 
em se tornar uma grande heroína. Ao lado 
de seu fiel companheiro, o gato Sam, ela 
decide ajudar o velho herói Jasão e seus 
soldados a salvar a cidade de Yolcos da fúria 
de Poseidon. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: Aventura. Duração: 95 min. Cineflix 
JK 3 (dublado), às 14h40. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 15h25. Cinemark Pier 
10 (dublado), sexta, às 14h. Cinemark Pier 
7 (dublado), sábado, às 12h. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), domingo, às 12h e 
14h15. Espaço Itaú 3 (dublado), às 13h30. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h10. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 14h.

TAYLOR SWIFT: THE ERAS TOUR
A gravação dos shows da turnê “The Eras 
Tour”, performada pela cantora estadunidense 
Taylor Swift. A turnê homenageia a carreira 
da artista, desde o primeiro álbum de 
2006, enquanto ainda estava associada à 
gravadora Big Machine Records. O filme 
documenta três apresentações de Swift no 
SoFi Stadium, durante a turnê mundial de 
2023/2024. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: Show. Duração: 165 min. Cineflix JK 
6 (legendado), às 18h45. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 18h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (legendado), às 17h10. Cinemark 
Pier 1 (legendado), às 20h40. Cinemark 
Taguatinga 1 (legendado), às 13h20. Espaço 
Itaú 2 (legendado), ás 18h30.

ASSASSINOS DA LUA DAS FLORES
O ano é 1920, na região norte-americana 
de Oklahoma. Misteriosos assassinatos 
acontecem na tribo indígena de Osage, 
uma terra rica em petróleo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: suspense e drama. 
Duração: 206 min. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), às 19h20. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (legendado), às 20h40. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, às 16h20 e 20h50; 
sábado e domingo, às 12h10, 16h20 e 20h50. 
Espaço Itaú 1 (legendado), às 11h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 17h10.

MISSÃO ANTENA: UMA AVENTURA 
INTERGALÁCTICA
Quando a nave de Luna é levada por um 
homem, Allan, seu vizinho e Luna embarcam 
em uma divertida aventura com a missão de 
tentar levá-la de volta para casa. Classificação 
indicativa Livre. Contém sem restrições. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
animação, aventura, família. Duração: 85 min. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 16h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 17h25. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h50. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30.

NÃO ABRA!
Sam é uma adolescente de origem indiana 
que vive nos Estados Unidos. Tamira, uma 
das poucas amigas de Sam, sempre carrega 
consigo um misterioso jarro vazio. Após 
um desentendimento com a amiga, em um 
momento de raiva, Sam acaba quebrando o 
jarro, que liberta uma força demoníaca antiga 
e extremamente perigosa que sequestra 
Tamira. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: Terror. Duração: 100 min. Cineflix 

Shopping Sul 6 (dublado), às 19h25. Espaço 
Itaú 4 (legendado), às 15h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
às 21h20.

PATRULHA CANINA: UM FILME 
SUPERPODEROSO 
Os filhotes da Patrulha Canina ganham 
poderes após um meteoro mágico cair na 
cidade. Para um deles, é um grande sonho 
que se tornou realidade, mas a felicidade 
dos patrulheiros pode estar ameaçada 
quando o maior inimigo dos filhotes foge 
da prisão. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação. Duração: 88 min. Cineflix 
JK 6 (dublado), sábado e domingo às 14h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, às 
14h10; sábado e domingo, às 13h50. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 15h10.

DINHEIRO FÁCIL 
Baseado em uma história real, um grupo 
de investidores do Reddit causam um caos 
em Wall Street após apostarem nas ações 
da GameStop. O movimento organizado no 
fórum da rede social fez com que as ações 
da empresa disparassem e os investidores 
ficaram ricos. Keith Gill começa a postar 
sobre suas apostas no fórum r/Wall Street 
Bits e, após viralizar, atrai mais pessoas para o 
movimento. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: Drama/Comédia. Duração: 105 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 
20h40. Espaço Itaú 9 (legendado), às 16h30 
e 21h.

A BELA AMÉRICA
A história acompanha Lucas, um homem 
humilde que trabalha como cozinheiro. 
Um dia, ele decide colocar em prática um 
plano completamente insano: se infiltrar 
clandestinamente na casa de América, uma 
estrela de TV e candidata à presidência. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia dramática e romance. Duração: 102 
min. Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sábado e domingo às 14h.

O ASSASSINO
Na trama, acompanhamos um assassino 
solitário, calculista e impiedoso que é forçado 
a lidar com as consequências de um erro 
catastrófico cometido por ele durante um 
de seus serviços.Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama e suspense. Duração: 118 
min. Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sábado e domingo às 14h15.

TIA VIRGÍNIA
Tia Virgínia tem como protagonista uma 
mulher de 70 anos que nunca se casou e nem 
teve filhos: convencida pelas irmãs, mudou-
se de cidade para cuidar dos pais. O filme se 
passa em um único dia: o dia em que Virgínia 
se prepara para receber as irmãs Vanda e 
Valquíria, que viajam para celebrar o Natal. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 96 min. Cine Brasília 
(nacional), sexta, às 20h; sábado e domingo, às 
13h15. Espaço Itaú 4 (nacional), às 17h30.

MEU NOME É GAL 
Meu Nome é Gal é uma cinebiografia da 
cantora Gal Costa (Sophie Charlotte). O filme 
acompanha a trajetória de Maria da Graça 
Costa Penna Burgos antes de se tornar a 
famosa cantora. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: filme biográfico. Duração: 90 
min. Cine Cultura Liberty Mall 3 (nacional), às 
19h. Espaço Itaú 2 (nacional), às 15h20 e 17h20.

O PROTETOR: CAPÍTULO FINAL 
Desde que desistiu de sua vida como assassino 
trabalhando para o governo, Robert McCall 
(Denzel Washington) tem dificuldades para 
se reconciliar com as coisas horríveis que 

fez em seu passado, e encontra um estranho 
conforto em trazer à justiça aos oprimidos. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: ação. 
Duração: 112 min. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 21h30. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 18h40.

AFIRE 
Uma pequena casa de férias junto ao mar 
Báltico. Os dias estão quentes e não chove há 
semanas. Quatro jovens se reúnem, velhos 
e novos amigos. À medida que as florestas 
secas ao redor deles começam a pegar 
fogo, o mesmo acontece com suas emoções. 
Felicidade, luxúria e amor; mas também 
ciúmes, ressentimentos e tensões. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama. Duração: 
102 min. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sábado e domingo às 16h10.

ELIS E TOM, SÓ TINHA QUE SER VOCÊ
Só tinha de ser com você apresenta imagens 
da gravação do antológico álbum que juntou 
a cantora Elis Regina com Antonio Carlos 
Jobim. Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
documentário, musical. Duração: 100 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), sábado 
e domingo às 14h10.

O ÚLTIMO DIA DE YITZHAK RABIN
O assassinato do Primeiro-Ministro de Israel 
e Prêmio Nobel da Paz Yitzhak Rabin choca 
o mundo. A investigação revela o clima de 
intolerância política que pode ter levado 
ao crime e ao fim das esperanças de paz.
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Policial. Duração: 156 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sábado e domingo 
às 16h15.

HYPNOTIC - AMEAÇA INVISÍVEL 
Um detetive se envolve em um mistério 
envolvendo sua filha desaparecida e um 
programa secreto do governo enquanto 
investiga uma série de crimes que distorcem 
a realidade. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: ação e policial. Duração: 93 min. 
Cinemark Pier 11 (legendado), sexta, às 13h.

MECANISMO
Esse curta-metragem narra a história 
distópica sobre um trabalhador que passa 
por uma experimentação governamental. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Ficção. Duração: 7min. Cine Brasília (nacional), 
sexta, às 20h; sábado e domingo, às 13h15.

MARTE UM
Os Martins, família negra de classe média 
baixa, seguem a vida entre seus compromissos 
do dia-a-dia e seus desejos e expectativas. 
Em meio a esse cotidiano, Tércia cuida da 
casa enquanto passa por crises de angústia, 
Wellington quer ver o filho virar jogador de 
futebol profissional, Eunice tem um novo amor 
e o pequeno Deivinho sonha em colonizar 
Marte. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: Drama/Ficção. Duração: 115min. Cine 
Brasília (nacional), sábado, às 20h.

A BONECA E O SILÊNCIO
A solidão de Marcela ao tomar a decisão 
de interromper uma gravidez indesejada.  
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama/Ficção. Duração: 19min. Cine Brasília 
(nacional), domingo, às 20h.

CINZAS
Já diriam os poetas: “Cada favelado é um 
universo em crise”, e com Toni não é diferente. 
Ele vive mais um dia de rotina: ônibus lotado, 
atraso no salário, exigência de pontualidade 
no trabalho, descrença nos estudos, falta de 
grana, polícia e crise psicológica. As angústias 
deste jovem se assemelham com as de tantos 
outros personagens da vida real. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: Ficção. Duração: 15min. 
Cine Brasília (nacional), domingo, às 20h.

ROTEIRO
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Luíza Grecco Altoé*

Dirigido por Angel Manuel Soto e com ro-
teiro do escritor mexicano Gareth Dunnet-Al-
cocer, o filme Besouro Azul chega à HBO Max 
hoje. Inspirado nas HQ’s da DC Comics, essa 
é mais uma história de super-herói da edi-
tora. Dessa vez, o jovem latino Jaime Reyes 

torna-se o Besouro Azul após entrar em con-
tato com o escaravelho, relíquia da biotec-
nologia alienígena com a qual adquire uma 
armadura poderosa e cobiçada por grandes 
empresários. Com a ajuda dos amigos e fa-
miliares, o garoto enfrenta todos esses vilões.

A produção possui traços latinos fortes, 
com destaque para o conceito de família, no 

qual todos ajudam nas lutas. Além disso, o su-
cesso foi muito aguardado pela participação 
da artista brasileira Bruna Marquezine em 
um filme de Hollywood. O californiano Xolo 
Maridueña (Cobra Kai), Raoul Max Trujillo 
(Apocalypto) e Susan Sarandon (Lado a lado) 
também estão no elenco do filme.

Fotos: Warner Bros./Divulgação

Heroína 

brasileira 
Besouro azul, a mais latina das histórias da 
DC Comics, chega à HBo nesta sexta com 
Bruna Marquezine e a história de uma 
relíquia mágica superpoderosa

PASSATEMPO

Paramount /Divulgação the Crown/ reprodução

As lutas da vida
PARAMOUNT+

ontem, a série que conta a história de um dos maiores 
lutadores de MMa do planeta, anderson silva, chegou 
ao catálogo da Paramount+. intitulada Anderson 
Spider Silva, ela possui cinco episódios e traz no 
elenco William nascimento (Escrito no Basalto), Bruno 
vinicius (Turma da Mônica Jovem: Reflexos do Medo) e 
Caetano vieira. a produção passa pela infância, início 
de carreira e grandes conquistas do brasileiro, que não 
perdeu nenhuma luta por sete anos. Criada por Marton 
olympio (A Dona da Banca) e com direção-geral de 
Caito ortiz (Coisa Mais Linda), a série também traz o 
cantor e ator seu Jorge no papel do tio do lutador.

Criminal Minds/ reprodução

A mente do crime 
PRIME VIDEO

na última segunda-feira, as 15 temporadas de 
Criminal Minds chegaram ao catálogo da Prime 
video. a série conta com um esquadrão de elite 
da unidade de análise Comportamental, que 
analisa a mentalidade e comportamento dos 
criminosos por meio do modo de operação e da 
vitimologia que cada um apresenta. Criada por 
Jeff Davis, a produção conta com Joe Mantegna, 
a.J. Cook e Matthew gray gubler no elenco.

Vida de princesa
NETFLIX

a última temporada da série mais cara da netflix chegou 
ao catálogo do streaming ontem. a primeira parte da 
sexta temporada de The Crown conta com 10 episódios 
e abrange os anos entre 1997 e 2005, passando pelo 
mandato de tony Blair (Bertie Carvel) como primeiro-
ministro do reino unido e pela morte da Princesa Diana 
(elizabeth Debicki), mergulhando nas consequências 
devastadoras desse acontecimento. em 14 de dezembro, 
estreia a segunda parte da temporada. nela, o enredo 
destaca o casamento do Príncipe Charles e Camilla Parker 
Bowles, a opinião popular sobre a monarquia, além do 
relacionamento do Príncipe William (ed Mcvey) com a 
plebeia Kate Middleton (Meg Bellamy).*Estagiária sob a supervisão de Nahima Maciel
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MANET NO RIO
DE EDOUARD MANET.  
ERCOLANO, 96 PÁGINAS. R$ 98
Um dos ícones do impressionismo, 
o francês Edouard Manet fez uma 
viagem ao Rio de Janeiro em 1848 que 
pode ter tido impactos definitivos sobre 
sua produção. Esse pequeno livro em 
edição de capa dura traz as cartas 
escritas pelo pintor à mãe, textos 
nos quais reflete, entre outras coisas, 
sobre como a experiência se revelou 
transformadora.

ALBERTO GIACOMETTI
DE CATHERINE GRENIER. TRADUÇÃO: 
MAURO PINHEIRO. ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 366 PÁGINAS. R$ 98
Diretora da Fondation Giacometti, 
Catherine Grenier mergulhou 
na trajetória do artista desde a 
juventude no ateliê do pai na Suíça 
até os detalhes que o afastaram do 
surrealismo e a intimidade solitária 
vivida no ateliê em Montparnasse, 
em Paris. 

NA ESTANTE

BALANÇO AFIADO — ESTÉTICA  
E POLÍTICA EM JORGE BEN

DE ALLAN DA ROSA E DEIVISON 
FAUSTINO. PERSPECTIVA,  
288 PÁGINAS. R$ 89,90
Cartas, entrevistas, ficção e diálogo 
forneceram o material para os 
pesquisadores mergulharem na 
obra de Jorge Ben e estabelecerem a 
ligação do samba rock do artista com 
a formação da sociedade brasileira. 
Racismo e segregação fazem parte 
da análise, assim como a estética e a 
política das músicas do compositor.

O JULGAMENTO DE PARIS — A REVOLUÇÃO 
ARTÍSTICA QUE DEU ORIGEM AO IMPRESSIONISMO
DE ROSS KING. TRADUÇÃO:  
ALEXANDRE MARTINS MORAES. 
RECORD, 518 PÁGINAS. R$ 99,90
É no período entre o Salão dos 
Recusados, de 1863, e a primeira 
exposição impressionista, em 1874, 
que o autor joga luz nesse livro que 
é praticamente uma biografia de um 
período. Como os júris de arte reagiram 
ao movimento, como os críticos 
enxergaram o novo gênero, como eram 
as interações entre os artistas, King 
passeia pela Paris da época de mãos 
dadas com Édouard Manet.

Tudo que você fizer agora vai impactar, 
positiva ou negativamente, seu futuro, 
portanto, não é hora de agir com pre-

cipitação, mas refletir o mínimo indispensável 
para que suas ações não sejam inconsequentes. 
Melhor não.

Agora não será possível satisfazer todas 
suas demandas ao mesmo tempo, você 
terá de fazer concessões, e se possível, 

antes de elas serem exigidas pelas pessoas com 
que, incidentalmente, você estabeleceu relacio-
namentos.

Evite buscar longe o que na verdade se 
encontra ao alcance de sua mão. Você 
não precisa de nada novo, tudo que 

você precisa, para superar problemas e abrir 
passagem, se encontra ao alcance de sua mão. 
Use as mãos.

Que desejos você deseja mais? 
Procure dar prioridade aos que 
sejam realmente importantes, e que 

produzam bem-estar após ser satisfeitos, 
não apenas durante. Este é um momento de 
realização de desejos.

Em geral, as pessoas não valorizam 
as outras espontaneamente, a não ser 
que tenham algum interesse envol-

vido. Neste momento, é importante você não 
permitir que elas desvalorizem seu esforço. 
Faça isso com firmeza.

Este é um daqueles momentos 
em que as palavras adquirem 
muita mais força do que a habitual, 

portanto, seria melhor que você as medisse 
com uma régua contida, para não provocar 
reações de intensidade inesperada.

As certezas podem ser temporárias, 
mas são fortes demais para não 
as levar a sério, nem tampouco 

as utilizar para fazer alguns avanços. 
Aproveite a onda das certezas e deixe os 
questionamentos de lado por enquanto.

Ganhar no grito não seria o caso, 
mas tampouco deixar passar 
a oportunidade de impor suas 

condições, para que o andamento de tudo 
que é de seu interesse prossiga de acordo 
com suas expectativas. Momento importante.

Neste momento é o destino, com 
seus mistérios, o que dá as cartas, e 
não você. Portanto, evite se esforçar 

demais para ter qualquer tipo de controle 
sobre a situação, mas se entregue confiante, 
dará tudo certo.

Junte forças com as pessoas que 
fazem parte deste momento de 
sua vida, porque somente assim 

conseguirão, todas as pessoas juntas, não 
apenas superar os obstáculos como também ir 
muito além das expectativas.

Faça as manobras necessárias 
pensando no futuro, para que não 
seja de carestia, mas lhe proveja 

com recursos suficientes para você continuar 
tocando sua vida na maior harmonia e bem-
estar possíveis. Isso é destino.

Chegou a hora de você alçar a voz 
para defender sua posição, mas 
sem ofender ninguém, pois, isso 

seria um erro e um atraso de vida. Defender 
sua posição será uma vitória se você tiver 
clareza para argumentar.

OS SONHOS E NOSSA CAPACIDADE de sonhar nos tornam grandiosos, 
enquanto nossa preguiça e medo de não conseguir nos apequenam, não há nada 
na experiência humana que se adeque à nossa grandiloquência, porque ainda 
que nos atenhamos a narrativas maravilhosas sobre como deve ser a realidade, na 
prática somos menos do que discursamos, e quando realizamos obras grandiosas 
com aparente heroísmo, deixamos atrás de nós um rastro de efeitos colaterais 
problemáticos. A experiência humana de ser é de enorme complexidade, não há 
como a sintetizar numa narrativa nem tampouco a condenar a ser promotora de 
problemas e calamidades, afinal, mesmo que nos oponhamos à natureza, somos 
quem somos porque a própria natureza se expressa criativamente através de 
nossas presenças, se reinventando. 

HORÓSCOPO

Experiência humana de ser

DATA ESTELAR: Sol e Marte em conjunção, ambos em trígono com Netuno.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Por: NAHIMA MACIEL
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Elas por elas
(GLOBO), 18H23)

Cris tenta cortar o clima entre ela e 
Tony. Ulisses e Natália descobrem 
interesses em comum, e Carol 
fica incomodada. Renée acolhe 
Taís. Ísis convence Giovanni a 
se entender com Jonas. Míriam 
fala para Danilo que precisa 
descobrir outro segredo de Sérgio. 
Helena se vangloria do que fez 
contra Jonas. Renée tem um 
mau pressentimento, e Érica a 
ajuda. Roberto trata Aramis com 
hostilidade. A ONG recebe uma 
grande doação anônima, e Ísis 
acredita ser de Sérgio. Lara, Mário 
e Taís conversam com uma das 
amantes de Átila. Pedro decide 
viajar. Taís tenta contar para Lara 
sobre Átila. Yeda, Ísis e Carlinhos 
comemoram o resultado da 
audiência. Taís pede para Cris 
marcar uma reunião com Helena. 
Mário vê Edu com uma mulher e 
avisa que contará tudo para Érica.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Preciosa tenta enganar Luna e 
Miguel. Nero vai para a Fuzuê com 
Bebel. Heitor pede a ajuda de Alícia. 
Miguel não consegue tirar Preciosa 
da câmara do tesouro. Nero avisa 
a Barreto sobre a invasão de 

Pascoal. Bebel conduz Preciosa 
a uma clínica. Barreto estranha 
o comportamento de Pascoal. 
Luna conta para Maria Navalha 
sobre o tesouro. Luna garante a 
Jefinho que honrará o contrato 
que assinou com ele. Francisco e 
Alícia questionam Nero e Miguel 
sobre quem é o dono do tesouro. 
Luna leva Maria Navalha para ver o 
tesouro. Preciosa acorda na clínica 
e tenta lembrar o que aconteceu. 
Francisco tem uma ideia para 
reabrir a Fuzuê. Barreto conversa 
com Merreca sobre Pascoal. 
Pascoal exige saber de Bebel o 
paradeiro de Preciosa.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

O chá calmante que Agatha dá 
para Antônio faz efeito. Jussara 
aconselha Aline a voltar para Caio e 
contar ao rapaz que está esperando 
um filho dele. Gladys propõe a 
Andrade que os dois tentem uma 
relação juntos. Agatha se oferece 
para ajudar Petra a ficar com Hélio. 
Hélio garante a Agatha que não é 
seu cúmplice. Agatha combina com 
Antônio de preparar uma armadilha 
para Aline. Anely e Luigi procuram 
Marino e alertam que ele precisa 
investigar Agatha. Aline enfrenta 
Antônio e seus capangas, depois de 
ser ameaçada pelo produtor.
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O último 
seresteiro

S
e alguém pegar um violão, começar a tocar 
e cantar sob uma janela hoje em dia — por 
mais afinado e talentoso que seja — corre o 
risco de levar tiro. Não apenas pela violência 

que grassa, mas principalmente pelo mau gosto 
musical que o Brasil cultivou do sertão aos mor-
ros urbanos. Mas nem sempre foi assim; houve 
tempo em que seresteiros eram cultuados.

 E Brasília foi criada sob 
o ritmo da seresta. Nos pri-
meiros anos, o presidente 
Juscelino Kubistchek trou-
xe vários músicos para ani-
mar as noites frias e cheias 
de estrela do Catetinho, um 
antidoto contra a calmaria 
que antecedia os frenéticos 
dias de obras. 

Havia a bossa nova de 
Tom Jobim e Vinicius de 
Moraes, convidados a criar 
a Sinfonia da Alvorada e que 
se inspiraram no regato do 
Palácio de Tábuas para com-
por Água de Beber. Mas era 
a seresta que dava o tom.

Estrelas do rádio como 
Silvio Caldas e Dilermando 
Reis — este também profes-
sor de violão de JK e quem 
apelidou a construção de 
Catetinho, alusão do Palácio 
do Catete, sede do governo 
no Rio de Janeiro — emba-
laram muitas serestas e a 
tradição se seguiu por anos 
na capital, com artistas se 
apresentando nas casas no-
turnas, aliviando as dores de 
amor ou embalando amores 

clandestinos. 
O tempo 

passou, a 
m ú s i c a 
mudou, 
art istas 
se trans-
formaram 
em servidores 
públicos, mas sem-
pre houve quem 
mantivesse viva 
a chama dos pri-
meiros dias. Jose-
mir Barbosa foi talvez 
o último desses artistas de 
voz poderosa e interpreta-
ção emocionada de canções 
inesquecíveis. Ele morreu 
no último dia 6. 

Josemir cantou para JK 
quando atuava no Rio, mas fez 
um imenso séquito de admira-
dores em Brasília, especialmen-
te no Glauco’s, bar da 208 sul, 
espécie de bunker dos antigos 
cantores do rádio. Veio a convite 
de Waleska, que ganhou de Vi-
nicius de Moraes o título de Ra-
inha da Fossa, para cantar por 
duas noites. Se encantou pela 
cidade e nunca mais saiu.

Fez temporadas nos res-
taurantes Mouraria, Antiga-
mente e o do Bristol Hotel, 
onde cantava em “dias de 
frequentador profissional”, 
às terças e quartas. O reper-
tório era vasto, recolhen-
do canções registradas por 
Dick Farney, Nelson Gon-
çalves e Tito Madi, entre 
outros, como se fosse uma 
missão para manter vivos 
os standards da seresta. 
Chão de Estrelas, Pensando 
em Ti, Negue, Meus Tempos 
de Criança eram canções 

obrigatórias em suas 
apresentações.

Pernambucano de Ga-
ranhuns, Josemir gravou 
vários discos, hoje raros, 
por exigência dos fãs, que 
esgotavam as tiragens — 
apenas um deles, Uma 
Noite na Fossa (1968), par-
ceria com Waleska, pode 
ser ouvido nas plataformas 
de streaming. Segundo a 
insuspeita opinião de Sil-
vio Caldas e Sérgio Bitten-
court (autor de Modinha 
e Naquela Mesa), Josemir 

Barbosa era “o último se-
resteiro do Brasil”. 

Estavam certos. Não se 
ouve mais vozes como essas, 
canções com letras sensíveis 
e melodias que privilegiam 
a beleza que deu origem à 
arte. São tempos de ruptura. 
Com a decência, com o belo, 
palavra, atitude. Para ouvir 
alguém cantando Boêmio, 
de Ataulfo Alves (“a boemia 
resume, no vinho, o amor e 
o ciúme, perfume, desilu-
são”), só achando uma má-
quina do tempo.




